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EL TIEMPO (Servicio Meteorológico Oficial).—Tempera-
tura máxima de ayer: 34 en Córdoba; mínima, 6 en Za
mora. En Madrid: máxima, 26; mínima, 14, Probable 
«ara boy: Vientos flojos de dirección variable y cielo 
claro. Aumenta la temperatura. (Véase en quinta plana 

el Boletín Meteorológico.) E L D E B A T E 
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Los fabricantes de a u t o m ó v i l e s nacionales cuyas Industrias, a e x c e p c i ó n de 
leuna de ellas, se acaban de establecer en E s p a ñ a merced a l a p r o t e c c i ó n que 

les d i spensó la Dictadura, han publicado un escrito en que protestan de que, 
oenas terminadas sus instalaciones, se deroguen por este Gobierno los acuerdos 

del anterior. Como se sabe, l a C o m i s i ó n Liquidadora del Motor y del A u t o m ó v i l 
ggtá a punto de terminar sus tareas y de disolver con ello el ó r g a n o de reali
zación de aquella po l í t i ca proteccionista. 

No nos interesa el problema de l a o r d e n a c i ó n adminis trat iva . S i l a C o m í -
rión del Motor no se juzgaba conveniente, h a podido suprimirse; mas no es 

dmisible que el Gobierno haga de l a industr ia del a u t o m ó v i l u n a e x c e p c i ó n . S i 
todo nuestro s is tema productor goza de p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r l a y u n a g r a n parte 
de él de p r o t e c c i ó n especial, l a industr ia del a u t o m ó v i l no puede ser t ra tada 
en disfavor. P o r razones morales o de equidad, y sobre todo por razones eco
nómicas . 

Moralmente, u n a industr ia que sufre las consecuencias d© l a o r g a n i z a c i ó n 
oroteccionista nacional, o sea pagando salarios caros a los obreros, porque los 
alimentos son caros, y consumiendo c a r b ó n y productos s i d e r ú r g i c o s caros por-
nue ambos e s t á n actualmente protegidos por el arancel , h a de exigir e l la tam
bién un arance l y una p r o t e c c i ó n especial. H a de contribuir é s t a a vencer aque
llas dificultades m i c i a í e s en el periodo que en l a t é c n i c a proteccionista moderna 
Be l lama de "educac ión" , p a r a que pueda l legar a robustecerse l a industr ia n á 
dente de ta l forma que é s t a logre v ida propia. 

IJO ocurrido con l a industria de construcciones ferroviarias ea aleccionador. A l 
¿jtallar l a g u e r r a europea E s p a ñ a no fabr icaba sus locomotoras, n i aun siquiera 
jos necesarios vagones. L a s u s p e n s i ó n de los suministros por las naciones indus 
tríales estuvo a punto de para l i zar nuestro trá f i co ferroviario, y entonces se com 
prendió l a necesidad de que E s p a ñ a contase con una industria de ese g é n e r o . De 
aquella c o n v i c c i ó n h a nacido l a industr ia de construcciones ferroviar ias naciona
les, que a los diez a ñ o s escasos h a logrado tr iunfar en el extranjero de loa r i 
vales m á s poderosos en el mundo capi ta l i s ta . 

E s a s mismas razones de Indole general imponen el que E s p a ñ a posea una 
Industria a u t o m o v i l í s t i c a . E l l a es p a r a el tráf ico por carretera lo que la de 
construcciones ferroviar ias es p a r a el t rá f i co por ferrocarr i l . L a s carreteras de 
España suman m á s de 87.000 k i l ó m e t r o s (cuatro veces y media m á s que los 
ferrocarriles). E s lóg ico , pues, que por l a Industria automovilistica habremos de 
tener un i n t e r é s equiparable a l que sentimos por l a ferroviar ia . Se explica 
d esfuerzo que hacen todas las naciones industr ia l izadas o en v í a s de indus
trialización, como Ita l ia , B é l g i c a , Checoeslovaquia, A u s t r i a , etc., p a r a establecer 
y mantener en sus p a í s e s un tipo de Industria automovilista que llene estos dos 
cometidos: suminis trar a l p a í s los v e h í c u l o s indispensables y favorecer l a ba
lanza de pagos nacional . 

He aquí los objetivos a que h a de asp irar nuestra pollltica a u t o m o v i l í s t i c a . 
L a Importac ión de a u t o m ó v i l e s en E s p a ñ a h a sido l a siguiente: 

N U M E R O D E C O C H E S Y V A L O R E N M I L L O N E S D E P E S E T A S 

1925 | 1928 í 1927 ¡ 1928 

Núm. i Valor' | N ú m . | 'valor| N ú m . I Valor I N ú m . l'Valor 
I I 1 I * I I 

INGLATERRA GASTA NUEVE 
I A B E N 
E L 

C L A S E 

De 800 a L200 kg. de peso 

De 1.200 en adelante 

Totales „ 

Proporción entre la clase 
barata o ligera y la de 
calidad 

10.491 

3.649 

14.133 

100:30 

48,1 

27,7 

75,8 

14.717) 39,7 | 10.693| 51,8 
I I I 

3.913| 29,7 | 4.155! 32,6 

16.630 69.4 14.S48 

100:561100:40 |100:74|100:40 
I I I 

84,5 

11.590| 58,2 
I 

6.235| 48,2 
I 

17.825| 106,4 

Se insiste en que el Gobierno inten
tará otra vez lograr la coope
ración de los otros partidos 

L O N D R E S , 25.—Miss Margare t Bond 
field, ministro del Trabajo, h a declara
do que Inglaterra gas ta cada d ía 220.500 
labras esterlinas (9.600.000 pesetas) en 
socorros a sus obreros parados. 

• » • 
L O N D R E S , 2 5 . — E l "Daily Telegraph" 

dice que el Gobierno laborista se mues
tra preocupado por l a cris is del traba
jo y busca un terreno de inLeligencia 
con los partidos de opos i c ión p a r a re
mediar l a s i t u a c i ó n creada por el paro 
y especialmente el medio do reponer 
los fondos de la C a j a de Socorros, que 
se encuentra y a casi exhausto. 

La a d h e s i ó n de los liberales se da 
como segura, pero los conservadores po
nen condiciones a su c o o p e r a c i ó n con el 
Gobierno laborista, a quien no conseu-
t i r á n que se atr ibuya el m é r i t o exclu
sivo del remedio que se dé a l a crisis 
obrera. 

Cierra una mina 

L O D E L D I A 
Cunde el ejemplo USO DE TODA GLASE DE 

IS 

L O N D R E S , 25. — S e g ú n noticias de 
ShoLton ( D u r h a m ) , una importante mi
na ha suspendido los trabajos, con moti
vo de l a cris is que atrav iesa l a in 
dustria del c a r b ó n . 

B) cierre de esta mina deja s in t r a 
bajo a m á s de 2.000 obreros. 

Acuerdos con Rumania 

L O N D R E S , 25.—Se a n í m e l a que las 
Delegaciones b r i t á n i c a y rumana han l ie . 
gado a un acuerdo y que dentro de bre
ves d í a s q u e d a r á firmado un ventajoso 
Tratado comercial entre los dos p a í s e s . 

Una Comisión al Extremo 

100:62| 100:54 1100:82 
I I 

P r o p o r c i ó n media entre los Valorea de l a d a s e b a r a t a a l a de calidad-
100:67,5. 

E s t e cuadro nos demuestra que, preaclndiendo de los cochea baratos—de poco 
peso—que suelen montarse por una g r a n E m p r e s a americana en E s p a ñ a y que, 
por consiguiente, no figuran en é s a e s t a d í s t i c a , los coches de calidad vienen á 
ser el 67,5 por 100 en valor de los baratos. N u e s t r a economía , por tanto, pierde 
por compra de a u t o m ó v i l e s de lujo m á s de l a mitad de lo que gas ta en coches 
no fabricables racionalmente en E s p a ñ a (en cantidades absolutas, unos 58 mi 
llones de pesetas anuales) . Afirmamos lo que precede porque en la primera 
fase—que ea en la que ahora nos encontramos—esa Industria no puede ser otra 
Bino de a u t o m ó v i l e s de lujo. L a de coches baratos o de menos de 1.200 kilos 
presupone l a existencia de un mercado nacional que pueda absorber un m í n i m o 
de 15.000 coches anuales. T a l p r o d u c c i ó n es l a que corresponde a una f a b r i c a c i ó n 
en cinta que h a de terminar cincuenta coches por día, por lo menos, para t r a 
bajar con pleno rendimiento. 

En cambio, la de coches de calidad puede y debe ser desarrollada en nuestra 
patria como lo e s t á en B é l g i c a , en Checoeslovaquia, en A u s t r i a y aun en I ta l ia , 
Alemania o Inglaterra. S in l legar a una r e v o l u c i ó n t é c n i c a n i a una proporcio
nal baratura extraordinaria, E s p a ñ a puede tener unas cuantas m a r c a s de auto
móvi les que por motivos Irracionales de lujo o capricho, junto con los extra-
económicos , pero p o d e r o s í s i m o s , del patriotismo, tengan un mercado nacional y 
aun internacional como los de los p a í s e s antes citados. 

En un terreno estrictamente e c o n ó m i c o lo que proponemos no solamente es 
defendible, sino que es impugnable. Contra l a existencia de una industria auto
movi l í s t i ca , h i j a de la pro tecc ión , suele emplearse como ú n i c o argumento el de 
que es perjudicial , porque encarece los costos de l a p r o d u c c i ó n de l a e c o n o m í a 
nacional en conjunto. Atendiendo s ó l o a a u t o m ó v i l e s do calidad—nuestro caso—, 
«ato no es exacto. 

Un coche de esta claae no se adquiere nunca del fondo de capi ta l nacional 
tí constituye, por tanto, elemento de p r o d u c c i ó n . E l fabricante que se compra 
un coche de m á s de 1.200 kilogramos no lo hace—o no debe hacer lo—para ir 
a l a fábr ica . L o mismo que a l viajante, p a r a v is i tar su clientela, le basta con 
ün coche de unos 1.000 kilogramos de peso, a q u é l puede en un v e h í c u l o de 
•emejante t a m a ñ o real izar sus trabajos. E l coche de gran peso es siempre de 
lujo o comodidad y, como tal , no se computa nunca en s u a d q u i s i c i ó n sino 
como gasto de consumo. 

Y, merced a l a s finas investigaciones de loa t é c n i c o s norteamericanos, hoy 
puede afirmarse con certeza que loa gastos de lujo no influyen para nada en 
loa costos generales de producc ión . 

Veamos ahora c ó m o e c o n ó m i c a m e n t e es recomendable la i m p l a n t a c i ó n y 
taantenimiento de una industria de a u t o m ó v i l e s de calidad. 

D i r e c t a e inmediatamente, esta industr ia supone l a c o l o c a c i ó n de 5 a 10.000 
obreros en u n trabajo de p r e c i s i ó n que implica perfeccionamiento continuo del 
"standard" de v ida y del grado de l a t é c n i c a e inteligencia nacional , empleo 
de u n a mitad—respecto a aquella c i f r a — d e empleados, o c u p a c i ó n de un 
buen n ú m e r o de t é c n i c o s e investigadores con el natural adelanto de nuestra 
ciencia y técn ica , consumo de 15 a 20.000 toneladas de acero y productos side
r ú r g i c o s de calidad, i n v e r s i ó n product iva de unos 150 millones de pesetas de 
cap i ta l fijo y c irculante y, finalmente, d e s a p a r i c i ó n de cas i una mi tad del d é 
ficit de nuestra ba lanza comercial , con l a consiguiente mejora en l a de pagos. 

Indirectamente, todo ello i m p l i c a r í a una mejora de nuestro estado de paro 
forzoso, una mejor intensidad productora, indudable progreso de nuestra t é c n i c a 
industrial , avance en l a A v i a c i ó n , posibilidad de i r a l a m e c a n i z a c i ó n de nues
tro E j é r c i t o y u n a mejora en nuestro mercado intervalutario . 

Todas estas razones, así como las generales—y fundamentales—arriba apun
tadas aconsejan a l Gobierno que, procediendo con arreglo a s u s igni f icac ión, 
ao destruya en un momento lo tan penosamente conseguido merced a l a pro
tección anterior. L a s nuevas tar i fas son u n paso. M a s lo que i m p o r t a no es l a 
protecc ión indirecta—ciega y general izadora—, sino u n a d irecta rac ional y 
adecuada. 

Oriente 

L O N D R E S , 2 5 . — E l presidente del 
B o r a d of Trade h a anunciado en la Cá
m a r a de los Comunes l a p r ó x i m a salida 
de una c o m i s i ó n que m a r c h a al Extremo 
Oriente para estudiar los mercados y ver 
si hay manera de llegar mediante com
pensaciones financieras, a un arreglo que 
permita colocar un volumen mayor de 
p r o d u c c i ó n inglesa en el J a p ó n . 

Otro robo en Correos 

El Gobierno, las autoridades locales, el 
pueblo todo de A v i l a se a s o c i ó ayer a 
las fiestas de Solosancho. Y no eran 
festejos aparatosos o de artificio. E r a 
una cosa entusiasta, l lena de sinceridad 
y de verdad, rebosante de l a a l e g r í a que 
ha producido a todo el mundo ver un 
pueblo de braceros convertido en un pue
blo de propietarios. 

E r a el de ayer un g r a n d í a para 
Solosancho. Y t a m b i é n p a r a E s p a ñ a en
tera.. P o r es© camino, lentamente, ca
lladamente, se v a edificando una patria 
nueva. E l ejemplo cunde, y en l a misma 
i n f o r m a c i ó n que publicamos en otro lu
gar se c i ta otro caso de p a r c e l a c i ó n en 
proyecto. S e r á n ahora m á s de m i l hec
t á r e a s . 

Pero lo m á s Importante de estos he
chos, en cuanto a su s i g n i f i c a c i ó n para 
el futuro, es el progreso enorme en las 
ideas que denotan. Hace veinte a ñ o s el 
discurso del s e ñ o r Sangro en el pueble-
cito abulense hubiera producido sor
presa en muchos medios sociales. Hoy 
la g r a n m a y o r í a lo comprende y lo 
aplaude; advierte en él un toque de aten
c i ó n lleno de sensatez, dirigido a las 
clases pudientes p a r a interesarlas cada 
día m á s en l a p r o t e c c i ó n a los humildes, 
en la cual debe procederse, dentro de la 
just icia, con un criterio de abierta ge
nerosidad. De este modo no sólo se opo
ne a la r e v o l u c i ó n l a m á s eficaz barre
ra, sino que se garant iza la paz social 
y l a prosperidad del pueblo. 

No seriamos sinceros si d i j é r a m o s que 
en este orden se h a hecho bastante en 
E s p a ñ a . M á s exacto ser ia decdr que se 
ha hecho menos de lo debido, aun por 
la m i s m a A c c i ó n Cató l i ca , cada vez m á s 
intensa, y m á s segura en sus avances. 
Mucho s© debe al clero rural , vanguar
dia d - esta a t e n c i ó n generosa a los hu
mildes; d e s p u é s , a un grupo reducido da 
seglares; por ú l t imo , a un p e q u e ñ o sec- Ñ A U E N , 2 5 . — E n un barrio del E s t e 
tor dt personas de elevada alase de las de B e r l í n l a p o l i c í a h a tenido que di 
cuales el m a r q u é s de V i a n a es el ultimo | solver u n a m a n i f e g t a c i ó n de n i ñ o s de 

Se quiere evitar los choques san
grientos entre comunistas 

y racistas 

Los nacionalistas aprueban la 
política de Hugenberg 

B E R L I N , 25 .—A propuesta del Go
bierno del Re ich , el presidente Hinden-
burg h a promulgado un decreto que 
prohibe l levar armas de fuego a con
tendientes en todo el territorio del I m 
perio. E s t e decreto e s t a r á en vigor has
ta el d í a 1 de abr i l de 1931. 

E l decreto en c u e s t i ó n fija penas has
ta de un afto de p r i s i ó n p a r a los infrac
tores de l a d i spos i c ión . E s t a s penas de 
p r i s i ó n p o d r á n ser conmutadas por mul
ta en caso de que se aprecien circuns
tancias atenuantes. 

Una ordenanza comprendida en el tex
to del decreto prohibe el uso de armas 
de n inguna clase a las personas que 
as is tan a reuniones p ú b l i c a s de c a r á c 
ter p o l í t i c o . Se fijan p a r a los contraven
tores penas de p r i s i ó n de h a s t a tres me
ses que no p o d r á n en caso alguno ser 
conmutadas por multa . 

El decreto tiene por objeto poner fin 
a los constantes encuentros sangrientos 
entre miembros de diferentes partidos 
p o l í t i c o s y m á s a ú n teniendo en cuenta 
el ac tual periodo electoral. 

Cuando el nuevo Re ichs tag se h a y a 
reunido, el Gobierno p r e s e n t a r á a su 
s a n c i ó n el actual decreto en forma de 
proyecto de ley. 

Las manifestaciones infantiles 

R e c e l o s e n A u s t r a l i a p o r 

e l T r a t a d o n a v a l 

El ¡efe del Estado Mayor cree que 
Inglaterra queda en condicio

nes de inferioridad 

PROTESTA ALEMANA EN GINE
BRA CONTRA LITUANIA 

Ha terminado la Conferencia agrí
cola entre Hungría, Rumania 

y Yugoeslavia 

L O N D R E S , 2 5 . — L a C á m a r a de los 
Comunes h a aprobado en tercera lec
tura, por 190 votos contra 58, el pro
yecto de ley relativo a l Tratado naval. 

Temores en Australia 

S Y D N E Y , 2 5 . — E n su informe anual, 
el jefe del Es tado Mayor hace obser
var que la r e d u c c i ó n de los armamentos 
navales de Inglaterra , consecutiva a la 
c o n c l u s i ó n del Tratado naval , puede 
poner a l imperio en condiciones c i in
ferioridad y propone que el Gobierno de 
A u s t r a l i a aumente los c r é d i t o s desti
nados a estas atenciones, p a r a contra
rrestar los efectos de dicho Tratado. 

Consultas en el Japón 

E L R E Y D E I T A L I A W A I A 
Zl 

Las poblaciones destruidas son 18 
y han sufrido daños 142 

Los muertos ascienden a 1.843 

HAN QUEDADO SIN ALBERGUE 
CINCUENTA MIL PERSONAS 

El Automóvil Club de Italia ha or
ganizado un convoy de quinien

tos camiones con socorros 

ejemplo. Pero estamos lejos de una po 
litica de verdadera a t e n c i ó n a las c ía 
ses populares. P o r eso nos felicitamos 
de lo ocurrido en l a provincia de A v i 
la, y nos place que el Gobierno haya 
tomado en el asunto parte act iva y haya 
estado presente, en l a persona del mi
nistro del Trabajo , en las fiestas con 
que' abrieron una era de paz, d& pose
s i ó n tranquila de sus tierras, los veci
nos d? Solosancho. 

/Un nuevo lubrificante? 

una escuela, que, guiados por un agi
tador comunista, desfilaban ante l a ofl 
c i ñ a encargada de proporcionar trabajo 
a los parados. 

En v i s ta de esto han sido prohibidas 
toda clase de manifestaciones Infanti
les. 

Un artículo de Westarp 

L O N D R E S , 25 .—Un c a m i ó n de Co
rreos h a sido asaltado por varios mal 
hechores, que h a n conseguido llevarse 
una saca que c o n t e n í a valores y alhajas 
por u n valor superior a 1.000 l ibras es
terlinas. L o s asaltantes han logrado j ^ u ^ 

Todos los e s p a ñ o l e s hemos le ído con 
alborozo l a noticia: Dos a u t o m ó v i l e s de 
turismo han hecho el v iaje S e v í l l a - M a -
drid-Sevi l la lubrificados con aceite de 
ol iva y en i d é n t i c a s condiciones que s i 
hubieran utilizado el de p e t r ó l e o . 

E l hecho puede m a r c a r un cambio es
tructural de importancia en el precio 

Se agrava en Egipto la 
situación política - • 

Los parlamentarios nacionalistas 
insisten en reunirse hoy 

EL COMERCIO OE TEJIDOS INDIO 
COHTRIl IMERRIl 

N E U E N , 25 .—Los p e r i ó d i c o s alema
nes dicen que en Bombay 44 corredores 
de tejidos han anunciado que suspenden 
sus negocios indefinidamente, como pro-

A r t í c u l o s f r a n c e s e s 

s o b r e E s p a ñ a 
» 

Uno de ellos habla de un acto his
panoamericano en la Sociedad 

de Naciones 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 25. — D e s t á c a s e en las ú l t i 

m a s menciones que l a P r e n s a de P a r í s 
ha dedicado a E s p a ñ a -un largo ar t í cu lo 
sobre el grupo iberoamericano y la 
U n i ó n E u r o p e a que firma esta tarde en 
"Le Temps" M. Guilaine y dos c r ó n i c a s 
s ingularmente deliciosas enviadas al 
"Journal des D é b a t s " por su correspon 
sal en Madrid, Mauricio Legendre. 

En el primero de estos a r t í c u l o s se 
h a b l a de u n a p r ó x i m a a f i r m a c i ó n his
panoamericana en el seno de l a Socie
dad de Naciones, con motivo de la re
u n i ó n de septiembre, discretamente ins
p i r a d a por l a diplomacia avisada, aler
ta y francamente cordial del delegado 
de E s p a ñ a , s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n . 

Mauric io Legendre t r a t a hoy t a m b i é n 
de u n a p u b l i c a c i ó n en dos v o l ú m e n e s de 
A n d r é s Fubier , sobre N a p o l e ó n y E s 
p a ñ a . Bonaparte a quien, s e g ú n su pro
p ia c o n f e s i ó n , f u é E s p a ñ a quien le per
dió , no c o n o c í a nues tra n a c i ó n . Imbuido 
de las ideas del siglo X V I I I , d e s c o n o c í a 
todo de E s p a ñ a : su c a r á c t e r , s u genio, 
la n a t u r a l e z a de sus recursos. Se figu
r a b a que E s p a ñ a entera es taba podrida 
e iinpotente. 

E l caso «de N a p o l e ó n — a ñ a d e Legen
d r e — e s t á lleno de e n s e ñ a n z a s p a r a el 
presente. E x i s t e una a l i a n z a n a t u r a l en
tre F r a n c i a y E s p a ñ a . Pero el mante
nimiento de esa inteligencia exige Tina 
m u t u a c o m p r e n s i ó n , un respeto mutuo, 
un conocimiento preciso de los carac
teres, u n a v a l o r a c i ó n posi t iva de los 
intereses, u n deseo sincero de concll ia 
c i ó n . — D a r a n a s . 

tal p a r a nuestra E c o n o m í a nacional y 
m á s concretamente para l a o l i v a r e r a 
Por eso, a l par que felicitamos al in
ventor dtel procedimiento, s e ñ o r Sol ís , 
nos dirigimos a l Gobierno para que in
tervenga como procede en estos casos. 

Es e l Estado, como promotor por ex
celencia del progreso t é c n i c o y e c o n ó 
mico, quien d e b e r á ac tuar inmediata 
mente, investigando 

Ñ A U E N , 25. - E l conde de Westarp 
ha explicado en el Kreizzentung por 
qué é) mismo h a b í a pedido que no se 
le ofreciera l a je fatura del nuevo par
tido conservador. Westarp dice que él 
p e r t e n e c í a al partido en su calidad de 
simple asesor, a fin de cooperar para 
que se establezca una í n t i m a u n i ó n en
tre sus correligionarios y los agrarios. 
La d e r e c h a — a ñ a d e — s e ha l la desde hace 
dos a ñ o s (en que a s u m i ó la je fatura 
Hugenherg) en plena d e s c o m p o s i c i ó n y 
debe sufrir una profunda r e o r g a n i z a c i ó n . 
P a r a que esto pueda realizarse, es ne
cesario—'termina—que se fusionen los 
distintos grupos de tendencia conser
vadora. 

Los nacionalistas 

T O K I O , 24 .—Un ayudante del E m p e 
rador ha venido esta m a ñ a n a a la ca 
pital p a r a solicitar del Consejo priva
do que d é s u o p i n i ó n sobre el tratado 
naval de Londres. 

E l pr imer ministro h a celebrado esta 
tarde una l a r g a conferencia con el pre
sidente del Consejo privado. 

En los c í rcu lo s po l í t i cos se asegura 
que el tratado nava l s e r á ratificado an
tes del p r ó x i m o mes de septiembre. 

La Conferencia agraria 

B U C A R E S T , 2 5 . — L a Conferencia de 
peritos a g r í c o l a s rumanos, yugoeslavos 
y h ú n g a r o s h a dado por terminados sus 
trabajos, aprobando el texto de la res
puesta al cuestionario de l a Sociedad de 
Naciones y a las recomendaciones de 
é s t a a los tres Gobiernos acerca de las 
medidas p a r a abaratar el precio de los 
cereales en E u r o p a . 

Protesta alemana 

contra Lituania 

Ñ A U E N , 2 5 . — L a "Correspondencia 
D i p l o m á t i c a P o l í t i c a " a lemana anuncia 
que el Gobierno del Re ich h a dirigido 
una protesta a l Consejo de l a Sociedad 
de Naciones contra las medidas admi
nistrativas, a su juicio ilegales, que el 
Gobierno de L i t u a n i a h a adoptado con
tra la a u t o n o m í a del territorio de Memel. 

Los Tratados españoles 

(Do nuestro corresponsal.) 
P A R I S , 2 5 . — L a s noticias que so re 

ciben de l a zona siniestrada r jgten 
un c a r á c t e r t r á g i c o . D e las ú l t i m a s in 
formaciones oficiales se deduce que 18 
municipios han resultado completa
mente destruidos y 142 gravemente 
perjudicados. 

Es de temer que el n ú m e r o de muer
tos r e b a s a r á l a c i f ra dada ayer por el 
propio Gobierno de R o m a Como es di
fícil l a e x t r a c c i ó n de los escombros de 
los c a d á v e r e s , hasta dentro de unos 
cuantos d í a s no se p o d r á conocer con 
exactitud el n ú m e r o de v í c t i m a s . Pero, 
desde luego, se desmienten oficialmen
te es ta noche, a las 8,40 las noticias 
publicadas por determinados diarios, 
s e g ú n las cuales en el departamento de 
Avell ino han resultado 2.176 muertos 
y 1.262 heridos. 

El Rey en Foggia 

El tren rea l l l e g ó a Fogg ia a las 2,10 
de esta tarde. V í c t o r Manuel se d i r ig ió 
inmediatamente a Rochetta y a S a n 
Antonio, desde donde m a r c h a r á a l sec
tor m á s d a ñ a d o . 

En la provincia de Fogg ia se han 
registrado nuevos hundimientos y los 
funcionarios de la intendencia civi l ha -

B E R U N , 25.—ES. partido nacionalis
ta se h a pronunciado, s in reservas, en 

ías~ ¿ ^ d i c i o n ¡ s l f a v o r de ia P o ^ a del s eñor Hugen-
t é c n i c a s del invento; s u importancia 
e c o n ó m i c a y. no decimos, su influen
cia en l a salubridad públ ica , porque no 
parece que en este caso haya que te
mer nada a ese respecto. ¿ N o proce
de nombrar una c o m i s i ó n oficial que 
estudie bajo todos sus aspectos el nue
vo invento ? 

E l p ú b l i c o necesita saber lo antes po
sible s i t é c n i c a m e n t e el invento es apli
cable s in reservas; esto es, s i el aceite 
de oliva, sometido a los procedimientos 
descubiertos que aumentan su viscosi
dad no es a l a l a r g a perjudicial p a r a 
los motores. 

T a m b i é n interesa sobremanera a 

berg. 
Las fiestas de Renania 

B E R L I N , 2 5 . — L a "Gaceta de Voss" 
anuncia que, s e g ú n se asegura, el go
bierno prusiano h a decidido que las 
fiestas de la C o n s t i t u c i ó n del a ñ o co
rriente s i rvan t a m b - é n p a r a conmemo
rar la l iberac ión de Rhenania. A d e m á s 
de las fiestas populares y de las cere
monias de costumbre, se organizan di 
versos actos. 

Alemania y Rusia 
Ñ A U E N , 2 5 . — E l Gobierno de R e i c h 

tiene e l p r o p ó s i t o de estudiar en breve 
nues tra E c o n o m í a sí, dados los actúa-j el resultado obtenido en las negociacio-
les precios de l a s pr imeras materias i nes germano rusas, p a r a ver s i pue-
aceite de ol iva de un lado y p e t r ó l e o de ¡de publicarse. A s e g u r a el "Deutsche 
otro, resulta m á s barato el c o m b u s t í - Allgemeine Zeitung" que los resultados 
ble a base del aceite de ol iva y s u pro- son muy pobres, y que casi se l imitan 
p a g a c i ó n . 

A d v i é r t e s e , en fin, que una aproba
c i ó n solemne y documentada por parte 
de u n a c o m i s i ó n oficial, s e r á é l medio 
de propaganda m á s poderoso, tanto en 
el interior como en el extranjero. 

N u e s t r a propuesta no persigue, por 
lo tanto, sino el favorecer al inventor, 
s i a s í lo merece. 

Virgilio 

con 

L O N D R E S , 2 5 . — L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
adquirido de nuevo caracteres de ex- j testa contra l a o p r e s i ó n br i tán ica . Ade-

""emada gravedad, a causa de la d e c i s i ó n [más, l a m a y o r í a de las f á b r i c a s de te-
Ij los nacionalistas de celebrar s e s i ó n j'dos h a n anunciado que c e r r a r á n sus 
fajlamentaria el s á b a d o . E s t e acuerdo puertas e l d í a 1 de agosto, t a m b i é n por 
86 ha tomado d e s p u é s de l a respuesta'motivos po l í t i cos . E s decir, que las pers-
^gativa del Rey a l a pet ic ión presen- ,pectlvas de u n a tregua parecen alejarse. 

por 145 diputados y senadores del « ^ a a i . i i . i i i r i r i T m i i i i n i i . i m m i i i i i i a w i y r i i ^ i 
T^afd". E l Gobierno, por su parte, h a jclonarse, bien con la p r o c l a m a c i ó n de 
^ a r a d o que se t o m a r á n las medidas , la repúbl ica , bien con l a v ictoria del 
Portunas para impedir la reun ión . |rey F u a d . S e dice que es posible que 
v * • • el jefe nacionalista. Nabas P a c h á , se 

fclo ^ E ^ ' 25.—Los corresponsales en c o n t e n t a r á con l a d e s i g n a c i ó n de otro 
"airo de los per iód icos alemanes dicen Rey , en el caso de que no pareciera 

tr^Predomina l a I m p r e s i ó n de que la^oportuno implantar inmediatamente el 
Colitica actual no t a r d a r á en soln- r é g i m e n republicano. 

• • • 
P A R I S , 2 5 . — E n " L e Journal des D é 

bats", M . Legendre, secretario de la 
C a s a de V e l á z q u e z de Madr id , publica 
un a r t í c u l o dedicado a comentar el t r a 
bajo (tesis doctoral) de M . A n d r é F u -
gier, titulado " N a p o l e ó n y E s p a ñ a , 1799 
1803". 

E l autor del trabajo—dice e l art icu
l i s ta—ha logrado hacer u n relato exac
to y humano de aquella é p o c a , con un 
g r a n acierto y mostrando s u conoci
miento ñ e E s p a ñ a por l a l a r g a perma
nencia en aquel p a í s . N a p o l e ó n , como 
dice el s e ñ o r F u g l e r , no c o n o c í a E s p a 
ña m á s que a t r a v é s de Godoy y se 
gún el juicio de Godoy y quiso uti l izar 
a E s p a ñ a p a r a sus fines, pero cuando 
el favorito d e s a p a r e c i ó , s u r g i ó un nue
vo personaje; l a n a c i ó n e s p a ñ o l a que no 
q u e r í a dar a N a p o l e ó n lo que é s t e soli 
c i taba de ella. 

Continúa la huelga en el 
Flandes f r a n c é s 

L E L A , 2 5 . — L a huelga de los obreros 
de l a industria m e t a l ú r g i c a cont inúa , 
sin que hasta ahora se h a y a registrado 
n i n g ú n incidente. 

• C I E R R A O T R A F A B R I C A 
H A R E B R O U C K , 2 5 . — L a huelga con

t i n ú a e x t e n d i é n d o s e . U n a fábr i ca de te
jidos de Bai l leul se h a visto obligada a 
cerrar sus puertas. 

Con r a z ó n se lamentaba nuestro re
dactor s e ñ o r Herrero G a r c í a en el a r 
t í c u l o que publicamos poco ha, de 
lo v a c í o que transcurre en E s p a ñ a el 
bimilenario del g r a n poeta latino. E l 
olvido es todo u n s í n t o m a de l a po
breza de nuestros estudios h u m a n í s t i 
cos, y, en general, de nuestra investi
g a c i ó n l i teraria . H a b r í a de ser otra l a 
figura conmemorada, incluso de l a mis
ma latinidad, y no t e n d r í a tanta fuer
za nuestra l a m e n t a c i ó n . Pero Virgil io 
l lena en pr imer t é r m i n o todo e l pano
r a m a literario del mundo con el aroma 
de s u arto y es el poeta m á s humano, 
y, por lo mismo, m á s representativo de 
la a n t i g ü e d a d c l á s i c a . ¿ Q u é conocen del 
vate amigo espiritual del Dante nues
tros escolares secundarios y los mis
mos alumnos de la Univers idad? ¿ S e 
e n c o n t r a r í a una docena de ellos que pu
dieran dar r a z ó n tan siquiera de los pa
sajes m á s salientes de l a "Eneida", 
aquellos pasajes que s a b í a de memoria 
cualquier e s p a ñ o l medianamente culto 
de l siglo X V I ? N o es, s in embargo, la 
nuestra u n a l lamada de a t e n c i ó n gene
ral. Nos dirigimos a las selectas mino
r ías l i terarias. Porque Virgi l io vive 
t a m b i é n dentro de l a l i t eratura espa
ñola . A s i s t i ó , por fortuna su influencia 
inmortal a l a e v o l u c i ó n de todas las 
l i teraturas renacentistas. 

a c iertas vagas promesas del Gobierno 
ruso. 

El Tratado con Polonia 

B E R L I N , 2 5 . — E l presidente de l a 
Conferencia germano-polaca, Wolf. h a 
telegrafiado a l Gobierno a l e m á n , p i d i é n 
dole l a ráp ida rat i f icac ión por decre
to del tratado comercial p o l a c o - a l e m á n , 
cuya entrada en vigor es de necesidad 
vital p a r a l a s provincias del E s t e del 
Re ich . 

El presupuesto de BerliN 

Ñ A U E N , 2 5 . — E l Municipio de B e r l í n 
se ha negado, por unanimidad de todos 
los partidos que lo Integran, a estable
cer nuevos impuestos p a r a l legar a l a 
n i v e l a c i ó n del presupuesto. 

En v i s ta de esto, el alto presidente 
de la provincia de Brandenburgo, ha 
acordado imponer nuevos g r a v á m e n e s 
que o r i g i n a r á n u n recargo sobre el i m 
puesto de inquilinato. Es to , sobre que 
viene a a ñ a d i r s e a l a c a r e s t í a de l a vida 
y a l a crisis e c o n ó m i c a general, no e s t á 
de acuerdo con las promesas hechas 
oficialmente de procurar u n a disminu
c i ó n en el costo de l a vida. 

G I N E B R A , 25.—R! Gobierno españo l 
acaba de comunicar al Secretariado de 
la Sociedad de Naciones, p a r a los fines 
de registro y p u b l i c a c i ó n , un tratado 
referente a l a r e g u l a c i ó n pac í f i ca de las 
diferencias que surjan entre E s p a ñ a e 
Is landia . E l tratado f u é cerrado en 
agosto de 1929. 

Se acuerda en este tratado que to
das las diferencias, s in e x c e p c i ó n de nin
guna clase, s e r á n sometidas a l Tr ibunal 
permanente de Jus t i c ia Internacional o 
a un tr ibunal arb i tra l . 

E l tratado tiene una d u r a c i ó n de seis 
a ñ o s . S i no es denunciado seis mesas 
antes de caducar, se e n t e n d e r á prorro
gado por otros seis a ñ o s , y asi suce
sivamente. 

Con este suman 19 los tratados firma
dos por E s p a ñ a y registrados en el Se
cretariado de l a Sociedad de Naciones. 
E s t o s tratados h a n sido firmados con 
las siguientes naciones: B é l g i c a , B r a s i l . 
Chile, D i n a m a r c a , F in landia , F r a n c i a , 
Es tados Unidos de A m é r i c a , Ing laterra , 
Is landia, I t a l i a , H u n g r í a , Noruega, Po
lonia, Por tuga l , S iam, Suecia, Suiza, 
Checoeslovaquia y Uruguay . 

Conviene advert ir que E s p a ñ a se en
cuentra entre los 28 p a í s e s que se ha
l lan ligados por el a r t í c u l o 36 del es
tatuto del T r i b u n a l permanente de Jus
t i c ia Internacional , que p r e v é como 
obligatoria, p a r a ciertos casos, l a j u 
r i s d i c c i ó n de dicho tribunal. 

* * • 
G I N E B R A , 2 4 . — E l gobierno a u s t r í a 

co h a remitido a l a S e c r e t a r í a general 
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cen evacuar a los habitantes de cuaren
ta casas que amenazan sufrir la misma 
suerte. I d é n t i c a s circunstancias se pro
ducen en l a m a y o r í a de las localidades 
siniestradas. 

En Gotera eH 90 por 100 de los in
muebles han quedado inhabitables, a pe
sar de lo cual no h a habido una sola 
v í c t i m a 

Se teme una epidemia dado el calor 
quo reina actualmente en toda I ta l ia 
del Sur, el n ú m e r o de c a d á v e r e s y los 
grandes montones de escombros. L a si
t u a c i ó n es singularmente grave en R a -
polla, en donde se carece de a t a ú d e s 
para las v í c t i m a s , hasta el punto de que 
tienen que ser encerrados en cajas de 
m e r c a n c í a s . 

Por donde quiera se registran espec
t á c u l o s desgarradores. Aquí se ve una 
madre que ha perecido con sus cuatro 
h¡jos y cuyas piernas han sido frac
turadas entre los escombros. M á s a l lá 
son cinco hermanos que yacen comple
tamente juntos. Y gemidos y gritos se 
escapan continuamente de las ruinas, 
como si procedieran de las ú l t i m a s ca
pas de? subsuelo de l a t ierra. 

E l ministro de Trabajos públ i cos l l e g ó 
a Rochetta, provincia de Avellino, en 
donde c o n v o c ó una reun ión de todas las 

de l a Sociedad de Naciones, a los fines autoridades p a r a la o r g a n i z a c i ó n de so-
de su registro y publicidad, los instru- rorros. E l gobernador de R o m a p a r t i ó 
mentes de rat i f i cac ión por A u s t r i a del t a m b i é n p a r a Avell ino, con el fin de re-
Convenio p a r a la e j e c u c i ó n de senten-1 coger a los h u é r f a n o s de la zona del 
c í a s arbitrales extranjeras, firmado en 
Ginebra el 26 de septiembre de 1927. 

en el "Horacio en E s p a ñ a " , sobre el 
poeta festejado en la actual idad? 

Mas, yendo, en fin, a un t é r m i n o con
creto y sin omitir de pasada u n toque 
de a t e n c i ó n a nuestras casas editoria
les—nunca m á s oportuna una moderna 
t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a de l a s obras de 
Virgil io—, queremos l legar a l a Rea l 
Academia de la L e n g u a ¿ N o ser ia una 
inic iat iva acertada l a de anunciar un 
concurso de trabajos de i n v e s t i g a c i ó n 
sobre l a sombra luminosa que proyecta 
el vate latino en nuestros autores c l á 
sicos, con motivo de l a c e l e b r a c i ó n de 

Curioso ejemplar de influencia v l r g i - l s u segundo milenario? Creemos que no 
l iana el que nos m o s t r ó en su art ícu lo 
e l s e ñ o Herrero . E s Cervantes quien 
m i r a c a r a a c a r a a l poeta mantuano, 
y b a ñ a su insp i rac ión en los tipos, en 
las ideas de Virgi l io . ¿ C u á n t o no se 

h a b r í a de faltar con ello u n e s t í m u l o a 
nuestra juventud estudiosa. Y , aparte, 
a d e m á s , de significar una contr ibuc ión 
cu l tura l de E s p a ñ a a la fiesta univer
sa l conmemorativa, q u e d a r í a siempre 

h a b r á n inspirado t a m b i é n Garci laso y I como urna a p o r t a c i ó n i n t e r e s a n t í s i m a a 
B o s c á n , e l propio G ó n g o r a y tantas la historia l i terar ia nacional, 
otras glorias de nuestro mejor siglo I I - Quede apuntada l a Idea que no seria, 
terario ? . ¿ C u á n t o s , libros recopilando n i mucho menos, original ni e s p o n t á -
traducciones y comentarios, s e ñ a l a n d o nea s i con el lastre de influencias mal -
influencias, no se p o d r í a n escribir, si- sanas, no hubiera perdido nuestra cul -
guiendo l a r u t a de M e n é n d e z P e l a y o j t u r a s u t r a d i c i ó n h u m a n í s t i c a . 

I n d i c e - r e s u m e n 

Deporte» p á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 4 
Las espinas tienen rosas (fo

l l e t ín ) , por M . Gouraud 
d'Ablancourt P á g . 4 

La vida en Madrid P á g . 5 
De sociedad p á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera pág. g 
Los disturbios de Egipto, 

por T o m á s Greennwood... P á g . 8 
E s t a m p a s campesinas ( E l 

cementerio aldeano), por 
Antonio Reyes Huertas . . . P á g . 8 

Del color de mi cristal (So
laces de un aburrido), por 
"Tirso Medina" P á g . 8 

Paliques femeninos, por " E l 
Amigo Teddy" p á g . 8 

P R O V I N C I A S . — H o y se bota en Cá
diz un buque construido para el U r u 
guay.—Llegan a Zaragoza los Coros 
C lavé .—Comienzan las fiestas de T r i a -
na, en Sevi l la .—En Barcelona se pre
paran varias visitas a fábricas , con I 
motivo de l a llegada de los comer-
clantea yugoeslavos ( p á g i n a s 2 y 3). | 

E X T R A N J E R O . — E l terremoto ha 
causado en I ta l ia 1.843 muertos y ha 
dojado sin albergue a 50.000 perso
nas; el R e y de I ta l ia cont inúa visi
tando los lugares devastados.—Ingla
terra gasta nueve millones diarios en 
socorros para el paro forzoso. — El 
Gobierno a l e m á n prohibe l a tenencia 
de toda clase de armas.—Recelos en 

Austra l ia contra el Tratado Naval 
(pág ina 1). 

s e í s m o y enviarlos a las colonias esco
lares que el Gobierno sostiene en el mar 
y en la m o n t a ñ a . 

En las principales localidades de la 
zona siniestrada se han establecido es
taciones de T . S. H . para faci l i tar la 
obra de socorro, que c o n t i n ú a act iva

mente . Se ha convocado un Consejo de 
¡minis tros para el d ía 29. 

La acción del Pontífice 

E l Sumo Pont í f i ce ha decidido enviar 
Legados pontificios con el fin de que es
tablezcan las e s t a d í s t i c a s de los d a ñ o s 
sufridos en las iglesias y parroquias. 
Por otra parte, l a Orden de Mal ta aca
ba de organizar un tren-hospital, que 
sa ldrá de R o m a Inmediatamente. E l San
to Padre ha suspendido por a l g ú n tiem-

¡po las audiencias p ú b l i c a s . Continua
rán, sin embargo, las audiencias pri-

jvadas. Pero h a decidido, desde luego, no 
tomar vacaciones este a ñ o . 

En la zona devastada, aunque se han 
registrado algunos casos de pillaje, se 
ha comprobado, en cambio, las escenas 

|de h e r o í s m o de los reclusos en libertad, 
| naturalmente, con motivo del hundl-
i miento de l a s c á r c e l e s . E n Salomo, 
C a s e r t a y Melfi, los detenidos se han 
prestado voluntariamente a reforzar l a 
mi l i c ia y las fuerzas de o c u p a c i ó n , con 
objeto de transportar a los heridos y 
sa lvar a los amenazados por el hundi
miento de las casas . 

En Lacedonia y Avellino, muchos pre
sos, indignados por los actos de pillaje, 
comenzaron a expulsar y a perseguir a 
los que c o m e t í a n tales actos. 

E l A u t o m ó v i l C lub de I t a l i a ha orga
nizado un convoy de 500 autocares que 
l l e g a r á n hoy, cargados de v í v e r e s y me
dicamentos p a r a la r e g i ó n de Avellino, 
que es l a que m á s ha sufrido y cuyos 
habitantes se encuentran en l a m á s ab
soluta miser ia . 

L a autoridad de l a r e g i ó n se h a wu» 
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fiado a un general y son las tropas quie
nes proceden a los trabajos de descom
bro y c o n s o l i d a c i ó n , as í como a la cons
t r u c c i ó n de las barracas , que deberán 
a lojar a 50.000 siniestrados. 

E l n ú m e r o exacto de muertos, s e g ü n 
las noticias oficiales, es de 1.883.—Da-
ranas . 

Los muertos 

N O T A S P O L I T I C A S 

Combinación diplomática 

R O M A , 25.—Segfún las ú l t i m a s infor
maciones oficiales, el total de muertos 
a consecuencia de los terremotos ha 
sido de 1.843. 

E l núrae<ro de heridos no ha sufrido 
aumento. • • • 

(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 25 .—Las ú l t i m a s cifras oficia

les de los muertos por el terremoto son 
las sigruientes: Benevento, 21; Avellino, 
1.526; Foggia , 93; N á p o l e s , 9; Potenza, 
233; Salemo, 2. 

E l R e y v is i ta los lugares de la ca
t á s t r o f e , confortando personalmente a 
la poblac ión , que- le rodea conmovida.— 
Daf f iná . 

El Rey aclamado 

R O M A , 2 5 . — L a llegada del R e y ha 
reanimado mucho a los pobres habi
tantes de las regiones devastadas por el 
terremoto. Rochetta, que p a r e c í a desha
bitada ayer, se ha llenado de gentes que 
acudieron a l a e s t a c i ó n a ver al Sobera
no y que le han aclamado con entu
siasmo. 

Desde all í el Soberano ha seguido su 
viaje en a u t o m ó v . l , d e t e n i é n d o s e en to
das las aldeas y vil las que han sufrido 
por el terremoto, entrando en el recin
to de las poblaciones y d e t e n i é n d o s e a 
ratos p a r a presenciar los trabajos de 
de&escombro. 

Las localidades más 

Se ha firmado la siguiente combina
ción de personal del ministerio de E s 
tado: 

Ascensos: a ministro plenipotenciario 
de segunda al de tercera señor m a r q u é s 
de Aycinena; a ministros plenipotencia
rios de tercera a ios secretarios de pri
mera s e ñ o r e s conde de Santa Pola y don 
Manuel del Moral , y a secretarlo de pri
mera clase, al de segunda don Ignacio 
de Muguiro. 

Tras lados: a ministro plenipotenciar o 
en San Salvador a don Felipe Garc ía On-
tiveros; a igual cargo en Eatocolmo a 
don Pedro G a r c í a Conde; al ministerio, 
al secretario de pr imera señor Dupuy de 
Lome, y a Constantinopla, al de igual 
c a t e g o r í a s e ñ o r Maldonado; al Consulado 
en T e h e r á n , al s e ñ o r m a r q u é s de Bei l -
puig. 

Nombrando en el ministerio en turno 
de excedente voluntario al secretario de 
primera clase s e ñ o r conde de TorrcUano, 
y en el Consulado de la n a c i ó n en Kobe. 
al excedente forzoso s e ñ o r D i r á l d e z . 

Traslado de directores 

perjudicadas 

R O M A , 2 5 . — S e g ú n datos recogidos 
hasta las cuatro de la madrugada pasa
da sobre los d a ñ o s causados por los te
rremotos, han quedado destruidas o con 
d a ñ o s muy importantes las sdguientes 
poblacionea: 

Nueve en la provincia de Avellano, 
una en la provincia de B a r i , dos en l a 
d)e Benevento, cuatro en l a de Foggia , 
una en l a de N á p o l e s , tres en la de Po
tenza y cinco en la de Salemo. 

L a m a y o r í a de las casas derruidas 
eran de escaso valor. 

Se han adoptado las disposiciones ne
cesarias p a r a que' comiencen lo antes 
posibl'- los trabajos de recons trucc ión . 

L o s diarios publican numerosas foto
g r a f í a s tomadas desde aviones sobre la 
zona devastada por el reciente s e í s m o , 
que revelan toda l a magnitud del s i 
niestro. 

E n ellas se ven pueblos y ciudades 
devastados o casi destruidos. 

L o s habitantes de aquella zona acam
pan por millares* en tiendas de cam
p a ñ a y cobertizos improvisados. 

E l " P o p ó l o di R o m a " dice que ayer 
se h a sentido otro s e í s m o , de muy poca 
intensidad, que no obstante esta c ir -
cunstancia h a agravado la obra demole
dora del anterior, del que muchas casas 
quedaron resentidas. 

E l "Messaggero" r e l a t a las p e n o s í s i 
m a s escenas que se han desarrollado 
durante la ident i f i cac ión de las v í c t i m a s 
del s e í s m o . 

Los socorros 

Ñ A U E N , 25.—Dicen de R o m a que se 
han sentido nuevos terremotos en las 
regiones devastadas, pero que l a ca la 
midad peor que aflige ahora a los quel 
han quedado s in hogar es el calor, que 
h a llegado en algunas localidades a 40 
sobre cero. 

L a d i s t r i b u c i ó n de socorros c o n t i n ú a 
febrilmente. L a d i v i s i ó n mi l i tar de N á 
poles h a enviado a l a zona del terremo
to en las provincias de Avel l ino y B e 
nevento 250 camiones a u t o m ó v i l e s , 23 
"autos"-tanques, 7.400 tiendas de cam
p a ñ a , 5.500 mantas y centenares de mi
les de raciones de har ina , pan y galle
ta, a d e m á s de muchas cocinas de cam
p a ñ a . E n el terreno devastado acam
pan ahora cuatro regimientos de Infan
ter ía , a d e m á s de l a M i l i c i a y dos regi
mientos de Ingenieros. 

* # » 
(De nuestro corresponsal) 

R O M A , 2 5 . — E l P o n t í f i c e h a enviado 
a los lugares del terremoto a m o n s e ñ o r 
Spirto Chiappetta , director especial de 
las construcciones de casas parroquia
les del Inst i tuto Vat icano. E s t e s e r á el 
encargado de comprobar personalmente 
los d a ñ o s sufridos por las iglesias e ins
titutos religiosos, p a r a distribuir los so
corros con arreglo a los datos que pro
porcione.—Daffina. 

L a Cruz Roja francesa 

de Prisiones 
E n la "Gaceta" de ayer se publicaron 

a n c o reales órdenes , con l a siguiente 
c o m b i n a c i ó n de directores de Prisiones: 

Don Ricardo M u r Grande, d.rector de 
la P r i s i ó n Ce lu lar de Madrid, p a s a a 
prestar sus servicios a la P r i s i ó n Cen
tral de S a n Fernando; al de és ta , don 
J o s é M a r t í n e z Garc ía , se le destina a 
la P r i s i ó n C e n t r a l del Puerto de S a n t a 
Mar ía ; y a don Leopoldo C a l l e j a R . n -
cón, director de l a P r i s i ó n Centra l del 
Puerto de S a n t a Mar ía , se le nombra 
para l a P r i s i ó n Ce lu lar de Madrid. 

E l director de l a P r i s i ó n Celular de 
BarCeiona, don Heracl io Iglesias Somo-
za, pasa a l reformatorio de Adultos de 
Ocaña, y se nombra director de l a pri
mera a don L u i s Ochai ta y L u c a de 
Tena, que d e s e m p e ñ a b a el mismo cargo 
en el reformatorio do O c a ñ a . 

El carnet oficial de identidad 

Ayuntamientos de Cartagena, Ferrol , G I -
jón y Jerez de la Frontera . 

P a r a todos los d e m á s e spaño le s mayo
res de catorce a ñ o s s e r á voluntaria la 
obtenc ión del carnet, pero su presenta
ción se cons iderará precisa «»n todo acto 
oflclal en que las autoridades y funcio
narlos públ icos exijan Identif icación de 
personalidad para la que no baste la 
cédula personal. 

Art ícu lo 7.° E l Servicio general de 
Estad í s t i ca , dependiente del ministerio 
de Trabajo y Prev i s i ón , s erá el orga
nismo oficial encargado de la d irecc ión 
y e j ecuc ión del servicio relacionado con 
la implantac ión , e x p e n d l c l ó n y autori
zación del carnet de identidad, debien
do proponer dicho ministerio las bases 
y condiciones a que ha de sujetarse el 
concurso que se abra para la adjudica
c ión de los trabajos materiales de im
presión y confecc ión del carnet." 

Funciones de la Delegación 

E n la "Gaceta" de ayer se reproducen 
los art ícu los cuarto y s é p t i m o del real 
decreto creando el "Carnet oficial de 
identidad", rectificados en l a siguiente 
forma: 

"Art ículo 4.* L a o b t e n c i ó n del carnet 
es obligatoria para todo el que tenga 
la cond ic ión de elector, pudiendo serle 
exigida la p r e s e n t a c i ó n del carnet para 
justificar su personalidad. 

E n a t e n c i ó n a la urgencia con que han 
de efectuarse las primeras elecciones ge
nerales y a las dificultades que esa ur
gencia supone para la c o n f e c c i ó n y ex-
pendic ión del carnet, la obligatoriedad 
del mismo só lo a l c a n z a r á para esas elec
ciones a las capitales de provincia y 

de Trabajo en Cataluña 
L a "Gaceta" de ayer dispone que la 

De legac ión especial de Trabajo en Cata 
luña, con residencia en Barcelona, ejer
za la vigilancia del funcionamiento de 
los organismos paritarios de la reg ión; 
evacúe las consultas de carác ter jurídi
co que le sometan los secretarios, y re
suelva las dificultades que surjan sobre 
cuestiones jurisdiccionales. 

N i n g ú n Comi té ni C o m i s i ó n mixta po
drá hacer transferencias ni modificai-
ción alguna en su presuipuesto sin au
torización de la D e l e g a c i ó n Superior. 

Cuando por el ministerio se decidiera 
la A g r u p a c i ó n administrativa, fus ión de 
organismos paritarios o supres ión de 
cualquier cargo o servicio, l a D e l e g a c i ó n 
Superior dec id irá sobre el presupuesto 
de la A g r u p a c i ó n o del nuevo Comité 
refundido. 

Coordinará lo« servicios paritarios de 
la región, re so lverá las dudas que se 
presenten y c o n c e d e r á a los organismos 
paritarios los anticipos necesarios. 

L a D e l e g a c i ó n y la Junta administra
tiva de la reg ión c o m u n i c a r á n al minis
tro de Trabajo y P r e v i s i ó n todas las 
decisiones que adopten con referencia 
a los presupuestos de los organismos pa
ritarios. 

A la memoria de Primo 

E L DEBATE 

L A VERDADERA DIGNIDAD DEL REICHSTAG 
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M A U B l U ^ A ñ o X X - N n a . ^ 

I 

c i E R C f [ L 1 0 ™ S P W D 0 S e n 
E 

Vienen a estudiar nuestra econo
mía para surtirse de produc

tos que antes compraban 
en otros países 

MATERIAL FERROVIARIO ES-
PANOL PARA BULGARIA 

Se ha ganado un concurso en 
competencia con empresas in

glesas, belgas e italianas 

H a venido a E s p a ñ a u n a comis ión 
de comerciantes de distintas poblaciones 
de Yugoeslavia, importadores de tejidos, 
frutosf vinos y comestibles e spañoles , 
los cuales vienen a nuestro p a í s respon
diendo a un llamamiento del ministerio 
de E c o n o m í a y a las gestiones realizadas 
por nuestra r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a 
en Yugoeslavia. 

Dichos comisionados vienen con ob 

en las regiones siniestradas l levan l a di
recc ión generad y t a m b i é n l a responsa
bilidad. 

P o r o tra parte, no h a y motivo alguno 
para que no se facil iten las c i fras exac
tas de v í c t i m a s . Siempre se han facil i
tado y se s e g u i r á n facilitando las l istas 
de las v í c t i m a s , haciendo m e n c i ó n de la 
naturaleza, sexo y edad. 

Comentarios franceses 

P A R I S , 25 .—Los diarios dedican gran 
espacio a l a I n f o r m a c i ó n relat iva a l 
s e í s m o de I ta l ia , y en su m a y o r í a ex
presan la esperanza de que este doloro
so aconteoimiento haga nacer u n a co
rriente de s i m p a t í a hac ia l a n a c i ó n ve
cina. 

E l Rey de Inglaterra 

L O N D R E S , 2 5 . — E l R e y de I n g l a t e r r a 
h a enviado el siguiente te legrama a Víc 
tor Manuel de I t a l i a : "He sabido con 
vivo dolor el terrible terremoto que en 
el Sur de I t a l i a h a causado tan graves 
d a ñ o s a l a v i d a y a l a propiedad y con 
toda s i m p a t í a me uno a l dolor de vues
t r a majes tad y de su pueblo." 

E l R e y de I t a l i a h a contestado dando 
las grac ias . 

E l ciclón de la región 

de Rivera 
L o s Legionarios de E s p a ñ a tributa

ron ayer un rendido homenaje a l a me
moria del general P r i m o de Rivera , an
te la tumba del caudillo, en la S a c r a 
mental de S a n Isidro. A s i s t i ó numeroso 
públ ico . 

A las una de la tarde estuvieron en 
l a Sacramenta l las s e ñ o r i t a s P i l a r y 
Carmen Pr imo de R i v e r a , que fueron 
recibidas por el c a p e l l á n del partido na
cionalista, reverendo padre Manuel L l -
zano, y una r e p r e s e n t a c i ó n de l a D i 
rectiva de aquél . 

A c o m p a ñ a b a n a las s e ñ o r i t a s de P r i 
mo de R i v e r a su t í a d o ñ a Mar ía , l a 
condesa de S a n t a M a r í a de S i s la y la 
esposa del general B a r r e r a . 

Seguidamente el s e ñ o r L izano ento
né un responso por el eterno descanso 
del a lma del insigne patriota. 

Durante el d ía los legionarios forma
ron guardia en el sepulcro, alternando 
de dos en dos horas. 

A pr imera hora de l a m a ñ a n a es
tuvo en el cementerio, y oró ante l a 
tumba el jefe del partido, doctor A J -
biñana . 

El Estatuto de Cataluña 

L o s diputados se escandalizaban de que ano de ellos se presentase en man
gas de camisa ; pero unos minutos antes. . . d i s c u t í a n muy dignamente. 

("Kladderadatsch", B e r l í n . ) 

Comité que ha de estudiar el nuevo E s 
tatuto ca ta lán . 

La Senyera Valenciana 

P A R I S , 2 6 . — E l general Pau , jefe de 
l a C r u z R o j a francesa, h a enviado veo. 
afectuoso telegrama al jefe de la C r u z 
R o j a i ta l iana m a n i f e s t á n d o l e el vivo 
sentimiento de s i m p a t í a del organismo 
f r a n c é s con o c a s i ó n de l a reciente ca
t á s t r o f e del S u r de I ta l ia . A c o m p a ñ a el 
e n v í o de u n cheque de 25.000 francos, 
donativo de l a Cruz R o j a francesa pa
r a prestar socorro a las personas m á s 
necesitadas. 

Las comunicaciones y 

veneciana 

(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 25 .—Los muertos producidos 

por el c i c lón de V e n e c i a son 22. E l Pon
tífice h a enviado a l Obispo m o n s e ñ o r 
T r e v í s o , que es portador de frases alen
tadoras del Santo Padre p a r a las fa
mil ias de l a s v í c t i m a s y de u n a consi
derable s u m a de dinero p a r a los per
judicados.—Daffina. 

• * • 
R O M A , 25 .—A consecuencia del ci

c lón que h a devastado la provincia de 
Treviso h a n resultado muertas veinti
dós personas, un centenar de heridos y 
doscientas casas con grandes d a ñ o s . 

Un terremoto en Méjico 

el alumbrado 
R O M A , 25.—Un informe del subse

cretario de Es tado de los Trabajos pú
blicos publicado a l a una de l a madru
gada, se han tomado todas las medidas 
necesarias para el restablecimiento de 
las condiciones normales de vida en la 
zona siniestrada. L a s comunicaciones 
t e l e g r á f i c a s han quedado restablecidas 
y e s t á n asegurados y a el alumbrado y 
las comunicaciones t e l e f ó n i c a s . 

Se han constituido organ.zaciones lo-
oales p a r a el reparto de v í v e r e s y ma
terial de campamento. 

B a j o l a presidencia del subsecretario 
de Trabajos p ú b l i c o s se ha celebrado 
una r e u n i ó n a l a que han asistido to
dos los prefectos, los jefes de las fuer
zas militares looales y los de los ser
vicios t é c n i c o s . 

E n el curso de esta reunión el subse
cretario h a dado instrucciones a ios co
m i t é s de todas las aldeas p a r a la orga
n i z a c i ó n de los trabajos. 

Una rectificación 

N U E V A Y O R K , 2 5 . — T e l e g r a f í a n de 
Pinotepa, E s t a d o de Oaxaca ( M é j i c o ) , 
que ayer se ha sentido una fuerte sa
cudida s í s m i c a a c o m p a ñ a d a de grandes 
ruidos s u b t e r r á n e o s y de una l luvia to
rrencial . 

Los habitantes de l a ciudad, p o s e í d o s 
de pánico , huyeron al campo. 

E l s e í s m o ha causado d a ñ o s materia
les de relat iva Importancia, pero no hay 
noticias de que h a y a producido v í c t i m a s . 

B A R C E L O N A , 25. — Continuando las 
conferencias sobre la Ponencia del Esta
tuto de Cata luña , ha visitado al presi 
dente de la D i p u t a c i ó n señor Maluquer 
autor del proyecto, el ex consejero repu
blicano de la M a n c o m ú n . d a d señor No 
gner y Comas, CjUe habló con él del apo
yo de los republicanos para llevar a ca
bo el Estatuto. H a manifestado el señor 
ts'oguer y Comas que los republicanos 
es tán dispuestos a prestar su ayuda a 
la Ponencia, cond ic ionándo lo a conse-
eruir el Estatuto como un derecho de re
c lamación , no como un derecho de ob 
tención A ñ a d i ó que los republicanos ca
talanes, prefer ir ían que se reprodujese el 
Bstatuto aprobado en 1919 cuando la 
Mancomunidad catalana. T a m b i é n ha vi
sitado a l señor Maluquer el teniente de 
alcalde señor R o c h a jefe de la minoría 
radical del Ayuntamiento, para hablar de 
este asunto. Sobre lo tratado en la con
ferencia se guarda gran reserva. 

« « « 

B A R C E L O N A , 25.—El señor M o g u é s y 
Comet, ha manifestado que sería lo m á s 
acertado el reproducir í n t e g r a m e n t e el 
proyecto de Estatuto aprobado en 1919 
por la Comis ión extraparlamentaria, en 
el que figuraban todas las representacio
nes sociales, po l í t i cas y administrativas 
de carácter popular de Cata luña y que, 
a d e m á s , era producto de un patr iót ica 
espír i tu de t r a n s a c c i ó n . Pero ya que eso 
no, si se quiere ir a una revis ión del tra
bajo de 1919, el partido republicano c a 
ta lán se reserva el derecho de propug
nar en el seno de la ponencia, por su 
ideología propia. Con este objeto el señor 
N o g u é s expuso al s e ñ o r Maluquer varios 
puntos de vista. 

De las manifestaciones del señor Ro
cha no se ha dado nota oficialmente, pe
ro se supone que sa ha inspirado por 
completo en lo que estos d ías h a dicho 
" E l Progreso". 

Parece que Maluquer le Invitó para 
que no dejase de cooperar y le recordó 
que Lerroux h a b í a sido uno de los fir-
mantea del Estatuto d« 1919 en el cual 
pueden encontrarse puntos favorables 
para Cata luña . 

Desde luego, parece que los socialis
tas radicales a s i s t i rán a la reunión del 

V A L E N C I A , 25.—A las seis y media 
se ha celebrado la fiesta de exa l tac ión 
de la Senyera valenciana. Frente a la 
casa Ayuntamiento se ha reunido una 
enorme muchedumbre, que llenaba la 
plaza de San Francisco. L a s represen
taciones y entidades, con sus senyeras, 
ocupaban la avenida inmediata a la fa
c h a d a E n el ba lcón del Ayuntamiento 
estaban los alcaldes de Valencia, A l i 
cante y Caste l lón , y los presidentes de 
las tres Diputaciones. 

E l disparo de una "caroasBa" anun
ció el momento en que la Senyera era 
subida ai ba lcón para ocupar su pue?to 
justo a la bandera nacional. L a multitud 
entonó entonces el himno valenciano, 
con la nueva letra. E l Instante fué de 
gran e m o c i ó n . 

D e s p u é s hablaron los tres alcaldes, cu
yas palabras fueron acogidas con ova
ciones. E l desfile de las senyeras de las 
entidades se hizo entre grandes ovacio
nes. 

Los grupos se dirigieron d e s p u é s al 
"parterre", donde se pronunciaron va
rios discursos. Uno de los oradores co
m e n z ó a aludir a la pol í t ica , abogando 
por la r e p ú b l i c a y fué abucheado. L e 
contes tó en un elocuente discurso el se
ñor Cervera, de la Juventud de la Dere
cha Regional, el cual f u é muy aplau
dido. 

La Agrupación valencianista 
V A L E N C I A , 25.—Con motivo de la fes

tividad de San Jaime se ha celebrado 
un banquete organizado por la Agrupa
ción Valencianista de derecha, entidad 
nacida dentro del nuevo partido, que ac
túa bajo el nombre de Derecha Regio
nal Valenciana. 

L a A g r u p a c i ó n Valencianista está for
mada por el elemento joven e Intelectua
les m á s destacados del campo regionalis-
ta y tiene por finalidad la propaganda de 
le lengua y laborar por una cultura va
lenciana 

P r e s i d i ó el bnquete en nombre de la 
Derecha Regional, don L u i s L u c i a , ha 
blaron los s e ñ o r e s E s t é v e z , Cervera, Oller, 
S imó y L u c a. Todos lo hicieron en va
lenciano, siendo aplaudidos. 

L a A g r u p a c i ó n Valencianista ha colo
cado en las primeras horas de la m a ñ a 
na, y en lo m á s alto del Miguelete, una 
senyera valenciana de catorce metros, 
que ha ondeado allí durante todo el día. 

Las banderas regionaíes 

E I C C a p o t o s l ^ L e g a d o ^ i 

P a p a e n L o r e t o 

El Pontífice recibe dos relicapi 
con reliquias de los mártires 
canadienses y el C. Bellarmino 

Las fiestas de Santa Catalina 
de Thomas 

(De nuestro oorresponsal) 

Cordenal CapotostI Legado Pontlflcin 81 
el Congreso Eucar í s t i co Nacional rtlV1 
reto .—Dafñna. ae «* 

Audiencia del Papa i 
(De nuestro corresponsal) 

R O M A , 25.—El padre jesuíta Mlcclt,. 
111, postulador de las causas de canoni 
zación de los márt i re s canadienses y r 
Cardenal Bellarmino, h a presentado 

j"to de estudiar nuestras fuentes 'Je pro- pontjflce dos art í s t i cos relicarloa Qu 
ducc ión y surtirse de varios productos contienen reliquia* de loa nuevoa £ 

s u s t i t u c i ó n de loa que rec ib ían de -

de E c o n o m í a sobre la aprobac ión y cons
t i tuc ión del P ó s i t o . E l ministro dijo que 
tendr ía interés en cooperar a la reali
zac ión, recomendando vieran al director 
general de Agricultura y al jefe de la 
Secc ión de P ó s i t o s , los cuales manifes
taron a los visitantes que había los me
jores deseos en satisfacer sus preten
siones. Referente a la aprobación , dije
ron que podían considerarla como un|fru'tera 
hecho, y en cuanto al créd i to estudiaron 
diversas fórmulas , d e s e c h á n d o s e la re
lativa a la c o n c e s i ó n del capital inmo
vilizado que tuvieran los P ó s i t o s . Pare 
ce ser que indicaron la conveninecia de 
que el crédito pueda obtenerse del Ins
tituto de P r e v i s i ó n . E l Gobierno ofreció 
una aportac ión igual a la de la Diputa
ción, o sea la de cincuenta mil pese
tas. Es to constituye un éxito , pues el P ó 
sito c o m e n z a r á con un capital incial de 
cien mil pesetas, pidiendo luego un prés
tamo del 80 por 100 del capital. Comen
zará, pues, con 180.000 pesetas. 

otras procedencias. Durante su estancia 
en E s p a ñ a , y a c o m p a ñ a d o s de las auto
ridades barcelonesas y la C á m a r a de 
Comercio de dicha capital, v i s i t a r á n las 
principales fábr icas de tejidos de B a r 
celona T a r r a s a y Sabadell y algunos 
centros vinateros de T a r r a g o n a y Reus. 
D e s p u é s v i s i t a r á n la reg ión .lenciana 
para estudiar la p r o d u c c i ó n y exporta 
ción f r u t e r a 

P a r a recibir y a c o m p a ñ a r a la comi
s ión yugoeslava ha salido p a r a Barce
lona y la frontera el funcionario del mi
nisterio de F o n o m í a s e ñ o r C a s á i s San-
ta ló . 

• » • 
B A R C E L O N A , 25.—Con motivo de la 

llegada a Barcelona de la C o m i s i ó n de 
comerciantes e importadores de Yugo
eslavia que vienen a nuestro pa í s Invl 
tados por el ministerio de E c o n o m í a Na
cional para estudiar nuestros produc
tos, se preparan diversas visitas a las 
fábrica1? de tejidos de Barcelona, T a r r a 
sa y Sabadell y a los centros v in íco las 
de Tarragona y Reus. E s t a r á n varios 
días en Barcelona y d e s p u é s m a r c h a r á n 
a Valencia para estudiar la exportac ión 

Material ferroviario es

pañol para Bulgaria 

El director de Sanidad 

E n el ministerio de E c o n o m í a se han 
recibido noticias de que por el Gobierno 
de Bulgar ia ha sido concedido a una 
E m p r e s a e s p a ñ o l a el suministro de ma
terial ferroviario para aquel pa í s , en 
competencia con otras importantes E m 
presas inglesas, belgas e italianas. 

L a S e c c i ó n de Comercio del ministerio 
de E c o n o m í a lleva muy avanzados otro? 
trabajos para concursos parecidos en 
otras naciones europeas, en los que con
curre la industria e s p a ñ o l a en compe
tencia con la e x t r a n j e r a 

El ex dictador de Lituania 
ha sido confinado 

B A R C E L O N A , 25.—Ha salido esta tar
de, en el expreso de Sevilla, con direc
ción a Jaén , el director genera1 de Sa
nidad, doctor Palanca . Fueron al apea
dero a despedirle el alcalde accidental, 
el diputado j irovincia l delegado de Sa
nidad, doctor G a r c í a T o m e r ; las auto
ridades sanitarias y muchas personali
dades. 

E l doctor Palanca, en el tiempo que 
ha estado en Barcelona, h a solucionado 
un antiguo pleito de los m é d i c o s de la 
Beneficencia municipal, dando una so
lución al conflicto que armoniza los in
tereses de las dos partes litigantes, es 
decir, los que fueron nombrados y los K O W N O , 2 5 . — L a Agenc 'a Telegráf i 
que quedaron fuera del concurso. L a f ó r - j c a L i t u a n a dice que ayer, d í a 24, el se 
m u í a es la a n u l a c i ó n del fallo del con- ftor Valdemaras h a sido deportado, por 
curso para proceder a una clasif icación to encaminados a comprometer el 
por riguroso orden. A los concursantes 
se les t e n d r á en cuenta los servicios 
prestados en organismos oficiales. 

Se le acusa de querer perturbar 
el orden público 

toa.—Dalí na. 

Las fiestas de Santa Catalina 
de Thomas 

P A L M A D E M A L L O R C A , 25 .—Si^J 
ceiebraiiaoí»e las tibataa por la ca^oau 
í a c i o n de Santa Catalana de Thoma* £. 
la .gleaia de Banta Magdalena oflc;ó 
pontifical el adniinwt. auor apostólico ¿1 
la d ióces i s de Ibiza, don Salvio HuuJ 
Asistieron el ArzoDispo y el Obispo J 
la d-óce«ia, el gobernador civil y ei 
niente de alcalde don Marcelo Caimarl 
en representac ión del alcalde. 

— H a lUuado, procedente de Barcelo 
na, el orfeón de Sabadell y el "Ancora" 
de Tarragona. E l primero tomará 
en las fiestas por la canonización. 
orfeonistas cumplimentaron a las autorU 
dades. 

E l orfeón, a laa diez de la mafiani 
as is t ió a la msa . en la iglesia dtl Santo i 
Cristo de la Sangre y cantó la misa dt 
Bach. Por la tarde, ante el monumento 
al poeta Alcover, depositaron una coro 
na de flores y ae leyeron poesías. TanJ 
bién cantaron allí algunas brtves obras, 

E n la Diputac ión provincial se izó la 
bandera nacional y la mallorquína y el 
orfeón de Sabadell entonó el himno de la | 
"senytra". 

Donativos para el Pilar 
Z A R A G O Z A , 25.—La suscripción para 

las obras del P i lar alcanza la cifra de 
1.719.625,7.0 Entre los donativos recibidoj 
hoy figura uno de 2.000 pesetas, de doña 
Pi lar Garc ía Navarro. 

L a octava lista de la suscripción et 
Madrid para las obras del Pilar alcan
za la cifra de 56.847 pesetas. 

L a sangre de San Pantaleón 
Hoy y m a ñ a n a , fiesta del Santo, « 

expondrá a la v e n e r a c i ó n de los flela, 
en la iglesia de la Encarnación, la re
liquia de San P a n t a l e ó n , que consiste, 
como se sabe, en la sangre contenida 
en un p e q u e ñ a ampolla, que todos los 
años, se llqu'da, quedando coaenlada e! 
resto del año. Él a ñ o pasado, por estar 
en reparac ión el templo, no pudo ser 
venerada la reliquia en la iglesia, ante 
'a que desfilan muchas personas. 

Ministros de vlaíe 

VTGO, 25.—Organizado por el grupo au
tonomista gallego, se d ló un mitin de 
af irmación regional. Hicieron uso de la 
palabra el c a t e d r á t i c o don R a m ó n Ote
ro Pedrayo, el artista Castelao y el abo
gado don Vale t ín Paz Andrade, que pro
pagaron los Ideales autonomistas y re
partieron millares de folletos redactados 
en" gallego. 

E n el Ayuntamiento y en algunos otros 
edificios públ icos ondeaba la bandera ga
llega al lado de la nacional. E l comer
cio cerró sus puertas. 

A las dos de la tarde, organizado por 
el mismo grupo, se ce lebró un banquete 
popular. Concurrieron doscientos comen
sales. Varios de los presentes hicieron 
uso de la palabra, con el propós i to de 
levantar el espír i tu gallego y en conso
nancia con el regionalismo. 

El Pósito de Salamanca 
S A L A M A N C A , 25.—Ha regresado de 

Madrid l a Comis ión que fué a gestionar 
la aprobac ión de los proyectos de la 
creación del Pós i to . L o s comisionados 
han manifestado que v e n í a n bien im
presionados. Hablaron con el ministro 

mantenimiento del orden públ i co . 
• « * 

B E R L I N , 2 5 . — E l ex diotador de L i 
tuania, Valdemaras, h a sido detenido y 

L l e g a a l o s E E . U U . mi 

t u r c o d e 1 5 6 a ñ o s 

NO HA BEBIDO NUNCA NI VINOS 
NI LICORES 

S A N S E B A S T I A N , 25.—Ha llegado el!confinado en una p e q u e ñ a ciudad pro-|Var¡aS Sociedades V a n Q U i s lO 
ministro de Fomento, que m a r c h a r á el v iuda , donde p e r m a n e c e r á bajo severa , U w , . nnr%nnt' mAfleln 
dommgo a Madrid en el sudexpreso.|vi ;lanc ai L a s autoridades dicen que la "evado para pOPeHO 001710 mOdCIO 
T a m b i é n llegaron el director general de: *? . . n ^ * i . i_ - J 
Obras públ icas y el subsecretario de la actltud ^ rec.entemente h a b í a adop-
Presidencia, que p a s ó en dirección a 
Fuenterrab ía con su familia. 

La carretera Madrid-Valencia 
V A L E N C I A , 24 .—El presidente del Atf 

neo Mercantil ha dirigido un telegrama 
al ministro de Fomento rogándole que 
«sea arreglada pronto la carretera Madrid 
Valencia, indispensable para el tráfico 
"omercial. 

La baja de la peseta 

P R O V I D E N C E (Rhode Island), 25.-
A bordo del vapor "Sinaí" ha llegado! 
los Estados Unidos el M a t u s a l é n turco 
Zaro Agha, que cuenta en la actuaMaí 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 25.—"LTnformatlon" asegura 

que M. De R i s t ha sido consultado de 
nuevo acerca de las medidas adoptadas 
para la es tab i l i zac ión de la peseta. 

C O R C O N T E 
SI p a d e c é i s de nefritis, m a l ' d e piedra 
vejiga, artritlsmo, gota no dudéis : vues 
tra medicina natural, no siendo droga 
es l a perfecta, maravillosa, única. Agua 
de Corconte. 
M E D A L L A D E O R O L A E X P O S I 

C I O N D E S E V I L L A . 
Con una botella diarla bebida en ayu 
ñas y a media tarde durante diez días 
cada mes. dejaré is de pnfHr. E n toda? 
farmacias y droguer ías . Pedidos: Muelle,!5118 mueblea embargados par el Go-

36, Santander. Pcña lvpr 13, Madrid. bierno. 

tado el dictador, pod ía excitar a sus 
partidarids a perturbar el orden. 

Se asegura que el ex dictador no go
za de sus facultades mentales, y que 
e s t á afectado de m a n í a Persecutoria y i ^ 
de grandezas, como lo prueba el hecho, z&ro A h ^ nunca habla sali(W 
de que se h a y a negado a desjtoj*r la muestra encantado del largo viajo 

L Ts Lba ¿ a l 'Uer6 c i ' T p S e x > l e n t í s i m o de poder visitar los K. 
tras estaoa en el poder, con el pretex- ^ Unidos, adonde h a sido invitado 
to de que no encontraba casa para ms- sociedades eme defienden 1» 
talar su extensa biblioteca. Se le dió un 2 ¡ J £ ¡ S f sociedades que « a e n o j ; -
plazo de un afio, pero ai cabo de é w ^ S í S í T T * ™ * i 
tiempo, las cosas continuaban igual. Se d e m o s t r a c . ó n de que la longevidtó 
a ñ a d e que Valdemaras se h a c í í tratar S€ ^ no t0mar vmo m llC()' -
como Si fuese t o d a v í a el presidente del 
Consejo de Min;stros, de L i t u a n i a . 

L o s amigos del ex dictador niegan es
tas afirmaciones, y piden que vengan 
especial stas extranjeros a examinar a 
Valdemaras. 

cosa que afirma no haber hecho en 
vida el Matusalem turco. 

Zaro A g h a recibió , cómodamente 
sentado en la cubierta del barco, a to
dos loa period;stas que subieron oar> 
celebrar entrevistas con el excepcional 
personaje. U n a de las primeras 
que ha dicho es que piensa que le 

B E R L I N , 26.—Comunican de riowno §'an durante su estancia en los Esta
que el ex-dictador Valdemaras t u é ^ 0 8 Unidos una dentadura postiza, J 
conducido a Krott ingen, localidad si- t a m b i é n que se p r e s t a r á a todos JW» 
tuada en l a frontera rusa, donde que
d a r á confinado durante un a ñ o . E l Go
bierno ha dictado esta medida por r a 
zones de orden públ ico , 

R O M A , 2 5 . — L a Agencia S t é f a n l pu-
bl.ca la siguiente i n f o r m a c i ó n : 

Algunos per iód eos han publicado una 
pretendida c o m u n i c a c i ó n oficial de la 
d iv i s ión m litar de N á p o i e s sobre el nú
mero de vict .mas causadas por los te
rremotos de Vul tura . T a l c o m u n i c a c i ó n 
es falsa y l a noticia en c u e s t . ó n no ha 
•ido facil itada por aquella jur i sd icc .ón 
mil itar. Todos los días , el ministerio del 
Interior, por conducto de la Agencia 
Sté fan i , comunica a la Prensa escrupu
losamente las c i fras oficiales de muer
tos, s e ñ a l a d a s por las autoridades que 

LA SEÑORA.—¡Cuando llamo es para que se me con
teste! 

LA DONCELLA.—Muy bien, señora. Cada cual tiene 
sus rarezas. 

X"London Opinión", Londres.,). 

—¡Mozo! Tráigame un buen bistó, pero con muchas pa
tatas y cebollas, porque soy vegetariano. 

.("LuaUgo Kolner Zeitung", Colonia.) 

e x á m e n e s m é d i c o s \ - qireran some
terlo por el bien de la c ienc ia 

Zaro Agha ha dicho que los p i - ^ 
roa cien a ñ o s de la vida se deslizaron 

L a esposa y el hijo adoptivo de Val-K8*1 aÍD se d é uno cuenta de ttM* 
demaras han quedado en Kowno. L a ¡ Elltretuvo a los period atas contándo e 
casa del ex-dlctador h a sido cerrada y fantáat ica8 historias de guerra y 08 

• conquistas amorosas de hace ^ucnj' 
años . R e c h a z ó ind;gnado la supos.ciOJ 
de que él se hubiera divorciado de 
mujer que hac ía el n ú m e r o once de su 
esposas para centrar matrimonio co 
la actual s eñora Agha. "Nunca rae n 
divorciado de ninguna mujer ni rae o1' 
vorc iaré . Con todas las mujeres que D 
tenido, me he llevado muy bien, Pe^ 
todas murieron desgraciadamente WJJ 
que yo. L a s que m á s rae gustan son 
morenas mefd i tas en carnes. P51"0 u 
general puedo decir que todas las i» 
jeres me gustan, porque no hay nlDg 

brf-SvüofRCAD0 DE LA MUDANZA.- ¡Vamos . hom-

E L QUE LLEVA E L PIANO A C U E S T A S . - i A h o r a 

"ana- y at|1" Parad0 t0d0 el tiemP0 m* dé la 

("Life", N u e v a Y o r k . ) 

na que carezca de atractivos". u. 
E l s i m p á t i c o Zaro Agha, tiene el 

t is lleno de arrugas, su tez baS ffrj, 
amarillenta, nar z agui leña , ^Sotef °¡t3 
ses fuertes y lisos y unos ojillos a16* 
llenos de vida. 7ftio 

D e s p u é s de lo Estados Unidos, 
A g h a dice que quiere i r a Londres. . 
dad que t a m b i é n tiene muchos d 

de conocer. 

A NUESTROS SUSCRlP"1"0' 
RES DE MADRID QUE sE 
A U S E N T E N DURANTE £ l 
VERANO L E S S E R V I R E ! ^ 
EL D E B A T E A L PUNTO 0 t 
SU R E S I D E N C I A , SIN AU
MENTO DE P R E C I O , PR^' 
VIO ABONO DE UN TR^ES' 

T R E ANTICIPADO 
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i n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e p r o v i n c i a s 

Llegan a Zaragoza los coros Clavé. En Sevilla comienzan 
las fiestas del barrio de Triana. Visita del general Caval-

canti a la guarnición de Cádiz. 

HOY SE BOTA UN BUQUE CONSTRUIDO EN ESPAÑA PARA URUGUAY 

M u e r t e e x t r a ñ a 
B A R C E L O N A , 25. — E n Caldas dft 

Montbuy fal lec ió hace d ías Josefa Rims. 
de treinta y ocho años , que estaba ppr 
turbada. E l méd ico forense certif icó que 
había muerto de c o n g e s t i ó n cerebral, pe
ro en vista de los rumores que circula 
ban por el pueblo, el juez de Instruc
ción de T a r r a s a ordenó que fuera exhu 
mado el cadáver , y hecha la autopsia 
al cadáver , algo se e n c o n t r ó delictivo, 
cuando fueron detenidos un c u ñ a d o de 
]a victima llamado Francisco DivI, y 
una hermana de la interfecta, que fue
ron trasladados a la cárcel de T a r r a s a . 
con carácter de incomunicados. Parece 
aUe se trata de un hecho criminal . 
^ E n una taberna de la calle de Aray 
riñeron unos individuos, que esgrimie
ron unas pistolas. Fueron detenidos tres 
de ellos, o c u p á n d o s e l e s un arma. Tras
ladados a la Comisar ía , fueron puestos 
luego en libertad, por no haber cargo 
contra ellos ni ser individuos sospecno-
£03. 

Condecoración a un filántropo 
B A R C E L O N A , 25. — H a causado gran 

sa t i s facc ión que el Gobierno h a y a con
cedido al señor Compte Viladomat la 
Gran Cruz de Beneficencia, como recom
pensa a su generoso donativo de un mi
llón de pesetas p a r a el Hospital Clí
nico. 

El tiempo en Cataluña 
B A R C E L O N A , 25.—Acerca del tiempo 

desigual que reina en Cata luña , los via
jeros llegados de F r a n c i a s e ñ a l a n que 
por la m a ñ a n a encontraron nevado el 
Canigó- E n la C e r d e ñ a no vieron nieve, 
pero el fr ío ayer y anteayer f u é in
tenso-

Acceso de locura 
B A R C E L O N A , 25.—Esta madrugada el 

obrero Pablo Traver ia , de cuarenta anos, 
en un acceso de locura, c o g i ó u n a cuer
da de 15 metros de longitud, uno de 
cuyos extremos a tó a su cuello, y se lan-
BÓ por el hueco de l a escalera, a la a l 
tura del cuarto piso, a donde h a b í a su
jeto e l otro extremo. Su c a d á v e r quedó 
pendiente a unos dos metros de altura. 

Un joven ahogado 
B I L B A O , 25.—En l a playa de Sopela-

na se b a ñ a b a n esta tarde unos j ó v e n e s 
que h a b í a n llegado procedentes de esta 
capital en plan de jarana, cuando empe
zaron a dar voces de socorro. Primero 
que se l l egó en auxilio de ellos, uno se 
había ahogado y el otro fué recogido en 
g r a v í s i m o estado. F u é asistido en una 
taberna p r ó x i m a y se teme que fallezca. 
Se desconoce hasta ahora el nombre de 
la victima. No h a sido encontrado aún 
el c a d á v e r que f u é arrastrado por el 
oleaje. 

—La Oasa de Gal ic ia h a celebrado la 
fiesta de su patrón con una misa solemne 
en la iglesia de los padres agustinos y 
un banquete en el Casino de Archanda, 
al que asistieron muchos comensales. L a 
colonia gallega, por su parte, ce lebró 
t a m b i é n una fiesta solemne en la iglesia 
de San Nico lás , y después se ce lebró la 
Inaugurac ión de unos locales en la Casil la 
y un banquete en Basurto. L o s jaimis-
tas han celebrado t a m b i é n la fiesta con 
una fiesta redigiosa y una comida ín t ima 
en el chacol í de Jaureguizar, de Archan
da. Todos los actos han tenido ^ran bri
llantez por la esplendidez del tiempo, y 
mucha gente ha marchado a los pueblos 
p r ó x i m o s de excurs ión . 

—Mientras tomaba un billete en l a ta
quilla de la linea de autobuses de Amo-
rebieta-Durango le robaron la cartera con 
125 pesetas y documentos a Pedro I n -
chauna. 

El general Cavalcanti 
C A D I Z , 25.—^Procedente de Jerez de 

la Frontera ha llegado el c a p i t á n gene
r a l m a r q u é s de Cavalcanti . E n aquél la 
poblac ión v is i tó antes de salir para C \ 
diz, el depós i to de caballos sementales, 
admirando los ejemplares Je las distin
tas razas que allí están representadas. 
En el monasterio de la Cartuja , próxi
mo a l cuartel. Se ce lebró un banquete. 
E l general Cavalcanti dedicó recuerdos 
a Primo de R i v e r a y al general Silves
tre, e hizo resaltar la figura del gene
ral Berenguer, E n tonos elevados mani
fe s tó su a d h e s i ó n a l Ray . 

Aquí , en Cádiz, fue cumplimentado por 
lodos los jefes y oficiales reunidos en el 
Gobierno militar. L e r indió honores una 
c o m p a ñ í a del regimiento de Cádiz, con 
banda de m ú s i c a . M a ñ a n a r e v i s t a r á la 
guarn ic ión . 

¡Un buque construido para Uruguay 
CAI>IZ, 2 5 — M a ñ a n a , a las cuatro de 

l a tarde, en l a fac tor ía de Matagorda, 
Ee ver i f icará l a botadura del buque hi
drográf ico construido p a r a el Uruguay. 
Be l l a m a r á "Capi tán Miranda". 

Al acto a s i s t i r á n comisionados de la 
H a r i n a de guerra del Uruguay. Luego 
Be ce l ebrará u n banquete en el Ayun
tamiento. E l d í a 27, el comandante del 
nuevo buque, s e ñ o r Lamarte , d a r á una 
conferencia en l a Academia Hispano 
Americana, L o s marinos v i s i t a r á n algu
nos lugares colombianos en el puerto de 
Santa María, 

Nueva estación telefónica 
C I C E R O , 25. — C o n gran júbi lo por 

parte del vecindario se ha Inaugurado 
hoy el servicio t e l e fón ico de esta loca
lidad. L a mejora repor tará beneficios. 

Inauguración de un servicio 
telefónico 

E S C A L A N T E , 25.—Se h a inaugurado 
el servicio t e l e fón ico en Escalante . 

E s t a mejora producirá beneficios a es
ta poblac ión de la provincia de Santan
der, al ponerla en c o m u n i c a c i ó n con el 
resto de E s p a ñ a y con el extranjero. 

El Día de Galicia 
F E R R O L 25.—Esta m a ñ a n a se Inau

g u r ó en el Centro Obrero de cultura una 
notable E x p o s i c i ó n de libros y documen
tos históricos regionales, para solemnizar 
el D í a de Galicia. Antes de ondear en 
el ba l cón del Ayuntamiento l a bandera 
de Gal ic ia , se izó la española , e jecután
dose la "Marcha R e a l " y v i toreándose a 
E s p a ñ a , A l arbolarse la bandera regional, 
loa coros cantaron el himno de Galicia. 

El doctor Franceschi a Puerto Rico 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 25.— 

El doctor Francesch i s a l d r á definitiva
mente el día 27 por la m a ñ a n a para em
prender la audaz t r a v e s í a del At lánt ico 
con rumbo a Puerto Rico, tripulando 
«olo su yate "Mary". L l e v a r á co iño mas
cota un galgo que le han regalado sus 
amigos. Se comenta la temeraria proeza 
El doctor Francesch i s e r á objeto de una 
grandiosa despedida. 

—En el Ayuntamiento se ce lebró, or
ganizado por el Instituto Nacional de 
Prev i s ión , el homenaje a la vejez y en
trega de once pensiones de 400 pesetas. 
Pres id ió el alcalde, don R a m ó n Sota y el 
delegado del Instituto, s e ñ o r Alvarez Co
rrales. E l c a t e d r á t i c o del Instituto do 
Jerez, don Antonio Palma, d ió una con
ferencia sobre prev i s ión . A l acto asistie
ron numerosos obreros. 

Fiestas en Triana 
S E V I L L A , 25.—En el barrio de T r i a n a 

^ n comenzado las fiestas en honor de 
•U Patrona, Santa Ana. E l puente y prin-

jcipales calles, as í como l a iglesia, e s t á n 
a r t í s t i c a m e n t e iluminadas. H a habido 
c u c a ñ a s y otros festejos. E s t a noche se 

I quemaron varios castillos de fuegos ar
tificiales en el Guadalquivir. 

El Real Patronato de Poblet 
T A R R A G O N A , 2 5 — E n . la sala capitu

lar del monasterio de Poblet se h a cons
tituido hoy el Rea l Patronato de dicho 
monumento nacional, integrado por el 
oanón igo señor Sabata, m a r q u é s de G r i -
guy y señores Toda, Plandiura, Moragas 
y Martorell. 

—Cuando trabajaban en el revestimien
to de un pozo se hundió el andamio en 
que trabajaban varios obreros, al rom
perse la polea que lo sos ten ía , y resu l tó 
muerto Juan F e r n á n d e z y con grav í s i 
mas heridas Roque Vera , que cayeron 
al fondo revueltos entre ios restos del 
andamio y los materiales. 

Los coros Clavé 
Z A R A G O Z A , 25.—Esta m a ñ a n a llegaron 

a Zaragoza 700 orfeonistas pertenecien
tes a los coros Clavé . T r a í a n 62 estan
dartes. Fueron recibidos en la e s t a c i ó n 
por un representante del Ayuntamiento, 
bandas de mús i ca , o r f e ó n zaragozano y 
ent.dadts art í s t icas , 

Al m e d i o d í a fueron recibidos en el pa
lacio de la L o n j a por el Ayuntamiento. 
El alcalde de Zaragoza dir igió un salu
do a los orfeonistas e impuso una corba
ta al estandarte de los coros. Se pro
nunciaron varios discursos. 

D e s p u é s se dirigieron a l monumento 
de los Sitios, en la plaza de Castelar, 
donde depositaron una corona de flores 
con cintas de los colores nacionales. A l 
terminar los" discursos desfilaron ante el 
monumento. 

Acto seguido tuvo lugar él descubri
miento de la lápida que da el nombre de 
Clavé a una calle de Zaragoza, E l coro 
c a n t ó la c a n c i ó n de su fundador "Gloria 
a E s p a ñ a " . 

Luego hubo una r e c e p c i ó n en l a Dipu
tac ión , y por la tarde, a las seis, en la 
Plaza de Toros, se h a celebrado un con
cierto en el que han tomado parte los co
ros Clavé, l a banda provincial y el or
feón zaragozano. L a r e c a u d a c i ó n obteni
da en esta fiesta h a sido destinada a la 
suscr ipc ión para las obras ded Pi lar . 

CONFERENCIA EN FAVOR OEL PAN 
EN NORTEAMERICA 

El consumo ha disminuido porque 
parece que el pan engorda, pero 
los médicos niegan esto último 

C H I C A G O , 25. — E n muchos E s t a d o s 
del Centro y del E s t e se h a emprendido 
una vigorosa c a m p a ñ a en favor de un 
mayor consumo de pan, p a r a l a cual se 
alegan razones de higiene y de p r o t e c c i ó n 
a l a agricultura. 

L a A s o c i a c i ó n de panaderos h a publi
cado un doemnento, en el que se hace 
observar que el consumo de pan h a dis
minuido mucho en los ú l t i m o s a ñ o s , con 
grave d a ñ o p a r a su Industria. 

Muchos m é d i c o s se han adherido a 
esta c a m p a ñ a y afirman que, contrar ia
mente, a lo que se cree, el consumo 
abundante de pan no engorda, como 
han tenido o c a s i ó n de comprobar repe
tidamente. 

M A S M E D I D A S P R O H I B I C I O 
N I S T A S 

W A S H I N G T O N , 2 5 . — E l presidente 
Hoover ha aprobado u n dtecreto prohi
biendo l a compra por agentes del G o 
bierno en las embajadas o consulados 
norteamericanos de (artículos de lujo, 
especialmente vinos y grabados. 

U L T I M A H O R A 

LA INTENTONA REVOLUCIONARIA 
PORTUGUESA 

L I S B O A , 2 6 . — E l Gobierno h a publi
cado una l a r g a nota oficial a p r o p ó s i t o 
del ú t i m o intento abortado de revolu
c i ó n . 

Dice en el la que los o r í g e n e s de l a 
c o n s p i r a c i ó n remontan a l movimiento 
del 28 de mayo de 1928 y que d e b i ó es
ta l lar primeramente e l mea de febrero 
de 1927 y, posteriormente, el 20 de j u 
lio de 1928, fracasando ambos inten
tos. E s t o no b a s t ó p a r a desanimar a 
los adversarios de l a dictadura, que se 
dedicaron de lleno a preparar un nue
vo movimiento revolucionario ut i l izan
do las organizaciones m i s m a s de los 
movimientos fracasados. E l jefe de E s 
tado Mayor del movimiento parece ser 
una ¡personaüidad de a l g ú n redeve pol í 
tico, que h a ocupado un puesto impor
tante en las colonias. 

A consecuencia de divergencias surgi 
das en el seno del C o m i t é revoluciona
rio s u a c c i ó n f u é insignificante has ta 
diciembre del a ñ o 1929. Coincidiendo con 
la e v a s i ó n de las Azores de ciertos ele
mentos m á s activos, reanudaron las or
ganizaciones revolucionarias sus act ivi 
dades con gran intensidad. U n emisa
rio de las mismas se d ir ig ió a P a r í s con 
objeto de recaudar fondos. H a l l ó quien 
estuvo dispuesto a pres tar algunos mi
llones de francos, pero l a o p e r a c i ó n no 
l l e g ó a real izarse por fa l ta de garan
t ía s . 

O r g a n i z ó s e u n nuevo c o m i t é p a r a 
preparar l a revo luc ión , pero e l Gobier
no, a l tanto de los manejos, t o m ó )a9 
medidas oportunas para hacer f raca 
sar el programa revolucionario que com
prendía , entre otras cosas, el asalto a 
los cuarteles, con ayuda de elementos 
que c r e í a n favorables, l a s u s p e n s i ó n de 
g a r a n t í a s , l a c o n f i s c a c i ó n de bienes de 
todos los miembros de l a dictadura y 
de sus amigos, e t c é t e r a . 

L a P o l i c í a cree haber aniquilado l a 
o r g a n i z a c i ó n revolucionaria y dispone 
de datos para poner a d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno a todos lo scolaboradores del 
movimiento revolucionario proyectado, 
pudiendo g a r a n t i z a r el mantenimiento 
del orden públ i co , a fin de permi t i r al 
Gobierno desarrol lar l a obra de resur
gimiento nacional. 

El "match^de ,<tenn¡8,, 
España-Portugal 

Los españoles ganan los dos 
primeros partidos 

L I S B O A , 25.—Cuarto torneo de "tennis" 
E s p a ñ a - P o r t u g a l , — E l e s p a ñ o l T e j a d a 
vence a l p o r t u g u é s Cazanovas por 6-2, 
2-6, 6-3, 6-3. Maier , e spaño l , vence al 
p o r t u g u é s V e r d a por 6-4, 6-3, 9-7, 

SE HA HECHO ENÍREGA DE 
S O L O S A N C H O A 

S O S C O L O N O S 
Presidió el ministro de Trabajo, 

que pronunció un discurso 

"¡Por fin es mía esa tierra!", dice 
un viejo de setenta y cuatro años 

NARROS DEL PRADO QUIERE 
SEGUIR EL EJEMPLO 

Ayer se ce lebró solemnemente en So-
losancho la entrega oficial de este coto 
cerrado a los colonos que lo han adqui
rido merced a las gestiones realizadas 
por el Sindicato Cató l ico Agrario y a la 
generosidad del m a r q u é s de Viana . 

La comitiva oficial, presidida por el 
ministro de Trabajo, se reunió en A v i 
la en un almuerzo, al que asistieron, 
a d e m á s del ministro, con sus hijtos, y 
del subsecretario de Trabajo, el direc
tor general de A c c i ó n Social y el jefe 
del servicio t écn i co de parce lac ión , el 
Obispo de A v i l a y todas las d e m á s au
toridades de la provincia y representan
tes de Solosancho, Confederac ión Nacio
nal Cató l ico-Agrar ia y de la Prensa . E l 
s eñor Luengo, en nombre del m a r q u é s 
de Viana, que se encuentra en el extran
jero, hizo ofrecimiento del banquete en 
breves palabras. 

A las dos de la tarde se organ izó una 
caravana de a u t o m ó v i l e s para acudir a 
Solosancho, donde fué recibida con vol
teo de campanas y con toques de gaita 
y tamboril. Inmediatamente se c a n t ó un 
Tedéum, oficiado por el Obispo de Avila. 

En una tribuna Improvisada, en la 
plaza, tomaron asiento las autoridades, 
con el alcalde de Solosancho, y, d e s p u é s 
que és te impuso silencio a los vecinos, 
que atronaban el espacio con sus vivas, 
el cura e c ó n o m o don Teodoro Mayo, pro
nunc ió un discurso para dar las gracias 
en primer lugar, al m a r q u é s de Viana, 
y t a m b i é n al ministro de Trabajo y a 
cuantos Intervinieron p a r a que el sue
ñ o de los vecinos de Soflosancho se con
virtiera en realidad. Dice que l a Iglesia, 
dándose cuenta de que obras como la 
realizada en SOlosancho tienen m á s im
portancia social que económica , ha te
nido part ic ipac ión especial en el asunto, 
representada por el Obispo. T e r m i n ó di
ciendo que la moderna or ientac ión social 
agraria tiene sus o r í g e n e s en la Enc íc l i 
ca de L e ó n X I I I " R e r u m Novarun". A 
c o n t i n u a c i ó n varios n i ñ o s de las escue
las dijeron d i á l o g o s y p o e s í a s alusivos 
al acto, A l levantarse a hablar el minis
tro se dan muchos v í t o r e s y aplausos. 
El s eñor Sangro puso de manifiesto la 
importancia del desprendimiento del 
m a r q u é s de V i a n a al ceder a un precio 
módico su propiedad a los colonos. Y es 
que el m a r q u é s de V iana , dice, se ha 
dado cuenta de l a f u n c i ó n que corres
ponde en 1930 a la aristocracia; a la aris
tocracia, que as í s e r á respetada por to
das las democracias y en todos los tiem
pos. T e r m i n ó el ministro exortando a los 
nuevos propietarios a cumplir los com
promisos derivados de l a compra, pues 
actualmente toda la E s p a ñ a que vive del 
campo tiene puestos sus ojos en Solo-
sancho y a esta empresa segu irán otras 
a n á l o g a s que l l e g a r á n a transformar 
nuestro campo. 

D e s p u é s se descubr ió una láp ida que 
da el nombre de M a r q u é s de V i a n a a 
la calle principal del pueblo y a conti
nuac ión la comitiva se dir ig ió al Ayun
tamiento, donde fué obsequiada con una 
merienda. 

Los nuevos propietarios 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

F u e r a quedan los hasta ayer colonos 
de Solosancho y aprovechamos este mo
mento para hablar con ellos. Fel ipe de 
la P a r r a es el m á s viejo de los nuevos 
propietarios. Tiene setenta y cuatro a ñ o s 
y desde los ocho trabaja una t i erra que 
regaron con sudor sus antepasados du
rante veinte generaciones. S o n r í e mien
tras nos habla y no puede contener las 
l á g r i m a s que se Iniciaron durante el 
d iá logo de los n iños . Y a , dice, poco tiem
po me queda para poder ver m i propie
dad, pero ahí e s t á n mis tres hijos, que 
cu l t ivarán en propiedad la media ren
ta (unas 50 obradas) que trabajaron mis 
abuelos. "Por eso lloro, cont inúa , "pol" 
que por fin es m í a esa tierra". 

El m á s joven de los ex colonos es 
Juan Pérez , Tiene veintisiete años , hace 
uno que se c a s ó y ha adquirido l a pro
piedad de un cuartillo. T a m b i é n a J u a n 
se le saltaron las l á g r i m a s cuando co
menzaron los d iá logos y p o e s í a s ; pero 
es menos franco que el " t ío" Felipe y, 
al ver que le miramos, se enjuga disimu
ladamente las l á g r i m a s y nos dice con 
una carraspera que casi le impide ha
blar: "Hace una calor", y se pone a 
mirar la torre de la iglesia. 

No es tan fácil hacer hablar a las ve
cinas de Solosancho. 

Abordamos a una viejecita desdenta
da y a nuestra pregunta sobre su edad 
no contesta m á s que "sdesde que nac í 
hasta ahora", y, desconfiada, se marcha. 
A otra le preguntamos: " ¿ Q u é piensa 
usted de é s t o ? Y nos responde: " ¿ N o lo 
ve usted"? ¿ P u e s pa qué pregunta"? No 
hay manera de entablar c o n v e r s a c i ó n . 
Cuando ya tropezamos con una m á s lo
cuaz, la s eñor i ta P i l a r Sangro sale del 
Ayuntamiento con unos pasteles que re
parte entre los n i ñ o s . E l corro de mu
jeres desaparece. 

Solosancho 

El doctor Blázquez Bores, ilustre médico andaluz, recién ingresado 
en la Academia Hispalense de Buenas Letras, que ha publicado 

un interesante libro: "La Medicina y el Arte" 

El doctor Blázquez Bores es malagueño, pero sevillano de adop
ción y muy querido y estimado en Sevilla, donde ejerce desde hace 
muchos años la Medicina. En el campo profesional se ha destacado por 
sus publicaciones sobre enfermedades del estómago e intestino. Tras 
reñidas oposiciones ingresó en el Cuerpo de Sanidad Militar y fué des
tinado a Marruecos, donde vivió cuatro años, y su actuación brillante 
le valió el ingreso en la Orden del Mérito Militar y la obtención de 
varias medallas y recompensas. Es actualmente médico del Cardenal 
llundain. En el orden literario, Blázquez Bores tiene una personalidad 
acusada e ilustre. Orador fogoso y elocuente escritor fácil y poeta ga
lardonado en Juegos Florales y concursos, alcanzó recientemente el 
puesto de académico de la Sevillana de Buenas Letras. Ahora ha pu
blicado un libro en el que estudia anatómica y médicamente las imá
genes de los Cristos de la gran escuela escultórica andaluza. 

A y e r s e c e l e b r ó l a f e s t i v i d a d d e S a n t i a g o 

Solemnidades en provincias. El Arma de Caballería celebró 
.en toda España diversos actos en honor del Apóstol. 

EL MINISTRO DE JUSTICIA HIZO EN SANTIAGO LA TRADICIONAL 
OFRENDA AL PATRON DE ESPAÑA 

Se c e l e b r ó e l s a n t o d e l E l P r í n c i p e d e G a l e s t i e n e 

i n f a n t e d o n J a i m e 

El Ayuntamiento de Solosancho es tá 
enclavado en el valle de A m b l é s , en las 
estribaciones de CTredos. Tiene una ex
t e n s i ó n de 5.000 hec táreas , y a d e m á s del 
pueblo comprende tres anejos. L a rique
za principal la constituyen los cereales 
y también pastan en sus campos 9.000 
ovejas y 400 vacas. H a s t a ayer estuvo 
dividido en 66 parcelas que explotaban 
entre varios colonos. A h o r a se han re
partido entre los que las labraban, me
diante el abono del 20 por 100 de su va
lor y el compromiso de hacer efectivo 
el resto en un per íodo de 30 a ñ o s . 

Las gestiones necesarias para l a par-
ceJación fueron iniciadas por el Sindi
cato Cató l i co Agrario local, ayudado por i 
l a Confederac ión Nacional, F o r m a n el 
Sindicato, constituido en 1928, 298 veci-| 
nos de los 400 que comprenden el coto,! 
que representan 64 de las 66 partes en 
que estaba dividida l a finca. E l Sindi
cato, desde su cons t i tuc ión , h a realiza
do numerosas compras de abonos para 
d e s p u é s revenderlo entre sus adheridos, 
y ha conseguido reducir en 20 pesetas 
el precio de los 100 kilos. T a m b i é n rea
liza operaciones de p r é s t a m o al 6 y me
dio por 100 anual, y de este modo se ha 
disminuido la i n t e r v e n c i ó n de l a usura, 
que cobraba un i n t e r é s del 15 al 25 por 
100. L o s colonos del coto cerrado de Na
rros del Puerto gestionan y n a operac ión 
a n á l o g a a la de Solosancho y y a han 
llegado a u n acuerdo por los s eñores de 
Paradinas, propietarios de la finca. E s 
tos s e ñ o r e s ceden su propiedad de 1.032 
hec táreas en 350.000 pesetas y l a escri
tura de compra s e r á hecha tan pronto 
como la d irecc ión de A c c i ó n Social con
ceda el crédito que se ha solicitado. * 

Ha sido nombrado hijo predi-
lecto de Málaga 

La jomada regia en Santander 

S A N T A N D E R , 25,—Con motivo de la 
fiesta o n o m á s t i c a del infante don Jaime, 
se ce lebró en la capilla de Palacio una 
misa, que dijo t i Obispo y que oyó toda 
la real familia. Luego acudieron a Pa
lacio a cumplimentar al Infante todas 

¡ais autoridades. T a m b i é n firmaron en Ma-
y o r d o m í a representantes de entidades y 
muchos particulares. 

La infanta doña Crist ina, con l a con
desa del Puerto y la señor i ta de Carva
jal y otros palatinos, fué a la playa para 
tomar el baño, Don Gonzalo p a s e ó por la 
población. 

L o s Reyes e Infantes don Jaime y don 
Juan, la duquesa de Santoña , los duques 
de Lécera , el m a r q u é s de B e n d a ñ a , el 
conde de Maceda y don Enrique Careaga 
fueron a l Club Marí t imo, donde embar
caron para participar en las regatas de 
entrenamiento sobre un recorrido de 
10 millas en el abra del Sardinero, E l 
resultado fué el siguiente: 

1, "Toribio", patroneado por el Rey, 
con la duquesa de Santoña , que inv ir t ió 
en el recorrido 1 h, 43 m, 22 s.; 2, "Me
na", patroneado por don J o s é T o m á s 
Agüero , en 1 h, 44 m. 52 s.; 3, "Osbor-
ne", patroneado por la R e i n a y el duque 
de Lécera , en 1 h, 46 m. 08 s,; 4, "Can
tabria I I " , patroneado por los infantes 
don Jaime y don Juan , en 1 h, 46 minu
tos 17 s.; 5, "Meva", patroneado por don 
Miguel López Dór iga , en 1 h. 46 m, 37 s. 

L o s Reyes e Infantes desembarcaron 
en el Club Marí t imo, donde tomaron un 
refresco, regresando a las dos de la tarde 
a Palacio. 

El infante don Jaime, hijo 

predilecto de Málaga 

M A L A G A , 25.—La D i p u t a c i ó n h a acor
dado, en vista del i n t e r é s que viene de
mostrando por M á l a g a el infante don 
Jaime, nombrarle hijo predilecto de la 
provincia. L a propuesta fué hecha por 
el presidente, s eñor Hurtado Janer . 

Excursión del Rey 

Congreso I. de mutilados 
• 

P A R I S , 2 5 . — E s t a m a ñ a n a se ha ce
lebrado en la Sorbona la s e s i ó n inaugu
ral de la Conferencia internacional de 
Asociaciones de mutilados y ex comba
tientes de l a g r a n guerra . 

S A N T A N D E R , 25 ,—El R e y esta tarde 
sa l ió de excurs ión en automóv i l por la 
carretera de Oviedo, R e g r e s ó a ú l t i m a 
hora de la .tarde. 

L a Reina, con l a infanta d o ñ a Crist i
na, p e r m a n e c i ó en Palacio jugando a l 
"tennis". 

Loa infantes don Jaime, don Juan , don 
Gonzalo y d o ñ a Beatriz, con varios pala
tinos, se dirigieron a la P laza de Toros 
para presenciar la primera de fetrla, sien
do ovacionados tanto a la entrada como 
a la salida. 

El infante don Jaime as is t ió esta no
che a la fiesta teatral celebrada en el 
G r a n Cinema, donde fué acogido con 
grandeis aplausos. 

S A N T I A G O , 25.—A las diez de l a ma
ñ a n a se celebró en la Catedral la solemne 
f u n c i ó n de ofrenda al Apóstol Santiago. 
Asistieron el ministro de G r a c i a y Justi
c ia todas las autoridades, los Caballeros 
de Santiago e inmenso gent ío . Ofició de 
pontifical el Arzobispo de Fil ipos. 

La ofrenda del ministro 
Al Ofertorio de la misa mayor, el mi

nistro hizo la tradicional ofrenda al A p ó s 
tol en nombre del R e y y pronunc ió la si
guiente Invocac ión: " E s un pregón de gra
titud, aliento y esperanza, a un tiempo, 
excelso Apósto l , l a ofrenda tradicional 
que por d e l e g a c i ó n honroaisima de nues
tro augusto soberano deposito en estos 
momentos ante el A r c a Santa, que guarda 
el delicado tesoro de vuestra gloriosa hu
manidad. E n apariencia vengo a rendi
ros un puñado de oro, pero en realidad 
rindo una vez m á s el corazón palpitantt 
do agradecimiento y henchido de fervo
roso entusiasmo del pueblo, que luce a 
t r a v é s de la historia m á s radiante, loa 
atributos de grandeza con que qu so en
galanarle vuestro Patrocinio, l a fe sin 
eclipse ,sin ocaso con que UüminásteLa 
la inteligencia de nuestros pensadores, el 
valor a prueba de todos los hero í smos , 
que infundisteis a nuestros guerreros, lle
vando en triunfo por la t ierra el bend . 
nombre de E s p a ñ a , hicie:on posible la 
epopeya de la l iberación del patrio solar 
en lucha de ocho siglos, que trocaron 
en realidad la quimera de la conquista 
del Nuevo Mundo. 

Hoy, Santo Apósto l , E s p a ñ a h a me
nester también de la eficacia de vuestro 
poderoso auxilio en la noble empresa 
de orientar firmemente la v.da nacional 
hacia los supremos ideales de amor y 
justicia, que alumbran los fecundos ca 
minos del progreso. E n la batalla que st 
libra, rutas que surcan el espléndido 
campo de la c iv i l ización, los pueblos m á 
fuertes a quienes e s t á n reservadas las 
mieles de la victoria, son aquellos qut 
unidos en í n t i m a c o m u n i ó n de amor y 
justicia, viven la vida de la paz y del 
trabajo. 

D e nada sirve a la grandeza de las na
ciones que en ellas surjan un ei?tad'?t5 
cumbre, un caudillo glorioso, un pensador 
genial, porque só lo pueden ser grandes 
los pueblos cuando, aún a costa de los 
mayores sacrificios, l a espada del gue
rrero y la toga del ministro, la herra
mienta de trabajo y el báculo d?l O.Vi 
po, la l ira de los poetas y el cetro de los 
Reyes se confunden en apre tad í s imo haz. 
y forman el pedestal en que se yergue 
triunfadora la imagen de la Patr ia . 

Que Vuestra Grac ia asista en este an
helo al Rey y al Gobierno, y ella haga 
también que en cada pecho español ger
mine y fiorezca como a m b i c i ó n suprema, 
el troquelar bajo el cetro centenario dt 
Castil la, la E s p a ñ a próspera , grande y 
digna de los altos destinos a que le dan 
derecho en el concierto universal los 
t í tu los legendarios de sus gloriosas tra
diciones." 

Contestación del Arz
obispo de Santiago 

El Arzobispo de Santiago, padre Zaca
rías Mart ínez , contes tó a las palabras 
del ministro con el siguiente discurso: 

"Con placer escuché vuestras palabras 
y con mucho gusto recojo el voto de su 
majestad el a m a d í s i m o Rey, de que ha
bé is hecho ofrenda al P a t r ó n de E s p a ñ a . 
No podemos llamarle P a t r ó n de E s p a ñ a , 
como le l lamaron nuestros abuelos, por
que los enemigos arrebataron el inmen 
so territorio colonial, repartiendo sus ves
tiduras e sp lénd idas en el G ó l g o t a de la 
envidia, del odio y de la ambic ión . Con 
firmados los territorios de l a P e n í n s u l a , 
haga Dios que otras manos i m p í a s tam
bién no nos arrebaten el tesoro de la fe 
ca tó l i ca que nos trajo el Apósto l Santiago 
hace veinte siglos, por el cual E s p a ñ a f u é 
grande y respetado en todas las regiones 
del orbe, y que hizo por la humanidad lo 

L O N D R E S , 2 5 . - E 1 principe de Gales hizo otra nac ión sobre la 
se v i ó obligado hoy a abandonar el vue- | E1 peligro qUe n0g arrebaten l a fe exls-
lo que h a b í a emprendido para llegar a te; vos lo h a b é i s indicado en vuestra 
Camavon , donde d e b í a inaugurar v n a plegaria. Permitidme, señor, que os diga 
e x p o s i c i ó n a g r í c o l a del pais de Gales , ¡que ven ese peligro los directores y pas-
El tiempo era tan malo, que el pr ínc i - tores de almas, que es oficio suyo. ¿Quién 

Fami l ia , para todos los gobernantes que 
sean dignos y honrados, para ese vene
rable Cabildo y para toda Gal ic ia y toda 
E s p a ñ a y una particular para los caba
lleros de Santiago, yo, señor ministro, de
legado regio, voy a haceros un ruego que 
deseo t r a n s m i t á i s a su majestad, presi
dente de todos ios Capí tu los de Caballe
ros, y es el siguiente: y a que no se ar
man aquí los Caballeros de Santiago, 
como parec ía natural, por razones que 
yo reconozco y respeto, y a que de los 
viejos estatutos se han suprimido las 
antiguas penitencias quo se i m p o n í a n a 
los Caballeros al armarios de tales, yo 
tengo el atrevimiento de decir que esas 
penitencias podían sustituirse por una que 
no lo es, sino un viaje de recreo: que 
cada Caballero de Santiago, d e s p u é s de 
vestir el hábi to en Madrid o en otra ciu-
dan cualquiera, v é n g a a esta ciudad com-
postelana a dar el abrazo al Apósto l y 
repetir el "Santiago" y "Cierra E s p a ñ a " . 

• « • 
A las dos de la tarde el ministro de 

G r a c i a y Just ic ia fué obsequiado con un 
banquete, ofrecido por el Arzobispo en 
el palacio arzobispal, y al que asistie
ron todas las autoridades. E s t a noche 
el s eño i E s t r a d a s e r á obsequiado con 
un banquete por el Ayuntamiento. A las 
siete de la tarde se ce lebró una f u n c i ó n 
de gala en el teatro. 

En Barcelona 

q u e s u s p e n d e r e l v u e l o 

Iba a Carnarvón a inaugurar una 
Exposición agraria k 

El "R-100" saldrá pronto para 
el Canadá 

B A R C E L O N A , 25.—Esta m a ñ a n a el in
fante don Carlos estuvo, con motivo de 
a fiesta del P a t r ó n de la Cabal lería , en 

cuartel de Dragones de Santiago, don
de se ce lebró una misa en el patio y 
otros actos. R e v i s t ó las fuerzas y reco
rrió las dependencias. A los soldados se 
les s irv ió un rancho extraordinario. 

En el cuartel de los Docks estuvo el 
gobernador militar ,don Fernando Beren
guer. 

Pláticas del Cardenal Primado 

C U E N C A , 25.—Con g r a n solemnidad 
se ce lebró en é s t a l a fiesta del P a t r ó n 
de E s p a ñ a , con una solemne fiesta reli
giosa en el Hospital R e a l de los Caba
lleros de Santiago. T a m b i é n se ce lebró 
la tradicional romería . Miles de fieles 
adoraron las reliquias del Santo. 

En las Agustinas, el Cardenal P r i m a 
do, y a repuesto de l a ligera indisposi
ción ayer sufrida, dirigió esta tarde una 
plát ica a los fielns. H a b l ó sobre la fies
ta dtl Apósto l y ensa l zó las virtudes 
del m'smo. Alentó a los e s p a ñ o l e s a guar
darle eterna devoc ión . 

En Vigo 

pe tuvo que detenerse en B irmmgham, 
donde, d e s p u é s de dos horas de espera, 
se v i ó obligado a regresar a l a e r ó d r o m o 
de Hendon. E s l a pr imera vez que ocu
rre un percance semejante a l heredero 
de Inglaterra . 

U N V U E L O D E L "R.-100" 
L O N D R E S , 2 5 . — E l " R . 100", h a de

jado hoy su base de Cardington para 
emprender un gran vuelo de ensayo so
bre el m a r de Ir landa y el camal de 
la Mancha . Se cree que v o l a r á sobre 
Londres m a ñ a n a por la m a ñ a n a , antes 
de volver a s u base. 

Se espera que dentro de pocos d í a s 
el " R . 100" emprenda el vuelo a l C a 
nadá. 

U N A C C I D E N T E E N M E J I C O 
M E J I C O , 26.—Mientras evolucionaba 

sobre el a e r ó d r o m o de Valbuena un 
av ión militar, e s t a l l ó su motor. A l raer 
a t ierra, c h o c ó con otro aparato que 
evolucionaba a menor altura, derr ibán
dolo, A l estrellarse los aparatos contra 
el suelo, cogieron debajo a u n paisano 
que contemplaba el e s p e c t á c u l o . 

H a n resultado muertos cuatro oficia
les que tripulaban los aparatos, y el 
paisano. 

El ministro reúne a los 
técnicos vitícolas 

lo duda? L o s enemigos de E s p a ñ a suelen 
ser los enemigos de la fe dentro y fuera 
de la Patr ia , Peores que los ex traños son 
los propios insensatos e spaño le s , desuni
dos, enemigos y - parientes próx imos de 
los que forjaron la leyenda negra des
vanecida totalmente como nube de ve
rano ante los resplandores de la cr í t ica 
y de la Historia, enemigos de nuestra 
riqueza y de nuestro bienestar, que, gra
cias a Dios, libramos de la guerra eu
ropea, de los enemigos envidiosos de 
nuestra paz y libertad, pues medio mundo 
es esclavo del otro medio en perpetua lu
cha, de los enemigos de nuestra industria 
y comercio, que no pueden consentir que 
E s p a ñ a progrese y levante la cabeza, de 
que el león despierte y de que E s p a ñ a 
vuelva a tener personalidad en el con
cierto de las naciones. 

Pero hay otro enemigo peor y m á s 
temible y odioso: el enemigo que siem
bra vientos para recoger tempestades, 
que siembra las ideas disolventes en to
dos los ó r d e n e s de la vida, a t a c á n d o l o s 
en los fundamentos de la sociedad es
p a ñ o l a y abre todas las esclusas del li
bertinaje, en la moral, en los individuos, 
en la familia y en las costumbres, en 
las reuniones y e spec tácu los públ icos , 
en la tribuna, y en la cá tedra , en el li
bro pornográf ico y en el per iódico im
pío, y nos amenaza la i n v a s i ó n protes
tante, para civilizarnos ,dicen ellos, y 
con la escuela lá ica y l a escuela sin 
Dios, que hace de los pueblos rebaños 
de fieras; y a s í se v a extinguiendo la 
luz de lo alto en esas almas e s p a ñ o l a s 
que cruzan el desierto de este mundo sin 
saber a d ó n d e van porque han perdido 
el secreto de la vida nacional y aquella 
fortaleza vir i l y aquella majestad enér
gica de l a fe de la E s p a ñ a de otros 
tiempos que hizo s e ñ o r a del orbe y le 
dió el cetro de ambos hemisferios 

V I G O , 25,—Se h a celebrado brillante
mente el festival del Apósto l Santiago, 
P a t r ó n de E s p a ñ a . Con este motivo se 
ce lebró t a m b i é n el D í a de Gal ic ia . 

En Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 25.—EH A r m a de Caballe
ría ha celebrado la fiesta de Santiago 
con una misa en la Iglesia de Santa E n 
gracia, a la que asistieron las autorida
des y representaciones de los Cuerpos 
de la guarnic ión . D e s p u é s hubo algunos 
festejos en los cuarteles. 

En Madrid 

El d ía del Após to l Santiago, P a t r ó n del 
A r m a de Caballería , h a sido festejado 
con diversos actos en los distintos cuar
teles qué en Madrid tienen las fuerzas 
montadas. 

A las diez y media de la m a ñ a n a , en 
el cuartel de H ú s a r e s de la Princesa, 
se ce lebró una solemne misa de campa
ña , a la que asistieron, a d e m á s de las 
tropas qu0 se alojan en dicho cuartel y 
las del inmediato de P a v í a , el infante 
don Femando, el general de D i v i s i ó n se
ñor K i r p a t r i c k y el de Brigada señor 
R u i z del Portal, Asistieron igualmente 
todos los jefes y oficiales de ambos re
gimientos. 

Terminada la ceremonia religiosa, los 
jefes y oficiales reunidos se congrega
ron en fraternal banquete, espléndi Ja-
mente servido por un restaurant céntr i 
co. E s t a primera parte de la jornada mi
litar del día t e r m i n ó poco antes de las 
doce, 

A los Individuos de tropa se les s irvió 
un rancho extraordinario, compuesto de 
paella valenciana, filetes de ternera con 
tomate, merluza frita, vino, postres y ci
garros puros, A los soldados de H ú s a r c j 
les entregaron ta. tbién cinco pesetas en 

°tá l ico a cada uno, a d e m á s de conce
dérse les un permiso extraordinario de sa
l ida general. 

Por la tarde, en el cuartel de P a v í a , 
se celebraron diversos festejos en honor 
de la tropa. Hubo un concurso de sal
tos g i m n á s t i c o s , c u c a ñ a s con un premio 
de veinticinco pesetas y otros diverti
dos n ú m e r o s . E n los interemdics, los sol 
dados fueron invitados con una limona
da muy fría. 

Por la noche, a las nueve y media, se 
ce lebró en el mismo cuartel una fun
ción de c i n e m a t ó g r a f o y variedades. E n 
uno de los testeros del patio principal 
se l evantó un escenario improvisado, 
adornado con los colores nacionales, y 
al l í se ce lebró esta ú l t i m a parte de los 
festejos del día. 

La a n i m a c i ó n en los cuarteles era ex
traordinaria. E n l a puerta de ellos, va
rias parejas de Seguridad conten Tan a ia 
chiqui l lería , que pugnaba por p-ir.etrar 
en el interior, cosa que al fin cons igu ió , 
pese a toda la vigilancia. 

E l ministro de E c o n o m í a , s e ñ o r Wais , 
ha reunido en s u despacho a los inge
nieros a g r ó n o m o s que constituyeron ia 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno en l a Con-1 u ^ ^ J 0 , , ^ + T b O S i he i™sfer ios V }* 

, j , TT- - . , , , h e g e m o n í a de todos los ordenes, v la 
ferencia del Vino, s e ñ o r e s /Uva:e? r-ge-; victoria en todas las luchas, y iá coro 
na, G a r c í a de los Salmones, L a p a z a r á n , : na en todos los triunfos, y palma en 
M a r t í n e z Zaporta, Mestre, Morales y ' todos los c e r t á m e n e s de la inteligencia 

Diariamente llega E L DEBATE 
a Francia por avión. E l precio 
de venta de estos ejemplares 
es de un franco. Con una es
tampilla de caucho van seña
ladas en la cabecera del pe
riódico estas característ icas. 
Los ejemplares que se envían 
por correo continúan vendién
dose al precio de 60 cénti

mos de franco. 

Oliveras, 
E l s e ñ o r W a i s les e n c a r g ó que, te

niendo en cuenta lo que en l a Confe
rencia se h a b í a dicho y a l a v is ta de 
las ponencias aprobadas, los votos par
ticulares y los informes presentados re
dacten u n breve resumen y preparen 
una ú t i l c o n c l u s i ó n de l a mencionada 
Conferencia. 

L o s ingenieros a g r ó n o m o s se hicie
ron cargo del copioso material citado, 
para su estudio, y v o l v e r á n a reunirse 
en los primeros d í a s de agosto p a r a 
emitir su dictamen y e n t r e g á r s e l o a l 
ministro. 

• « • 
U n a c o m i s i ó n de la Conferencia N a 

cional V i t i v i n í c o l a h a visitado al minis
tro de E c o n o m í a para expresarle su 
agradecimiento por el concurso presta
do a los funcionarios t é c n i c o s de los mi
nisterios de E c o n o m í a , Estado , Hacienda 
y Fomento y por los trabajos de orga
n izac ión de l a Conferencia llevados a 
cabo por el personal del ministerio de 
E c o n o m í a afecto a la S e c c i ó n de Co
mercio. 

y de la espada, porque asistida y prote
gida por el Apóstol Santiago y ia visita 
de l a Virgen del P i l a r se c o n s t i t u y ó en 
brazo derecho de Dios para realizar el 
plan divino en la tierra, por medio de 
sus capitanea, de sus t eó logos , de sus 
misioneros, reyes, sabios, santos y con
quistadores. 

El reino de Dios fué lo que nos trajo 
el Apósto l Santiago enfrente de ese rei
no, que no debe tener l ími te ni frontera, 
y yo veo en el mundo otros reinos que 
las tienen y quieren romper para inva
dirlo todo. E l reino de Venus, donde ha
bita y se revuelca toda la animalidad; 
el reino de Marte, con su brillante cas
co de acero, s ímbolo de la guerra cruel, y 
el reino de Mercurio, con el caduceo de la 
ambic ión y la avaricia. ¡Oh! yo pido 
al Santo A p ó s t o l que por su virtud y su 
protección y amparo no nos falte nunca 
en E s p a ñ a ese reino de Dios, que nos 
trajo el Apósto l , el reino de Cr'sto en la 
paz de Cristo. Porque los españoles no 
queremos otro reino, porque es el reino 
da la verdad y del bien y de la salva 
ción de la Patria . 

Al pedirle hoy su bendic ión fecunda 
para nuestro a m a d í s i m o y san t í s imo 
Padre P í o X I y la Iglesia militante, 
para nuestro a m a d í s i m o R e y y la R e a l 

Un comisario del Gobierno 
herido en China 

Es también director de una Com
pañía de navegación 

L O N D R E S , 25.—Comunican de S h a n 
ghai a l "Times" que un comisario es
pecial del gobierno de N a n k í n , director 
a l mismo tiempo de una c o m p a ñ í a ch i 
n a de n a v e g a c i ó n , h a sido gravemente 
herido de un tiro de revó lver por un 
desconocido, que ha huido. 

Los per iódicos , al dar l a noticia, di
cen que entre el personal de l a c i tada 
c o m p a ñ í a re ina gran descontento, pues 
no se les abonan sus sueldos y jornales 
desde hace a l g ú n tiempo. 

RIÑA SANGRIENTA EN GOATEPEC 
DOS ESPAÑOLES MUERTOS 

M E J I C O , 2 5 , — L a P r e n s a de Coate-
pcc. estado de Hidalgo, dice que en u n a 
batalla campal registrada en d icha lo
calidad han resultado muertos dos es
p a ñ o l e s , l lamados A g u s t í n VaJlejo y 
J u a n Molina, 

H a sido detenido, como causante de 
su muerte, un individuo l lamado J o s é 
Segovia, 
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• m COIAÍE POR E L m m m DE ESPÍA EN PRIGE 
Lorenzo conserva su título, al vencer a Emilio Martínez. Los par
tidos decisivos de la Copa Davis entre Francia y Estados Unidos. 
Leducq sigue el primero en la Vuelta a Francia por diez y seis minutos. 

Pugilato 
Campeonato de Espafla do peso medio 

Se h a celebrado anoche en P n c e una 
veáada puy. l lst ica cnyo principal com
bate contaba para el campeonato de 
E s p a ñ a de pesos medios. E n t r e loa res
t a n t e » encuentros habia otro de gran 
in terés , el de P e ñ a y A r r a n z . ^'ero los 
dos no debieron convencer a mucha 
gente, puesto que la entrada no p a s ó 
de ser regular. 

L a pelea entre el as tunano y A r r a n z 
resu tó m á s hie da, porque al menos hu
bo m á s rapidez, m á s combatividad, aun 
teniendo en cuenta que en algunos 
asaltos se a b u s ó del cuerpo a cuerpo. 

E l campeonato t r a n s c u r r i ó con cier
to aburrimiento, disculpable en los pr i 
meros asaltos, puesto que el "match" 
estaba concertado a tres cuartos le ñ o 
r a a quince asaltos. E l pr imer tercio 
de la pelea correspondió con l igera di 
ferencia a M a r t í n e z , c u y a eficacia se 
p a t e n t i z ó m á s bien en los "rounds" se
gundo y cuarto, en los que c o n s i g u i ó 
varios "choche ts" a l a c a r a con ¿a de 
recha. Por i m p r e c i s i ó n f a l l ó m á s de lo 
debido. 

Llevado eü. sexto asalto a cor ta dis
tancia, Lorenzo tuvo la mejor parte. 
Pero el siguiente es de Martmez, entre 
cuyos ataques destaca un "hook" al es
t ó m a g o . R á p i d o al principio, se hace 
muy lento a l final. 

E n el octavo "round", el c a m p e ó n 
mejora su s i t u a c i ó n y hay momentos 
en que cabe esperar mejor combate 
F u é una simple i lusión, y a que sigue 
m o n ó t o n o y los golpes aislados. Del no
veno «e ve tan poca cosa que casi lo 
m á s saliente es la a m o n e s t a c i ó n del á r 
bitro a Lorenzo. 

Y se l lega a l d é c i m o , asalto en que 
y a cabe esperar mayor combatividad 
L o inic ia M a r t í n e z , que logra dos di
rectos, uno en cada mano, a l a c a r a 
Y viene d e s p u é s un cuerpo a cuerpo 
que apenas se interrumpe h a s t a el fin;il. 

H a s t a aquí el resumen, aunque muy 
p e q u e ñ o , es favorable a l c a m p e ó n cas
tellano. 

H a c i a el u n d é c i m o , M a r t í n e z se re
siente a l parecer de la mano derecha y 
desde entonces pelea con l a izquierda, 
p o n i é n d o s e las m á s de las veces a la 
defensiva. 

Y el c a m p e ó n domina poco a poco, 
Bl bien no de un modo convincente, 
puesto que en tales c ircunstancias po
d í a hacer algo m á s . De vez en cuando, 
M a r t í n e z ut i l iza l a mano resentida, so
bre todo en el ú l t i m o asalto, que logra 
igualarlo en p u n t u a c i ó n . 

Pero el otro h a b í a marcado bastante 
en el ú l t i m o tercio del combate, y en 
Justicia Lorenzo conserva el t í t u l o de 
c a m p e ó n nacional . 

H a y que suponer que l a protesta de 
g r a n parte del p ú b l i c o no fué por la 
d e c i s i ó n , sino simplemente porque la lu
cha no f u é brillante o porque el cam
p e ó n no hizo mejor papel. 

P a r a arb i t rar este "match" h a veni
do de Bi lbao el s e ñ o r Ubieta . D i r i g i ó 
con acierto, como él sabe. 

Hablamos dicho que el combate Pefla-
A r r a n z fué m á s interesante. M á s mo
vido. A r r a n z c o m e n z ó por l levarse el 
primer asalto. Pero no hizo m á s , sino 
en todo caso nivelar dos asaltos, con lo 
que queda un margen de 4 "rounds" 
a favor del asturiano. 

L a pelea ha ido mejorando has ta el 
final a p a r t i r del quinto. E n é s t e , 
A r r a n z c o m e n z ó a tambalear, pero ello 
f u é en los ú l t i m o s segundos. Y en el 
sexto, porque el asturiano no aprove
c h ó debidamente, no t r i u n f ó por "knock 
out", pues el otro estaba bien tocado 
y pudo salvarse porque l l e g ó el tiempo. 

E n el s é p t i m o , r e a c c i o n ó A r r a n z , pe
ro posiblemente, porque a P e ñ a le em
pezaba a fa l tar resistencia. Buen final 
en que los dos se cambiaron buena serie 
de golpes, los m á s a favor de P e ñ a , 
sobresaliendo un "crochet" con la de
r e c h a a la c a r a . 

« » « 
Pablo R u l z d o m i n ó desde el principio, 

p a t e n t i z á n d o s e su enorme superioridad 
a medida que t r a n s c u r r í a el combate. 
Superioridad en todo. Des taca en este 
boxeador s u enorme serenidad, que es 
u n factor capital . E n los primeros se
gundos del quinto asalto c a s t i g ó como 
quiso, de modo que los auxi l iares de su 
contrincante se vieron obligados a lan
z a r l a consabida esponja. 

» « « 
Entretenidos los dos pr imeros com

bates. 
Detalles: 
P r i m e r combate. 
C L A U D I O R O D R I G U E Z (60 k. 500), 

vence a M a r t í n Nuevo (62 k . ) , por pun
tos en cinco asaltos (de dos minutos) . 

Segundo combate. 
J U A N B U R G O S (52 k . ) . vence a L u i s 

R o d r í g u e z (52 k . ) , por puntos en cinco 
asaltos (dos minutos). Pesos extralige-
ros. 

Tercer combate. 
P A B L O R U I Z (54 k . ) . vence a E s -

plugas (53), por abandono en ed quin
to asalto. Pesos plumas. 

Cuarto combate. 
P E f í A (64,700), vence a A r r a n z 

(65 k . ) , por puntos, d e s p u é s de ocho 
asaltos. Pesos "welters". 

Quinto combate. Campeonato de E s 
p a ñ a . 

L O R E N Z O (69 k. 500), vence a E m i 
lio M a r t í n e z (70), por puntos, en quin
ce asaltos. 

C ó m o debe sor el trofeo Timney-Muldoon 
N U E V A Y O R K , 24.—Algunos aficio

nados al boxeo, de San Francisco , han 
empezado una c a m p a ñ a para que el tro-

F O R L A I F 
i;9 

crecimiento de las p e s t a ñ a s ga 
rantizado. P e r f u m e r í a inglesa 

feo Tunney-Muldoon, que ac concede- al 
c a m p e ó n de boxeo y que consiste en 
UPP figura de un boxeador atacando, sea 
des'-ruido y se esculpa un nuevo trofeo 

Los inic adores de esta c a m p a ñ a su-
g^erer que el nuevo trofeo Tunney-Mul-
doon d e b e r á representar a un boxeador 
derribado por golpe bajo. 

L a v ^ tennis 
Tilden vence a Borotea 

P A R I S , 20.—Ha comenzado a dispu
tarse la prueba decisiva de l a Copa D a -
v:s entre los equipos representativos de 
F r a n c i a y Estados Unidos. 

E l primer part do .ndividual lo g a n ó 
Tilden (Estados U n dos), sobre Borot-
sa, por 2-6, 7-5, 6-5, d e s p u é s de un par
tido que duró dos horas. 

E l nortaamercano tuvo algo de suer
te, pues en el tercer "set", el f r a n c é s 
tuvo una d i s t e n s i ó n en la p i e r n a de 
modo que fué un final verdaderamente 
d r a m á t i c o . 

Cochet vence a L o t t 

P A R I S . 2 6 . — E n el torneo de l a Copa 
Davis, segundo "match" de simples de 
caballeros, el f r a n c é s Cochet d e r r o t ó al 

norteamericano Lott por 6-4, 6-2 y 6-2. 
E n los partidos de dobles para caballe
ros c o n t e n d e r á n Van R y n y Allison, nor
teamericanos, y los franceses Cochet y 
Brugnon. • • • 

Resumen: 
F r a n c a • 1 victoria 
Estados Un.dos 1 — 

H d k n W'ills deja los deportes 

P A R I S , 2 5 . — E l diario "Paría - Midi" 
anuncia que l a famosa jugadora de 
• tennis", H. fen Wills , a b a n d o n a r á muy 
pronto el deporte activo. 

Ciclismo 
L a Vue l ta a Francba 

C H E R L E V I L L E , 25.—Se h a disputa
do la 19 etapa de l a Vue l ta a F r a n c i a 
sobre el recorrido Metz-Charlevil le (159 

L a A e r o n á u t i c a n a v a l T r e s l e s i o n a d o s e n 

u n c h o q u e Se Ingresará con el empleo de al-
fe rezdefpv io 

L a "Gaceta" de ay tr dispone lo »i-

ArtículO L " E l ingreeo ©n la A e r o n á u 
tica JSaval será precisamente en ei em-
pieo de alférez dfc navio con menos ae 
vemtiaiete a ñ o s de ©dad y dos anos de 
embarco tn su empleo. 

A.ticulo 2.u Loa ĉ ue ingresen en » 
Ato-onáutica Naval c o n t i n u a r á n en ei 
servic-o dependiendo exclusivamente ae 
la D irecc ión general de Aeronáut i ca du
rante seis a ñ o s consecutivos, y su oeee 
en ella solamente s e r á llevado a cabo a 
propuesta de la m i s m a 

Art ículo SJ0 E n el empleo de tenien
tes de navio cumpl irán dos a ñ o s de con 

Q U C 

A U M E N T O 

tablecido como sigue: 
1, Pel issier, en 5 h. 5 m. 25 ». 
2, F r a n c i s c o Benduel. 
3, L e a r c o G u e r r a . 
4, Taverne . 
Todos en igual tiempo que el primero. 
5, E x Equo Doesche, Demuysere, Mer 

tens, Delanoy, Laloup, Cardona, R i e r a , 
Cepeda, Vicente Trueba. 

Todos en igual tiempo que el p r i 
mero. 

24, J . Trueba , en 5 h. 8 m. 31 s. 
53, J . Matheu, 5 h. 33 m. 50 a. 

• * • 
E l a l e m á n Nebe se h a retirado de la 

c a r r e r a poco d e s p u é s de l a sal ida de 
Metz. 

Clas i f i cac ión general 
1, Leducq, en 149 h. 54 m. 57 s. 
2, G u e r r a , 150 h. 11 m. 10 s. 
3, Antonin Magne, 150 h. 13 m. 0 s. 
4, Demuysere, 150 h. 18 m. 31 a 
5, Bidot, 150 h. 38 m. 15 s. 
6, F i e r r e Magne, 150 h. 40 m. 89 s. 
7, Bonduel, 150 h. 49 m. 0 s. 
8, Beno i t -Faure , 150 h. 55 m. 1 a. 

Clas i f i cac ión general de los e s p a ñ o l e s 
16, Cardona, en 151 h. 52 m. 29 s. 
17, R i e r a , 152 h. 2 m. 14 a. 
24, Vicente Trueba , 153 h. 7 m. 19 s. 
28, Cepeda, 153 h. 45 m. 35 s. 
34, J i Matheu, 154 h. 56 m. 1 a. 
37, J . Trueba, 156 h. 4 m. 8 s. 

Clas i f i cac ión Internacional 
1, F r a n c i a , 450 h. 46 m. 12 a. 
2, B é l g i c a , 452 h. 31 m. 5 s. 
3, Alemania , 455 h. 47 m. 31 a. 
4, E s p a ñ a , 457 h. 2 m. 2 a. 
6, I ta l ia , 457 h. 18 m. 31 a. 

L a Vuel ta a E s t c l l a 
P a r a la c u a r t a vuelta c ic l is ta a E s 

tella, que organiza el importante Club 
I z a r r a Bet l A u r r e r a , se han formal iza 
do y a las pr imeras inscripciones. Son 
de primeras figuras, como se puede ver 
a c o n t i n u a c i ó n : 

1, Ricardo Montero, ganador de la 
I I I Vuel ta . 

2, J o s é L i s a r r i , del I z a r r a B . A, de 
E s t e l l a . 

3, Demetrio Isaba, Idem. 
4, Luc iano Montero, c a m p e ó n de E s 

p a ñ a . 
5, E l o y L e g a r r a , de Pamplona, 
6, Benito Urdanoz, í d e m . 
7, Antonio Aives , í d e m . 

tal zarán las que se encuentran dispues
tas en el empleo para su ascenso, com
pletamente desligados de la Aeronáut i 
ca, en la cuai podrán reingresar tan pron
to se pongan al corriente de aquellas, 
previa revál ida de aptitudes f í s i cas y 
profesionales, hasta que, ascendiendo, les 
corresponda o se disponga su embar
que, dibiendo fijarse por la Escue la de 
Aeronáut i ca Naval las condxiones para 
esa r e v á l i d a 

Art ícu lo 4.° E n el empleo de Jefes po
drán mandar escuadrillas en vuelo has
ta haber cumplido treinta y cinco años , 
a cuya edad quedarán incorporados de
finitivamente al servicio a flote, a me
nos de ser elegidos para ocupar los des-
tino« de la A d m i n i s t r a c i ó n Central. Es 
tados Mayores o jefes o segundos jefes 
de A e r ó d r o m o s o Bases aeronavales; pe
ro quedarán exceptuados del mando de 
escuadrillas y del corre epond i ente en
trenamiento por la especialidad de pilo-

Tres incendios modestitos. Un bo
tijo que pierde el equilibrio. 

E n el k i l ó m e t r o 4 de la carretera de 
A r a v a c a chocaron el a u t o m ó v i l mi l i tar 
n ú m e r o 2.017, que guiaba el soldado de 
Zapadores Rafae l R u l z Suárez , y la c ; -
mioneta 30. 163. conducida por Ale jan
dro D á v ü a Cabrera , con domicilio en 
Carabanchel Alto. 

E n el accidente resultaron lesionados 
M a r í a C a s t a ñ o Provecho, de quince 
a ñ o s , habitante en Retamares , que iba 
en el a u t o m ó v i l , y E t e l v i n a Luengo A n 
drés , de trece, domiciliada en ei A r r o 
yo Meaque, que iba en la camioneta. 
E s t a ú l t i m a su fr ió leves contusiones y 
M a r í a lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l soldado su fr ió una leve herida. 

Muerte repentina de un niño 
E l n iño de veinticinco d í a s J o s é R e 

sena, que por hal larse ausente su ma
dre se encontraba en casa de Vicente 
M a r t í n e z H e r n á n d e z , T r a v e s í a del Con
de Duque, 13, bajo, se puso repentina
mente enfermo y fa l l ec ió poco d e s p u é s 
en el correspondiente Centro benéf ico. 

A I parecer, l a muerte fué natural . 

Heridos en riña 
E n l a C a s a de Socorro da C h a m a r -

t ín fueron asistidos Alejandro M a r t í n e z , 
de cuarenta y dos a ñ o s , con domicilio 
en Nues tra S e ñ o r a del Pi lar , 37; F r a n 
cisco V e g a y su hijo Manuel, que h a -

la D rección general de Aaeronáut i ca , 
Art ícu lo 5.° A l personal con titulo de 

ingenifro aeronáut ico se le considera pa
ra todos sus efectos como en el servicio 
activo aéreo, cuando, e n c o n t : á n d o s e en 
poseión de uno de loa t í tulos de piloto u 
pos ic ión aéreo, cuando, e n c o n t r á n d o s e en 
vado a cabo las horas de vuelo dispues-

;a m u j e r a r a g o n e s a d e s c e n -
d iente de la h e r o í n a A g u s t i n a , 

n o s ofrece l o s e n c a n t o s de s u 
b e l l e z a s i n p a r , y e l o r g u l l o d e 
h a b e r n a c i d o e n l a t i e r r a q u e s u p o 
d e f e n d e r p a l m o a p a l m o s u s a g r a d a 
i n d e p e n d e n c i a . 
E l P i l a r , este v e n e r a b l e y ú n i c o 
t e m p l o , p a r e c e e s t a r a l e r t a , p r o t e 
g iendo c o n s u m o l e i m p o n e n t e l a 
c i u d a d que l a v i ó n a c e r . 
P e r o , ¿ c ó m o p o d r e m o s n o s o t r o s 
a d m i r a r es tas b e l l e z a s s i n o s a q u e j a 
a l g ú n re s fr iado , s i p a d e c e m o s d e 
r e u m a t i s m o , i n f l u e n z a , gr ipe u o t r o 
do lor? j D i o s n o s g u a r d e de v e r n o s 
e n t a n d u r o t r a n c e ! P e r o s i p o r 
d e s g r a c i a l l egase e l caso , h a y q u e 
r e c o r d a r y e c h a r m a n o a l ú n i c o 
p r o d u c t o de que d i s p o n e m o s q u e 
s i e m p r e nos l i b r a r á de e s ta s d o l e n 
c ia s . S u l e m a es " L i b r e 
d e do lores" . 

- N o a f e c t a n a l c o r a z ó n -

Football 
E l E s p a ñ o l vence al Ce l ta 

V I G O , 25.—Se ha jugado hoy, en e; 
estadio de Balaldos, un partido entre 
e s p a ñ o l i s t a s y cé l t i cos . E l resultado fué 
el siguiente: 
R C . D. E S P A Ñ O L 3 "antos 
f R . Club Ce l ta 0 — 

Carreras de caballos 
L a temporada de San S e b a s t i á n 

He aquí algunos detalles m á s acerca 
de la p r ó x i m a temporada de c a r r e r a s 
del h i p ó d r o m o de L a s a r t e . 

Como se sabe, c o n s t a r á de ocho re
uniones, con seis pruebas grandes, dis
tribuidas de la siguiente m a n e r a : 

P r i m e r d í a . — S á b a d o 23 de agosto, 
C r l t é r i u m Nacional , 15.000 pesetas. 

Segundo d í a . — J u e v e s 28 de agosto. 
Premio del Patronato de Turismo, 20.000 
pesetas. 

Tercer d í a . — D o m i n g o 31 de agosto, 
G r a n C r i t é r i u m Internacional , 20.000 
pesetas. 

Cuarto d í a . — J u e v e s 4 de septiembre. 
Derby de S a n S e b a s t i á n , 15.000 pese
tas. 

Quinto d í a . — S á b a d o 6 septiembre. 
C r i t é r i u m final, 20.000 pesetas. 

Sexto d í a . — D o m i n g o 14 septiembre. 
Copa de S. M . el Rey, 60.000 pesetas. 

Octavo d í a . — J u e v e s 18 de septiem
bre. 

Juegos olímpicos 
E l programa de 1032 

Se han fijado y a las fechas del 30 de 
jul io a l 13 de agosto para l a celebra
c ión de los Juegos O l í m p i c o s de L o s 
Angeles . 

Se han adoptado y a los siguientes 
deportes: Atlet ismo, Ciclismo, E s g r i m a , 
Gimnas ia , Hipismo, Hockey, L u c h a , N a -

b í a n reñido en aquella barriada. Ale 
tos^ el cual ú n i c a m e n t e podran ejercer . , enfrió graves lesiones y los otros 
en el servicio por falta de p í r s o n a l de ^ f ^ - e r o f leves heridas, 
oficiales especializado y a propuesta de dos paaecierou icv 

Choque de "moto" y carro 
E n . l a carretera de A r a g ó n chocaron 

el carro guiado por su propietario, A n 
selmo Moreno Gonzá lez , de veintisiete 
años , que vive en P e ñ ó n , 5, vaquei ia 
(Cani l las ) , y l a motocicleta que ocupaba 
Manuel S á n c h e z Rojas , que vive en De-

tas; de no ser asi. sus servicios, para 30 Leotlcio Carrasco López , de 
todo* los efectos, s e r á n considerados co- l£ • ¿ * domiciliado en P r í n c i p e 
mo de aeródromo, s emp:e que es tén ocu- > x i u c Y t , _ 
pando destinos de plantilla, ejerciendo 
en los talleres de la A e r o n á u t i c a Naval 
o en inspecciones d? fabr icac ión de ma 
terial aéreo cerca de cualquier indus
tria nacional o extranjera 

A t í cu lo 6.° L a bonl f ' cac ión del veinte 
por ciento la percibirán de acuerdo con 
lo rstablecido en los reales decretos de 
19 de junio de 1915 y 15 de mavo d" 
1920, para loa submarinos, deb 'éndose 
percibir por el personal dtstinado en 
avión al contar dos «iflos de destino con 
el t í tulo de obse^ador naval, siendo el 
expresado ve'nte por ciento df»! PUPMO tn 
que es tén en popesíón al adquirir el de
recho que se fija en los m e n c i ó n ndos 
reales decretos, sperfin los a ñ o s que pres-
f n servicio y conserven la aptitud ár 
vuelo. 

E I N E S V J E A T R f t 

Los festivales wagneríanos 
Ñ A U E N , 2 5 . — E n los c í r c u l o / 

cales de Ber l ín reina gran entua,mi181, 
y a d m i r a c i ó n por la interpretaevi10 
y genial que el maestro Toscaní. ̂  
g r a al reproducir las obras (U iu lo ' 
ner en los festivales de Bayreuth ^ 
dirigido el Tannhauser, pero en hf" 114 
que m á s a d m i r a c i ó n ha causado h0bra 
do "Tri s tán" . ^ na «. 

S ig fnd Wagner guarda todavía 
m a como consecuencia del ataau ^ 
miembros que sufr ió recientemente ^ 

GACETILLAS TEATRALES 

GEORGE O'BRIEN í SÜE CUfilli 
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PALACIO DE LA KIUSICH 
EN 

"ESTRELLA SIMBOLICÂ  

Plaza de Toros de Madrid 
M a ñ a n a domingo 27, a las cinco de la 

tarde, seis hermosos novillos de don All 
pío Pérez , de Salamanca, para Gil Tn.' 
var y J o s é Amorós , mano a mano. 

A m o r ó s , próx imo a tomar la alternat' 
va, se desped irá del público de MadrM 
en esta novillada. 

EXITO GBMSfl EH 
PALACIO DE LA MUSICA 

"ESTBELLA SI10LICA" 

t a c i ó n , Pugilato. Renatas a l a vela. R e 
gatas a remo y W a t e r polo. 

Queda por resolver la inc lus ión en el 
programa de estas manifestaciones: 

Football , Pelota Vasca , Rugby y Tiro . 

Natación 
"Match" femenino en Barcelona 

B A R C E L O N A , 25.—Con motivo de l a 
estancia en Barcelona del equipo feme
nino de n a t a c i ó n "Les Mouettes", in
tegrado por cuatro s e ñ o r e a s , esta m a 
ñ a ñ a se han celebrado varias p r u e b a s i ^ " " ^ " , ^ ."" 
en el Club Barcelona. Durante esas a 
pruebas, l a s e ñ o r t a LoJita Salgado, h a 
batido ed "récord" de F r a n c i a de 100 

de V e r g a r a , 82 
Manuel su fr ió lesiones de p r o n ó s t i c o 

reservado, y Leoncio, con otras de ca
r á c t e r leve. 
Otra criada que se va con dinerito 

M a r í a L u z Salas, de treinta y tres 
años , domiciliada en Cartagena, 151, de
n u n c i ó a una criada suya, de l a que 
só lo sabe que se l lama Pi lar , l a cual 
ha desaparecido, con 400 pesetas, de l a 
denunciante. 

Tres obreros lesionados en acó
dente del trabajo 

E n l a colonia de Alfonso X I I I ( V I -
llaverde B a j o ) , donde trabajaban en la 
c o n s t r u c c i ó n de un hotel, sufrieron le
siones de gravedad J u a n R u i z F e r n á n 
dez y F é l i x Campos M a r u g á n , y leves 
Franc i sco Rodrignez Ortega, a l despren
derse el andamio en que estaban subi
dos. 

Un "pacifista" denunciado 
L o s matadores de toros J o s é Roger 

Serrano y E m i l i o M é n d e z entregaron 
dos escopetas cada uno a un tal Segun
do Ruiz , para que las reparase. 

A h o r a se han enterado de que Se
gundo, en vez de repararlas, las ha em
p e ñ a d o y no h a habido m á s remedio que 

OTROS SUCESOS 
Incendios.—En una tienda de la calle 

metros espalda, dejándolo establecido de Leganitog( n ú m e r o 10. se in ic ió un 
en un m:nuto, 29 segundos. E l antiguo 
record era de un minuto, 29 segundos y 
2 decimas. 

Carmen Soriano, e spaño la , ha batido 
ei record de los 200 metros, braza ae 
pecho, cubr ienáo l a distancia en 3 mi 
nutos. 50 segundos, 2 d é c i m a s . E l ant i 
guo record era 4 minutos, 3 segundos 
y lo p o s e í a la mi sma nadadora-

L a s cuatro "mouettes" h.cleron ayer ¡ Y u n t a Va ídecabras , de treinta y ocho, 
l a primera exnlbic ión, demostrando una 'que vive en Mira al Sol, 3, por amena-
superioridad grande en estilo y Aoci-
dau, eobre las nadadoras e s p a ñ o l a s . 

M a ñ a n a por l a noche se c e l e b r a r á 
otra fiesta de n a t a c i ó n . 

fuego, que no l legó a revestir importan
cia, por la rapidez con que actuaron lo? 
bomberos. 

— E n la calle del Aguila, 4, se decla
ró otro incendio, t a m b i é n de escasa im
portancia. 

—Igualmente en Embajadores, 83, s ó 
tano, hubo otro pequeño fuego. 

Amenazas. — Modesto Mena Lucas , de 
cuarenta y dos años , d e n u n c i ó a Pedro 

Pesca 
Estado de los r íos 

EH Tajo , T a j u ñ a y J a r a m a , v a n c la
ros. E l Henares y Manzanares, turbios. 

En el Stádium 
Carreras de galgos 

M a ñ a n a , a las diez y media de la no
che, campeonato de galgos nacionales. 
Tr ibuna , tres pesetas. General, una pe
seta. E l e spec tácu lo t e r m i n a r á antes de 
la una.—(U.) . 

"DIRT-TRACK" 
Hoy sábado emocionantes carreras de 

"motos" a las 10,45. D e s a f í o entre P H I L 
B L A K E y J A C I N T O R O D R I G U E Z . Ge
neral fondo, 1,50. Restaurant y orques
ta.—(U.) . 

zas de muerte. 
Accidente del trabajo.—Esteban Galle

go H e r n á n d e z , de diez y nueve años , do
miciliado en Francisco Cea. 6, sufr ió le
siones de pronós t i co reservado cuando 
trabajaba en Sebas t ián Elcano, 9. 

M a l a suerte.—Emilio Cereijo Almas-
draza, de treinta y dos años , que habita 
en Marqués de Santa Ana, 27, sufr ió le
siones de pronós t i co reservado al caer
le encima un botijo desde el andamio 
de una obra, donde t r a b a j a 

Caída .—María Sanz, de sesenta y cua
tro a ñ o s , vecina de Chamart ín , se cayó 
en aquella barriada y resul tó gravemen
te lesionada 

I n t o x i c a c i ó n . — E n l a correspondiente 
C a s a de Socorro fué asistido de intoxi
c a c i ó n de pronós t i co reservado, por ha
ber injerido equivocadamente unas pas
tillas de sublimado, Francisco Santa Ma- « a ^ 1 6 » corersponde a la de publica-
r ía Santa María, de veintiocho años , conjc{ón «" E L D E B A T E de la crítica de 
domicilio en Silva, 2. h a obra) 

GEORGE O'BRiEM Y SI)E CíROl 

Cartelera de espectáculos 

L O S D E H O Y 

C O M E D I A (Príncipe , 14).—Ultima Be-
mana.—A las 10,30 (popular, tres pese-
tas butaca), L a mar y SUÍ peces (5-7-
930). 

ALKAZAJl .—Compañía M a n a Teresa 
Montoya. (Popularea).—A las 6,45, Anfl. 
sa.—A las 10,45, Zazá (7-5-930), 

G R A N M E T R O P O L I T A N O . — C o m p a -
ñ ía Bad ía -Peña lver .—A las 6,45, L a rosa 
del azafrán , por Rosi ta Torres y Sagl 
A las 10,45, debut del barí tono Antonio 
del Vals con L a rosa del azafrán, por 
María Badia . B u t a c a cuatro pesetaj; 
ídem de entresuelo, una peseta (16-3-930), 

C H U E C A (Plaza de Chamberí, 4).-
C o m p a ñ í a de zarzuela dirigida por Luis 
Ballester.—A las 7 y 11, L a ley seca 
(éx i to grandioso). Precioo populares {5-
7-930). 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca
llao. Te lé fono 95801).—6 30 (salón) y 
10,30 (terraza). Cazando zorros. Marido 
prestado, por H . B. Warner Ni una men
t i r a por George Je;sel . Lunes y jueves, 
cambio de programa, con películas de 
estreno. 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pl y Mar-
gall, 13. E m p r e s a S. A. G E . Teléfono 
16209). — A las 6,45 y 10,45, Noticiario 
Fox. Duci de Keresarto. Cazadores dj 
osos (totalmente hablada en castellano), 
por la Pandilla. Estre l la s imból ica (Geor
ge O'Brien y Sue Caro l ) . 

C I N E A V E N I D A (Pl y Margall, 15. 
E m p r e s a S. A. G. E . Te l é fono 17571).-
G r a n temporada de verano. Butacas des
de 0.50.—A las 6,45 y 10,45, Fiebre de 
pr imavera A n a K a r e n i n a . Todos los 
días cambio de programa 

C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
S. A . G. E . ) . — G r a n semana 'cómica—A 
las 6,45 ( sa lón) y 10,45 ( jardín) , Char-
let en la calle de la Paz. E l hermanlto. 
E l cameraman. Todos los días cambio 
de programa (20-11-928). 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2) .-
6 y 10,30, L a s ca ídas de Tomasín. En 
alas del amor (Bil ly Sull ivan). Quiero 
ser duquesa (Lucienne Lelegrand). 

C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157. Te
lé fono 72827).—A las 6,30 ( sa lón) y 10,30 
(en la terraza m á s bella de Madrid), 
Dorina y la casualidad. L a regata del 
amor y actualidades. 

C I N E M A E U R O P A (Bravo Muríllo, 
126. "Metro" Alvarado).—A las 6,45 (sa
lón; butacas, todas, a 50 cént imos) y 
10,15 ( jardín) . Los miserables (completa). 

S T A D I U M — A las 10,45, emocionantes 
carreras "Dirt-track". Espectacular de
saf ío Phi l Blake-Jacinto Rodríguez. Ge
neral fondo, 1,50. Restaurante y orquesta. 

• » * 
( E l anuncio de lo» e s p e c t á c u l o s no su

pone aprobac ión n i recomendac ión . 18 
f e j h a entre parénte s i s a l pie de cada 
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R. NI. GOORÍIDD ê BUMCOÜBT 

U S ESPINAS TIENEN ROSAS 
N O V E L A 

( V e r s i ó n e s p a ñ o l a de E M I L I O C A R R A S C O S A 
expresamente aecha para lü L Ü K B A 1 B ) 

(11 ustradunes de A g u s t í n . ) 

por V u e s t r a Majestad, s in p é r d i d a de tiempo, ahora 
mismo, a ser posible. 

— ¿ E s t a noche?.. . No puede ser, m i leal A m a u r y , es
toy c a n s a d í s i m o , fatigado como pocas veces. Dile que 
vue lva m a ñ a n a -

— T r a t é de hacerlo ya , s e ñ o r , pero h a insistido cada 
vez con m á s t e s ó n . H a llegado a Holyrood hace un 
rato, utilizando la v í a m a r í t i m a p a r a ganar tiempo, y 
asegura que el mensaje que trae p a r a V u e s t r a Majes
tad tiiene extraordinar ia i m p o r t a n c i a E l vizconde de 
S a u t r é es un bravo, s e ñ o r , que se ha batido var ia s 
veces en los campos de V e n d é e . 

E l rostro del rey se contrajo en un gesto vago, cas i 
imperceptible, en el fondo del cual se adiv inaba dis
gusto, contrariedad, y luego de reflexionar un instan
te, e x c l a m ó con voz cansina, espaciando mucho las 
palabras como si le cos tara trabajo pronunciarlas: 

— R e c í b e l o t ü , m i buen A m a u r y , si tan urgente es 
el asunto que lo trae, y e s c ú c h a l o todo ol tiempo que 
s e a preciso. Duego me r e p e t i r á s , pa labra por palabra, 
lo que te diga, y s e r á igual que s i hubiera hablado 
conmigo. 

E l duque de A m a u r y s a l i ó de l a reg la estancia sin 
hacer l a menor o b j e c i ó n . E n l a etiqueta pa la t ina es R e c í b e l o t ú , mi buen A n u u u y , 

Inadmisible que nadie ose discutir con 
el soberano. 

B l legit imlsta b r e t ó n aguardaba en 
el v e s t í b u l o , dominado por una g r a n 
Inquietud. A l ver a l c h a m b e l á n le s a l l ó 
a l encuentro, gozoso e intimidado a la 
vez. E l c o r a z ó n le golpeaba el pecho 
violentamente, se s e n t í a plenamente di
choso. ¡ I b a a ver a l rey, a ofrecerle ÍUS 
respetos, a conversar con él! . . . ¿ C a b í a 
mayor dicha p a r a un defensor de la 
c a u s a del legit imismo? 

P e r o el palaciego lo contuvo con el 
gesto. 

—Nuestro amado soberano me e n v í a 
—di jo—para que tenga usted l a bon
dad de confiarme el objeto de l a m i s i ó n 
que le h a t r a í d o a Holyrood. S u m a 
jestad no puede recibirle, porque se 
siente m u y fatigado. 

Todo el entusiasmo del joven leglt l-
m i s t a c e d i ó su puesto en el c o r a z ó n del 
conde de S a u t r é a una a m a r g a desilu
s i ó n , a u n a d e c e p c i ó n desconsoladora a 
l a que no pudo sobreponerse por m á s 
esfuerzos que hizo. ¿ C ó m o ? . . . ¿ P a r a 
eso se h a b í a impuesto tantos sacrificios 
y pasado tantas penalidades?. . . ¿ E r a asi 
como se c o r r e s p o n d í a a los no pocos pe
ligros que h a b í a tenido que correr du
rante s u accidentado v i a j e ? S in sa l i r 
de su asombro, tratando de dominar su 
estado de e s p í r i t u , se a t r e v i ó a de
c i r : 

— S e ñ o r duque, no soy un advenedizo 
ni un importuno. Me he batido por l a 
causa en los campos de V e n d é e con los 
d e m á s miembros de m i famil ia , a lgu
nos de los cuales pagaron coa sus v i 
das su lea l tad a Car los X . L o s S a u t r é 

descendemos de una r a z a que desde hace varios siglos 
viene sirviendo a los Borbones.. . ¿ P o r qué , enton
ces, me rechaza su majestad, n e g á n d o s e a reci
b i rme? 

— E l rey no le r e c h a z a a usted, ni mucho menos, 
amigo m í o , como no r e c h a z a a ninguno de sus lea
les, p a r a los que tiene en todo momento u n a profun
da gratitud. E n este caso, vizconde, se h a dignado con
cederme su r e p r e s e n t a c i ó n , y como mandatar io suyo, 
vengo a escuchar con el m a y o r i n t e r é s , con toda aten
ción, lo que estime usted necesario decir. E s t o y a sus 
ó r d e n e s , vizconde. 

J u a n de S a u t r é v i ó l legado el momento d© cum
pl ir su di f íc i l y de l icada m i s i ó n , aunque en una for
m a muy distinta de l a que él h a b í a s o ñ a d o , y so
b r e p o n i é n d o s e a l a a m a r g u r a que se desbordaba de 
su juveni l c o r a z ó n generoso y entusiasta, capaz de 
todos los sacrificios y abnegaciones en servic io del 
ideal , e x c l a m ó , a l a r g á n d o l e el paquete de c a r t a * ai 
gentilhombre: 

—Duque, tenga l a bondad de h a c e r l legar estos pa
peles a las reales manos de su majestad. Y o voy a 
buscar albergue donde p a s a r l a noche, y m a ñ a n a « 
pr imera hora v o l v e r é a l casti l lo a recibir ó r d e n e s , por 
si nuestro augusto soberano, quiere honrarme cou-
fiándome a l g ú n encargo p a r a sus fieles amigos de 
F r a n c i a que han permanecido, permanecen y perma
n e c e r á n leales a l a c a u s a del legitimismo. 

—Perfectamente , es lo mejor, m i querido vizconde. 
V e n g a usted a l a s nueve de l a m a ñ a n a , y ordene 

j que me pasen aviso en seguida, p a r a no hacer le es
perar. 

E l palatino le t e n d i ó l a mano a l joven, a l mismo 
tiempo que le d e c í a con tono sinceramente afectuoso 
lleno de cordialidad: 

— C r e a usted, s e ñ o r de S a u t r é , que deploro mucho 
con todo mi c o r a z ó n , no haber podido presentarlo a 
su majestad. 

J u a n s a l i ó muy triste , hondamente afligido de l a 
s o m b r í a m a n s i ó n de loe Eatuardos . H a b l a ¿ o n t a d o 

con que le h a r í a n objeto de una acogida m á s cari
ñ o s a , menos fría que la que acababan de dispensarle. 
A d e m á s , h a b r í a deseado, porque lo juzgaba, no y» 
necesario, sino indispensable, explicar ante el rey con 
todo detalle c ó m o aquellas car tas de las que debía 
ser portador un mensajero de L u i s Fe l ipe liegabau 
a Holyrood por conducto de un legit imlsta vendeano. 
Con los ojos arrasados de l á g r i m a s , oprimido el pe
cho, d i r i g i ó s e a l Hotel Fami ly , donde pidió que le 
prepararan una estancia. D e s p u é s e n t r ó en el come-
Í S / s f n t á n d o s e ante una mesa, se hizo servir una 
r a c i ó n de j a m ó n curado al humo y una Jarra de 

maüÜL 8:leSa- Apenas habia Jado comienzo a * 
£ b a T t VÍÓ qUe de Un « á r a j e que a c ^ 
día a t . ^ , H ANTE LA ^1 Hotel, descen-
v L ó d f ^ ^ 61 coroael ^ R o v ü l y ; Se 1-
1 ^ de 1 ^ f * ' y SÍD curarse la cena, a p^ 
pHmo S « apetit0' Corri* al encuentro de su 
J o n u n e f d ^ 0 8 0 de darle Una r e p a r a c i ó n , con la es-
?oTdadalP,rOPÍa de laS Z ™ t e s leale3 y í^^39' Poco dadas a las s u p e r c h e r í a s h i p ó c r i t a s . 

su^arienfe"11110 Teodoro! -d iJo , c o r t á n d o l e el paso » 

t ^ Z l 61 .f0,ronel de Rovil ly , e n g a ñ a d o sobre las 5n-
v « H ^ f ^el d0Ven• 10 reclb,ló de muy mal talante, 
L / Í K E S * 0 Una actitud nada tranquilizadora, en-
i n v e o S e n O S a y ^ i v a . g r i t ó furioso, con los ojos 
inyectados en sangre: 

— ¡ O t r a vez tú . . . y aquí ! ¡Oh, es ya demasiada 
p e r s e c u c i ó n , y no s e r é yo q i i e n la tolere! Por ¡J 
visto, te has e m p e ñ a d o en dar fin de mi paciencia, 
y sospecho que vas a sal irte con la tuya. poN"6 
me queda muy poca. 

H a P a r ^ n d o bruscamente con el brazo a Juan do 
o a u t r é , a n a d i ó : 

— E n este momento tengo prisa, y necesito q^0 
me dejes en paz, pero en cuanto termine lo ^ e 
tengo que hacer, i r é a buscarte para proporcionar-

(Cont lnuará. ) 
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V I D A E N M A D R I D 

Un director técnico para la 

Residencia de Estudiantes 

» - "Gaceta" de ayer dispone que £.1 
te de la Residencln de Estudiantes 

SriU un director técnico , con el ael-

Para mañana 
Subi i i specc ión de Odonto log ía . (Espar

teros, 9).—11 m a ñ a n a . Cons t i tuc ión del 
Colegio de Odontó logos de la primera 
región. 

Boletín meteorológico 
0 g r a t i f i c a c ó n de 10.000 pesetas. 

E l director t écn ico d e b e r á poseer eljyaciuneti meteorológricas efectuadas a 
Estado general deducido de las obser-

titulo a c a d é m i c o de Facu l tad; s e r á de-itrec^ j diez y ocho horas de hoy: A l oc 
Senado de Rea l orden, a propuesta dejcidente de las Is las B r i t á n i c a s se dalla 
K Junta para A m p l i a c . ó n de Estudios, una p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a que pro-
i f gozará de todos los derechos de In-jduce mucha nubosidad en al A r c h i p i é l a -
L J m l i d a d , abono de a ñ o s de c a r r e r a |go i n g l é s . L a s altas presiones residen 
« d e m á s que las disposiciones vlgen-,ai occidente de Portugal, sobre el At -

conceden a los c a t e d r á t i c o s , su ca- | i4ntico, hasta las Azores. E n E s p a ñ a el 
tes d e t e r m i n a r á t e o r í a administrativa se 
3 el sueldo que disfrute. 

Dicho funcionario t e n d r á derecho a 
-«censos, por quinquenios, de 1.000 pe

tas cada uno, como aumento de suel-
% inicial as.gnado al cargo. 

E l director no podrá ser separado de 
cargo sino por falta grave, en vir-

¿¿j de f o r m a c i ó n do expediente, en el 
loe necesariamente h a b r á ce ser oído, 
¿si como la J u n t a p a r a A m p l i a c i ó n de 
Estudios. 

Fiesta en el Asilo de 

Santa Cristina 

«3 miérco le s se celebraron en el A s i -
i . ¿e Santa Cr i s t ina unos festejos p a r a 
c0linlemorar el d ía de su Patrona. A 
las fiestas concurrieron numerosas per
sonas, que se unieron a los 700 n i ñ o s y 
300 ancianos asilados. 

Por la m a ñ a n a hubo p r o c e s i ó n y m i s a 
solemne, y por l a tarde se ce lebró una 
función de circo a l aire libre, con l a in
tervención de numerosos art istas . 

Después de la fiesta, muchos de los 
jnvltados hicieron una vis i ta a las de
pendencias del establecimiento y elo
giaron la o r g a n i z a c i ó n del Asi lo . 

El campamento de explora-

tiempo es bueno 
Aviso a los aviadores: E n las rutas de 

K s p a ñ a el tiempo es favorable para 
volar. 

Aviso a los agricultores: No l loverá 
en E s p a ñ a . 

Aviso a los navegantes: £21 m a r e s t á 
tranquilo en ed idtoral e spaño l . 

Otras notas 
V e r b e n a - b u ñ o l a d a . — L a Casa de Anda

luc ía ha organizado una verbena-buño
lada, que se ce lebrará el 2 de agosto, en 
el Hipódromo, 

C a s a de los Gatos .—Esta noche se ve
rificará en el Parque de recreos del Re 
tido una verbena nocturna organizada 
por la C a s a de los Gatos. L a fiesta es 
a beneficio del Asilo de Porta Cell. 

S a n t o r a l y cultos|Hoy primera convocatoria 
del Pleno municipal 

radores de La Peñota 

E l dlík 29 c o m e n z a r á a instalarse en 
él campamento de exploradores de l a 
peñota, Guadarrama, e l equipo de 
alumbrado e l éc tr i co y otros sei-v r os 
auxiliares, necesarios para el campeo
nato de Cast i l l a que todos los a ñ o s se 
disputa la tropa de Madrid. D e las ins
talaciones e s t á encargado un grupo de 
"boy-scouts" m a d r i l e ñ o s . 

E l resto de los exploradores, unos 
800, m a r c h a r á a l campamento el pr i 
mero de agosto al mando del jefe de l a 
tropa y 15 instructores. A c o m p a ñ a r á a 
los muchachos m a d r i l e ñ o s el m é d i c o 
encargado de los servicios de sanidad e 
higiene. 

La verbena de Cuatro Caminos 

San Sebas t ián . Visitad expos i c ión mo
delos pieles, r iqu í s imos renards, gran 
diosa co locac ión de la famosa Pelete 
ría Francesa , Carmen, 4. Madrid. Her 
nani, 7 Frente Concha. 

E l p r ó x i m o jueves d a r á pr ncipio la 
verbena de los Cuatro C a m n o s , en ho
nor de l a Virgen de los Angeles, que 
durará has ta el 10 de agosto inclusive. 

E l d ía de l a i n a u g u r a c i ó n , recorrerá 
las calles de l a barr iada un heraldo, 
a c o m p a ñ a d o de dos pajes; se inaugura
rá l a Kermesse, y por l a noche h a b r á 
fuegos artifiaiales en l a glorieta de 
Ruiz J i m é n e z y en las calles de Santa 
Engracia, Bravo Murillo, A r t stas, R e i 
na Victor ia y Raimundo F e r n á n d e z V i -
llaverde. 

Cont inuarán durante los d e m á s d í a s 
los festejos tradicionales en las verbe
nas, y por las noches, a las doce, se 
quemarán ruedas de fuegos artificiales 
en casi todas las calles de la barriada. 

D E N T A D U R f l P E R P E T U A 
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P A S T A D E N T I F R I C A O R I V E 
Blanquea la dentadura 

Hermosea las e n r í a s 

En San Sebastián 
En Guipúzcoa 

recomendamos la lectura de 

" E l D I A " 

Diario bien informado, servido 
por LOCOS, la Agencia de 

E L DEBATE 

D í a 28 .—Sábado .—Ntra Sra . Madre de 
Misericordia; Sta. Ana, Madre de la Vir
gen Mar ía ; Stos. Sinfronio, Olimpio. Teó-
dulo, Exuperia , Jacinto, mrs.; Valente, 
ob.; Pastor, pb.; Benito, m j . — L a misa y 
oüc .o divino son de Sta. Ana, con rito do
ble de segunda y color blanco. 

A. Nocturna.—Beato Juan de Ribera. 
Ave María.—12, misa, rosario y comi

da a 40 mujeres pobree, costeada por 
doña Mar ía Brlngas; 8 t.. salve solemne 
y reparto de 40 panes. 

«0 Horas.—Carme Utas de S t a A n a (To-
rrijoe, 63). 

Corte de Mar ía—Esperanza , en San
tiago; S. C . de Jesús , en Olivar ( P . ) : 
Buen Consejo, en S. Lui s Gonzaga y O. 
del E s p í r i t u Santo. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia 

Parroquia de los Angeles.—Novena a 
su Titular . 10, misa solemne; 7 t., Expo
s ic ión , rosario, s ermón , señor Garc ía Co
lomo; bendic ión, reserva y salve. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
musa cada media h o r a 

Comendadoras de Santiago.—Novena 
a su Ti tu lar; 8, misa de c o m u n i ó n gene-
t«J y E x p o s i c i ó n ; 11, misa cantada en 
honor de Sta. Ana; 6 t.. Expos ic ión , ejer
cicio, s ermón, señor Quixal, y reserva. 

Carmolltas de Sta. A n a (40 Horas).—8. 
E x p o s i c i ó n ; 10, misa solemne; 6 t , rosa
rio, completas y reserva. 

Olivar.—9, c o m u n i ó n general para la 
Cofradía del Rosario; por la tarde, ejer
cicio y salve cantada 

8. del Corazón de M a r í a — 8 . misa do 
c o m u n i ó n para la A r c h i c o f r a d í a de su 
Titular y ejercicio. 

C U L T O S M E N S U A L E S 
M a ñ a n a ce lebrará sus cultos mensuales 

la A. del Sto. N ñ o de Praga, establecida 
tn la parroquia de Ntra. Sra . del Pilar. 
8, misa de c o m u n i ó n general y ejercicio; 
10, misa cantada; 12, s e r m ó n doctrinal 
con sermón , s eñor Benedicto; 7,30 t , ro-
eario. 

• • • (Este nerfódlfo •̂>v,\%ot\ con censur; 

l l C t i l ' O Alueblm Toda* c í a . - h H r u t i 
Costar illa Angeles, ?5. 

Si e s t á n sus P I E S h'nchados. ardien
tes, cansados, sudorosos, sensibles, do
loridos; si padece de cellos, durezas, 
grietas y ampollas, nada encontrará me
jor que un baño de pies con « ^ / - F I A Ñ 
Paquete para un baño, 85 c é n t i m o s , y 
de cuatro baños , 1 peseta. Farmac ias 

y D r o g u e r í a s de toda E s p a ñ a 

E l A g u a d e C o l o n i a 

CONCENTRADA de la gran 
perfumería ALVAREZ GOMEZ 

goza de fama mundial 
S E V I L L A , 2 

Es casi seguro que, por falta de 
número, no se celebre hasta 

ei lunes 

Las tarifas de "taxis" y la disolu
ción de los Consorcios no se dis
cutirán hasta el Pleno ordinario 

P a r a hoy, a las once de l a tnañana, 
e s t á anunciada, en primera convocato
ria, l a c e l e b r a c i ó n del Pleno municipal 
extraordinario. Como asunto de rel.e-
ve figura en el orden del d í a l a apro
b a c i ó n de los dos presupuestos extra
ordinarios del Interior y del Ensanche. 
L a c u e s t i ó n de los Consorcios del P a n 
y de l a Carne , y l a de aumento de las 
tarifas de t a x í m e t r o s , alrededor de las 
cuales h a b í a grande y just.flcada expec
tac ión, han quedado p a r a el p r ó x i m o 
Pleno ordinario trimestral . 

Como es poco probable que esta pr i 
m e r a convocatoria congregue el n ú m e 
ro suficiente de concejales que exige 
el Es ta tuto , puede cas. asegurarse que 
el Pleno no se c e l e b r a r á hasta el lu
nes 28, fecha de l a segunda convoca
toria. 

La barriada del Puente 
de Toledo 

L o s vecinos de l a barriada del Puen
te de Toledo, se han dirigido a l A y u n 
tamiento p a r a solicitar determ nadas 
mejoras urbanas. Con objeto de conocer 
sus neces'dades, as í como la just ic ia de 
tales peticiones, hemos v l s tado dicha 
barriada, y hemo sacado una i m p r e s i ó n 
lamentable. Se t r a t a de uno de los m á s 
importante n ú c l e o s de poblac ión de Ma
drid extrarrad1 al—lo habitan un total 
de 40 a 50.000 almas—•, enclavado a 
menos de 2.500 metros de l a Puer ta del 
Sol, y cruzado^>or v í a s tan importantes 
y frecuentadas por el turismo extran
jero, como las carreteras de Toledo, A n 
d a l u c í a y los Carabancheles. 

E n el la se ofrece a l visitante, con to
dos sus pavorosos caracteres, el pro
blema del extrarradio m a d r i l e ñ o . L a s 
casas se han construido de una m a 
nera a n á r q u i c a y caprichosa, en calles 
particulares que tributan como solares 
t o d a v í a ; el alcantaril lado es deficiente; 
no hay alumbrado, y l a p a v i m e n t a c i ó n 
es poco menos que nula, y, finalmente, 
carece de las debidas condiciones de p ú 
blica salubridad. 

S u calle central, l a del General R i 
cardos, v í a de gran amplitud, e s t á 
bien pavimentada, como incluida en el 
Circuito de F i r m e s Especiales. S in em
bargo, s u acera izquierda, que corres 

M PENETRARON EN ESPAP 38 AVIONETAS EXTRANJERAS 
La mayor velocidad la consiguieron las aviadoras inglesas. La 
aviadora lady Bailey tiene cinco hijos. Varias avionetas destrozadas. 

TRES I N G L E S E S , L O S MAS A V A N Z A D O S E N L A C A R R E R A 
A y e r por l a m a ñ a n a llegaron a l ae

r ó d r o m o de Getafe 35 avionetas de las 
que estaban detenidas en P a u a causa 
del ma l tiempo. L a s primeras comen
zaron a l legar a Getafe a las nueve y 
media, y las ú l t i m a s a las doce. Hubo 
momentos en que v e n í a n tres o cuatro 
juntas, c ircunstancia esta que ha he
cho que el d í a de ayer h a y a iido el de 
mayor vistosidad de l a prueba 

De las 25 avionetas, 23 son alemanas, 
dos inglesas, siete polacas, dos suizas y 
una francesa, l a " M - l " , que estuvo día 
y medio reparando u n a averia en el ae
ródromo de Getafe, s a l l ó t a m b i é n 
para Sevil la. 

Por l a tarde regresaron de Sevi l la la 
m a y o r í a de las avionetas. Só lo queda
ron en l a capital andaluza nueve apa
ratos. Q u i z á algunos aviadores quisie-
•on aprovechar para conocer a Sevi
lla o as is t ir fe los toros, pues- tuvieron 
tiempo los m á s de regresar a la Corte. 

Cuatro aviadoras 

L l e g a n primero de Sevi l la miss Spoo-
ner y l a s e ñ o r a de Butler. E s t a es la 
que desciende del a v i ó n para ir a 'a 
mesa de control. Luego vuelve el av ión 
y mientras é s t e corre sobre el campo 
en busca de l a l í n e a de aprovisiona
miento, l a s e ñ o r a de But ler v a entre 
las alas, posando los pies sobre l a in
ferior y sujeta a los tirantes de la 
avioneta. Realmente, molestada por el 
viento, es un ejercicio de acrobacia el 
que realiza. 

Y a e s t á l a K - 6 en l a l inea de apro
visionamiento. Pronto se nota, sin dis
t inguir de lejos q u i é n e s sean y pese 

mo con el tipo especial. A pesar de eso, 
iban con s ó l o ocho o nueve aviones 
por delante. Pero, a fuerza de cons
tancia, de no descansar, ni para comer 
n ingún día. No t e n í a n tiempo ni de re
pasar suficientemente ei motor. S i con
s e g u í a m a r c h a r en las avanzadas, era, 
dice el duque, por las excelentes cuali
dades de B a r b e r á n , incomparable nave
gante, cuya labor p e r m i t i ó al duque sc-
gu.r, sin desviarse lo m á s m í n i m o , la 
linea recta. 

E n t r e Poit iers y P a u , sufrieron una 
"pane" de motor. Aterr izaron en un es
pacio reduc id í s imo , hasta el punto de 
iue no creyeron quedar sanos de ningu
na manera. L a avioneta c h o c ó contra el 
careado. Por fortuna, é s t e era de es
pino, y la av.oneta no se d e s t r o z ó dema-
s.ado. E l a la tenia desperfectos que no 
llegaron a a tacar a los largueros. Bus
caron por los alrededores un carpinte
ro, y una vez que dieron con él, con 
madera y una s á b a n a , pusieron el avión 
en condicioses de remontarse; mas no 
para llegar a P a u . Se fueron a Burdeos, 
que estaba m á s cerca. All í les repara
ron l a a v e r í a ; pero tiempo que suponía 
considerable pérd da de p u n t u a c i ó n 

Accidentes y episodios 

E l d ía de ayer f u é p r ó d i g o en per
cancéis p a r a los aviadores, percances 
que no ocasionaron d a ñ o s personales, pe
ro sí en el material en forma que inuti-

za a los aviadores para proseguir la 

C . 6., V . Waldau , 3 h. 31 m. 
C 7., Massenbach, 1 h. 55 m., 2 horas 

43 m., 2 h. 28 m. 
C . 8., Dungern, 2 h. 6 m., c a p o t ó . 
C . 9., Peschke, 2 h. 9 m. 
D. 4., Nelninger, 1 h. 45 m., 2 h. 34 m., 

2 h. 9 m. 
D. 7., Gravenreeuth, 2 h. 33 m. 
E . 2., Gothe, 2 h. 3 m., 2 h. 61 m., 

2 h. 28 m. 
E . 6., Siebel, 2 h. 24 m. 

E . 9., Loerzer, 2 h. 2 m., 2 h. 44 mi
nutos, 2 h. 36 m. 

E 1 , Dr . King . , 2 h. 17 m., 2 h. 40 mi
nutos, 2 h. 34 m. 

Inglesas 
K . 6., L a d y Bai ley, 2 h. 4 m., 2 ho

ras 57 m., 2 h. 38 m. 
K . 8., Mlss Spooner, 1 h. 46 m., 2 ho

ras 11 ra., 2 h. 10 m. 
Francesas ' 

L . 2., Maus, 2 h. 20 m. 
Polacas: 

O. 1., Gedgowd, 2 h. 28 m. 
O. 2., Orl inskl , 2 h. 28 m. 
O. 7., Lewoniewskl , 2 h. 15 m. 
P . 2., B a j a n , 1 h. 50 m., 2 h. 12 minu

tos, 2 h. 13 m. 
P. 3.. Plonczynski , 2 h. 23 m., 2 ho

ras 55 m , 2 h. 44 m. 
P . 4., Wieeckowski , 2 h. 21 m., 3 ho

ras, 2 h. 40 m. 
Suizos 

S. 1., Pierroz, 1 h. 68 m. 
S. 2., Charles KoJ/p, 2 h. 16 m. 
Como se ve, las etapas m á s brillantes 

varios d e s p e r f e o í o s . T o m ó t ierra con 
al porte y actitudes un tanto varoniles[vieI1to de cola, de modo que algunos ere-
de miss Spooner, que se trata de &.vla-jyeroiD en un capotaje inmed.ato. Pero 

prueba. A s í , en Zaragoza hubo hasta I la^ han realizado miss Spooner y l a 
un choque. señora de Bailey. D e s p u é s un polaco. 

E n Madrid, l a "L.-2", ú n i c o aparato] L«Í m a y o r í a hicieron las ©tapas P a u -
franees llegado aytr , c a p o t ó y sufr ió ¡Madrid, Sevil la-Madrid. Algunos llega

ron hasta Zaragoza. 

doras y no de aviadores. Miss se hal la, 
por lo visto, muy satisfecha en su pues
to de la avioneta. Desde él conversa du
rante largo rato con su c o m p a ñ e r a , ya, 
en t i e r r a . C h a r l a n de largo. P o r un la
do y por otro les dirigen preguntas en 
todas las lenguas. ¿ Q u i e r e n gasol ina? 
¿ Q u é p r o p o r c i ó n de benzol? ¿ V a n a 
continuar a Z a r a g o z a ? 

Miss Spooner se tapa los o ídos y has-

fué cuando y a tetaba rodando hacia el 
coíntrol cuando, porque no respondieran 
ios frenos o 

Accidente en Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 2 5 . — E s t a m a ñ a n a Ue-
se frenara d ^ S o ^ pron 38 avionetas Procedentes de P a u . 

a v i ó n c a p o t ó . E l piloto Maus parecía 24 de eUas a lemanas nueve polacas, 
muy contrariado. L a reparac ión no era |do3 f^izas dos togWW>1¿W 
ramediata. S m embargo, por l a tarde.! ^ A l sa l .r V V * ™ * M } * £ + ' W r 
fué a presenciar una corrida de toros, ^ c a , rozó con la ^ U c e a l a D-7 . ^le-

P o - cierto que a los t r i p u l a n t e de este ,f ron?Pió Uttn* ^tih!' % 
aparato les o c u r r i ó un episodio curio- barÓ11 Vo?/rovere^qUV f ™ ^ ; 

- so. Durante largo rato no pudieron p o - i ^ ^ s e n l ó una P 1 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
ta l lega luego a enfadarse. A l ñ n se ner en marcha el motor. Se ofrec ió para i de por S ^ S ! t! q 
sabe que van a quedarse en Madrid y Lile, un sargento m e c á n i c o , y ellos, qui-1 64 chô ue 5* l n ^ n T £ ifJ-i Pf 
c u á n t a gasol ina desean. \ZH ^ temor de que les estropeara el ™ 0 Por radio a Munich otra hé l i ce rá -

Miss Spooner viste falda gris oscu-| aparato, no aceptaron la oferta. proSíJ P í a m e n t e p a r a poder continuar el 
r a y fuerte, jersey recio. No lleva c a s - i ^ i e r ^ infructuosa labor, y al cabo vufl0- u 
quete de aviador, sino un sombrero del a l g ú n tiempo se rindieron. Subió e 
mismo color que l a falda, que hace bien 

% ' , ^ . ' ^ u — - " ~ - Mas veces de casquete. Apenas l leva de
pende a l distrito de l a Inclusa ( la d e , ^ mdique atildamiento femenino, 
l a derecha, pertenece a l de la L a f . n a ) . | galvo un cinturoncillo de coloreSi L a se. 

S P 1 E D U M ^ ' t rant* 
y Margall, B. 

Donde mejor se come en Madrid. 
A.lmueraos y comidas; 4 y 6 pesetas 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Bodas 

E n el oratorio del palacio que en la 
calle del Prado posee la marquesa de 
Prado Ameno, tuvo lugar ayer, a las seis 
y media de la tarde, la boda de su beilí-
elma h i ja Mar ía Lui sa , con don J o s é de 
Silva y Goyeneche, hijo del m a r q u é s de 
Zahara, conde de Pie de Concha y so
brino de la infanta d o ñ a María L u i s a . 

L a novia llevaba e l e g a n t í s i m o traje 
blanco y velo de tul y ostentaba el lazo 
de dama de la Maestranza de Valencia; 
el contrayente luc ía uniforme de la mis
ma Maestranza. 

Fueron padrinos la madre de l a con
trayente y el teniente general don F r a n 
cisco M a r í a de B o r b ó n , y flrmáron el 
acta de testigos, los duques de A l m o d ó -
var del Valle, Hornachuelos, Medinaceli, 
S a n t á n g e l o y Tovar y los condes de Mon-
telirios, Vallellano y Velayos. 

Durante l a ceremonia una orquesta de 
arpas y viollnes e jecutó varias piezas 
c lás i cas y d e s p u é s los concurrentes fue
ron obsequiados con una exquisita me
rienda. 

E l nuevo matrimonio h a salido para 
H u n g r í a y Checoeslovaquia, 

— E n Gijón, y en la capilla de San 
Lorenzo, propiedad de la casa señor ia l 
de Jove, se ha verifleado la boda de la 
encantado-a señori ta Juptlna Jove Cien-
fuegos con don Felipe Lantero, siendo [ 
apadrinados por l a madre del novio, do- : 
fia Fel ipa Diaz-Laviada, viuda de L a n - i j 
tero, y el padre de la contrayente, donl; 
M a t í a s Jove Cienfuegos. 

Como testigos, Armaron el acta matri- l j 
monial don Gaspar Diaz Valdés , don Jo- J 
s é del Riego, don Carlos Cienfuegos, don i: 
J o s é D o m í n g u e z Gi l , don Juan D í a z L a - \ 
viada, don Esteban Lantero, don J o s é i 
M e n é n d e z Jove-Huergo y don Esteban |i 
Lantero, y por el Juzgado don J u a n D í a z I 
de Jove. 

Los novios han salido para F r a n c i a , j 
Suiza y Alemania, 

P e t i c i ó n de m a n o j í 
E n Barcelona se h a celebrado la peti- | 

ción de mano de la bella señor i ta María 
Josefa de Sentmenat y de Mercader, h i j a i 
de los señores de Sentmenat (don J o s é l 1 ^ 
María), para don L u i s de Foronda, pri
mogénito de los marqueses de este ape
llido. 

F ies tas veraniegas 
Ayer ha tenido lugar en el balneario 

de Hoznayo (Santander) una cena ame
ricana, a la que fueron numerosas fa
milias de la capital y d e m á s residencias 
veraniegas próx imas . 

E l d í a 29 se veri f icará l a Inaugurac ión 
° e las fiestas nocturnas, que durante la 
temporada de verano se celebraran en 
el Club de Tennis de San Sebas t ián , l a 
Primera de las cuales s e r á una cena 
americana. 

H a n salido para . . . 
Hendaya, el m a r q u é s de Linares ; San-

jajuler, el duque de Aliaga; San Sebas
tian, los duques de Sueca, la duquesa 
<*• Moctezuma, el m a r q u é s de Olivares, 
*' conde de Pineda, el conde viudo de 
Almaraz y el vizconde de Bejigar. 

Fallecimiento 
Don Pedro F e r n á n d e z - D u r á n y Ber-

«aldo de Quirós fal leció ayer en Madrid, 
I 'os ochenta y tres a ñ o s de edad, tras 
P haber recibido los auxilios esplritua-
i8- L a conducc ión del c a d á v e r se veri-

rá hoy sábado, a las cinco y media 
la tarde. L a carroza-automóvi l par-

Nuestra S e ñ o r a de l a Almudena. Antes, 
a las once de la m a ñ a n a , se ce lebrará 
un funeral en la parroquia de San Je
r ó n i m o el Rea l . 

L a s cualidades que p o s e í a el finado 
han hecho que su muerte despertase en
tre cuantos le c o n o c í a n vivo sentimien
to de pesar. A toda la famil ia del finado 
enviamos nuestro sentido p é s a m e . 

Aniversario 
M a ñ a n a se cumple el noveno aniver

sario del fallecimiento de don José Ma
ría Mart ín-Blázquez y Rolg, en cuyo su
fragio se ce l ebrarán misas en Madrid y 
provincias. 

A sus hermanas a c o m p a ñ a m o s en su 
renovado dolor. 

m 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación científ ica, s i operar. D O C T O R M O R E N O M A R T L Hcrorar los después 
del a l t a F ü f i N C A R R A L , 20. T e l é f o n o 96801; de cinco a siete (antes. Sagasta, 4) 

m e c á n i c o y al punto puso en marcha el 
motor. 

Dos avionetas que no llegan 

L a C . 3, alemana, gobernada por 
Freyberg, y la O. 2, polaca, dirigida por 

es de terrizo, por lo que en é p o c a s d e | ñ o r a de Bllt l€r neva traje m á g femeni 
lluvia, se conv.erte en un lodazal. no j blanco ñ n o : falda cha_ 

L a s calles han sido trazadas sin pre-| t a azul motead¿; de tos bfancog 
v í a e x p l a n a c i ó n ; por ello existe u*icollar> etc E g A ] descen_ Orlmskki , que saLeron de Sevil la a as 
gran desnivel entre l a del General R i - i d e r se le m o s t r ó l a car icaUira de ^ cinco y cuatro m.nutos y a las cuatro 
cardos y la^ a ella inmediatas. C u a n - | p „ b l i c a d a por un per iód ico ma-
do llueve las aguas corren por el cen- d r i l e f i o / S o n r i ó K l \ e T ^ ¿ se l im}tó a 
tro de é s t a s , buscando una salida, y se |dec ir : . .M bi ^ „ 
precipitan en a primera. A h o r a bien:| L rato erinar/ece migg 

a ^L?611^ Rcardo3J10 tieil+e' ^ sentada .en su a v i ó n , que fué trans ios 1.500 metros que median entre el rtado a otro j ^ ^ se 

y cuatro minutos y 
y cincuenta y nueve de l a tarde, r e s - | m o t ó r , ha tenido 
pectivamente, no llegaron a Madr.d a|pruebá. E n T a u s t e / l a avioneta fran 

L a " E - l " , a lemana, t r ipulada por 
Bentz, que l leva como p a s a j e r a a la 
s e ñ o r i t a T l x , al a t err i zar r o m p i ó el tren 
de cola, y se le r o m p i ó un n e u m á t i c o 
de una rueda, por lo que h a tenido que 
detenerse aquí . 

L a avioneta "0-9", polaca, d e s p u é s 
de pasar Calatorao , por una aver ia en 
el motor tuvo que tomar t ierra , y a! 
romper los precintos p a r a revisar ei 

que abandonar la 

Puente de Toledo y los Mataderos m á s 
que seis absorbederos. ( E n el verano de 
1928, cuando se h'zo el alcantarillado 
general, se proyectaron 25.) Y por la 
insuficiencia notoria de aquél los , el agua 
c ircula por el centro de la calle. 

A lgunas calles e s t á n alineadas, s i
guiendo el curso de antiguos arroyos, 
secos en el verano, pero que, cuando 
llueve, se l lenan de agua, que no en
cuentra fác i l sal da. Uno de ellos, el de 
Valdecelada, fué motivo b en reciente
mente, de una i n u n d a c i ó n que p r o v o c ó 
el hundimiento de un inmueble y la 
muerte de una anciana que lo habita
ba. P a r a evitar nuevas desgrac as, el 
Ayuntamiento dispuso la apertura de 
una acometida, de ladrillo y cemento 

moviera. D i járonla luego que lo l l e v a r í a n 
al cobertizo, pero i n d i c ó temores de que 
lo vo lcaran. 

—No hay cuidado—le dijo alguien. 
— O t r a s veces me h a ocurrido—insis

t ió ella. 
— P e r o no h a b r á sido en E s p a ñ a — l a 

repl icaron. 
E l l a s siguieron el a v i ó n mientras lo 

tras ladaban. L e cuidaban como si SP 
tratase de u n juguete. Corr ían de un 
lado a otro. 

L a señora Butler sustituye a 

la hora del cierre del control, ni t a m 
poco d e s p u é s . Se ignora su paradero y 
si han sufrido a l g ú n percance, o si só 
lo el de pasar l a noche al descampado. 

L a copa del Rey de Es

paña, primer premio 

cesa "M-6" c a p o t ó y c a y ó a t ierra, des
t r o z á n d o s e . Los aviadores, dos hombres 
y una mujer, resultaron ilesos. 

De regreso en Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 25 .—Esta tarde, a las 
17,40, l l e g ó la avioneta "T-3", pilotada 
por el teniente H a y a , fuera de concur

s e supo ayer en Getafe que la copa so. Poco d e s p u é s , a las 18,51, l l egó de 
donada para este concurso por el Rey regreso de Sevi l la y Madrid l a avione-
de E s p a ñ a , s e r á el g a l a r d ó n supremo;ta "D-4", alemana. U n minuto m á s tar

de, o sea a las 18,52, l l e g ó la avioneta 
"D-2", polaca. Y a las 19,45, l a "E-g" . 

de esta c a r r e r a a é r e a . 

Marcha de las pruebas 

Publicamos a c o n t i n u a c i ó n lo inverti
do por las avionetas en las etapas Za
ragoza-Madrid, Madrid-Sevi l la , Sevil la-
Madrid, empezando siempre por l a pri-

L a "C-8" cae en Pevilla 

S E V I L L A , 2 5 . — L a avioneta "C-8". 
alemana, tripulada por von Donngem v 
e! m e c á n i c o Loys , que había salido esta 

un m e c á n i c o que se mareabai m e r a Z * 1 1 , orden :?orrelat!,V°: Ea a l - t a r d e para Madrid, c a y ó por aver ía en 
' ' ¡runa, fa l ta l a segunda o tercera por no o) ^ , 5 „ . ZLJmií „ ^ l ^ i „ ^ guna ta i ta l a segunda o tercera po 

L a s e ñ o r a de But ler participa por ca - 'haber la realizado o no haber datos pre
para encauzar las aguas hasta una al- suaJidad en l a prueba. F u é a Heston a c í s o s . 
cantari l la inmed:ata. Pero, por haber J presenciar el paso de los aeroplanos, con 
s'do construida al descub erto, se pre- luna gran maleta. P a s ó miss Spooner, 
cipitan al fondo las t ierras de un térra- j que l levaba desde el princip:o un m e c á -
plén inmediato, y no t a r d a r á en quedan nico. E s t e no pudo continuar porque se 
obstruido y en condiciones de provocar mareaba en las alturas. D e s c e n d i ó el 12 h. 49 m., 2 h. 38 m. 
otra i n u n d a c ó n . m e c á n i c o y fué sustituido por l a av ia - | ^ 9 Ri s t i c s 2 h 6 m 2 h 4 5 m 

L a a n o m a l í a de las ldor ,av la cual f 1 3 ^ 6 a su vez au gran'2 h . ' so 'm. 
maleta por otra diminuta, como todas B. 5., Stein, 2 h. 41 m. 

A l e m a n a s 
A . 1., piloto H a n s K i n n a , 2 h. 4 m., 

2 h. 47 m., 2 h. 32 m. 
A . 8., W a l d e m a r Rooder, 2 h. 5 m., 

c a l l e s p a r t i c u l a r e s ilas qne 108 aviadores para estos 

Por otra parte, salvo algunas conta- Nos dice <Jue en Getafe ha recibido 
das excepciones, todas las calles de la'1"1 t ^ e g r a m a enviado por su esposo, 
barr iada son part.culares. Tr ibutan t o - í d e s d e Lau3anne. L o s esposos part ic ipa-
d a v í a como solares y no tienen derechoiron en el ú1^™0 concurso de la copa de 

Ing la terra . But ler obtuvo el segundo 
puesto y su s e ñ o r a el cuarto. Cuando se 
pregunta a é s t a por q u é no ha Ido con 

L O M E J O R P A R A . N I Ñ O S 
A D U L T O S Y A N C I A N O S 

LOS NIÑOS LO TOMAN COMO UNA GOLOSINA 
C a j a con dos pastillas, 40 c é n t i m o s . 

flcat 

| M de la casa mortuoria, Claudio Coe-
^ 14, con d irecc ión al cementerio de 

P I E S 

S V D O Q O S O r 

S E N S I B L E S . 
D O L O R I D O S 

C A N S A D O S 
A R D I E N T E S 

H I N C H A D O S 
D m p » r « e f i i ten M f l i n l M 

P E D I S A N 
Paquete CfaO"'. 2 í*- '"tre. 4.it 

De teoiii (0 f A X X A C I A t . D R O G U E R I A S f f t R P V U E í H A » 
* i £ c - ' L 

a reformas urbanas. Por ello, salvo las 
del General Ricardos, Antonio L ó p e z y 

.Comandante Cirujeda, ninguna tiene 
p a v i m e n t a c i ó n p é t r e a n i alumbracto. su marido dice que ella v a de turista. 

Hi2n cuanto a bocas de r.ego, l a caren-:But ler m a r c h a mejor as í para conse-
•ílcia es absoluta, incluso en las c a l l e s ' ^ í ^ . 9 1 triunfo.. 
: i mencionadas: por ello, el menor incen-| Miss sPooner h a participado cuatro 
I dio pudiera dar o c a s i ó n p a r a una c a t á s - ' v e c e s en la c a r r e r a de la copa del Rey . 
j i trofe irreparable. L a mayor parte de! A m b a s no hablan almorzado, sino unos 
s los propietarxw acaban de presentar a:racimo3 de uva en el p r ó d r o m o de Se-
! l a A l c a l d í a una instancia en l a que Vllla> ^ etaPa Sevil la-Madrid, l a reali-
j : ofrecen al Ayuntamiento l a propiedad:zaron en 2 horas 50 mlnutos: "Perfomai1-
: de todas las calles, con objeto de quei06' de las m á a brillantes. 
[ puedan part ic ipar de las mejoras urba- T a m b i é n l l e g ó una aviadora famosa, 
: ñ a s a que tienen derecho. h a realizado interesantes viajes, en 
I No es menos triste el cuadro desde el e ^ P ^ , de mil lares de k i l ó m e t r o s a t r a -
5 punto de v i s ta espiritual y cultural. P a - ! v é s de var:o8 Continentes. Se t r a t a de 
: r a atender a toda l a barriada, no e x i s - | l a inglesa L a d y Bai ley, la i n t r é p i d a av ia
r t e m á s que una parroquia, la de S a n ¡ d o / a ,hlf0 el vuel0 de W a t © r r a a 
I Miguel, y una p e q u e ñ a igles.a aux.l iar i ^ f r l < : a ^ Sur ? egreso . L a d y B u ü e r 
: en l a s inmediaciones del Puente de l a . ^ P 0 0 0 tlene tiemVo de comer. A poco 
! Princesa. L a e n s e ñ a n z a e s t á exclusiva- d® t o ™ a r t i erra Junto a BU 
j mente atend da por l a inic iat iva priva-1 a v i ^ 6 t a ' con excelente apetito unos em-
: da. H a y escuelas parroquiales, d o n d e ¡ p a f a í í í , „ 
s reciben i n s t r u c c i ó n irnos 150 n i ñ o s ; del J f d y ^ tTÍV^B, l a " K . 6.", 

Ave M a r í a , p a r a otros 150. y de la 16314 casada- Tiene seis hijos. L l e v a en 
A s o c i a c i ó n de Prop etar os, industriales l a avioneta un m e c á n i c o 

B . 7., Osterkamp, 2 h. 20 m., 2 h. r,6 
minutos, 2 h. 51 m. 

B . 9., O s k a r Dinoort, 2 h. 2 m., 2 h. 
45 minutos, 2 h. 29 m. 

C . 1., O s c a r Notz, 2 h. 1 m. 2. h. 47 m., 
2 h. 28 m. 

el motor en l a granja a g r í c o l a de la 
"Cruz del Campo". L o s pilotos resulta-
ror milagrosamente ilesos y el apara'.o 
sufr ió grandes desperfectos. 

En el extranjero 

L Y O N , 25.—Salieron las avionetas 
D. 1 y L . 3, pilotadas por Passanwalt 
y A r r a c h a r d . p e s p u é s , han hecho esca
la el f r a n c é s F i n a t ; el archiduque An
tón.o de Habsburgo; Polte ( a l e m á n ) , 
llegado a Is 13,06, y el i n g l é s Andrews. 

* * * 
L O N D R E S , 25.—Dicen de Viena que 

han llegado los primeros tres de los 
av adores ingleses que participan en la 

C . 3., V o n Freyberg , 2 h. 8 m., 3 horas copa internacional de turismo. E l pri-
4 m., Imero en llegar fué Broad, pocos m.nu-

C . 4., Offermmann, 2 h. 9 m., 3 horas tos d e s p u é s lo hizo Butler, y media ho-
3 m., 2 h. 45 m. ra d e s p u é s Thorn. L a s condiciones del 

C . 5., Koppen, 2 h. 11 m., 2 h. 45 m.,i tiempo, fueron malas. L lov .ó intensa-
2 h . 37 m. 1 mente cas i toda la etapa. 

E n l a " E . 6.", de cuyo gobierno e s t á 
encargado Benz, a l e m á n , viene como 
m e c á n i c o y observador otra mujer: la 
s e ñ o r i t a P ix . 

Los aviadores españoles 

y vecinos del Puente de Toledo, que 
sostiene a sus exp0usas un grupo capaz 
para otro centenar. Mucho contr ibu irá 
san embargo, a resolver este ú l t i m o | 
problema el grupo munccipal de Con
c e p c i ó n Arenal , que debe ser abierto 
para el p r ó x i m o septiembre. E l teniente H a y a , a c o m p a ñ a d o del se-

E n cuanto a l a salubridad, de ja tam-1 fior G a r c í a Ogara, salen de Getafe con 
bién mucho que desear. Mezclados con diTección a Sevilla, de donde han rtgre-
las edificaciones e s t á n los cementerios, sado en l a m i s m a m a ñ a n a . Ambos, 

¡de S a n Lorenzo, de los Ingleses, Santa como se sabe, siguen el i t inerario de la 
¡María , S a n Is idro y San Justo. Muchas prueba con bastante bril lantez, pero 
;de l a s calles e s t á n convertidas en ver- fuera de concurso, 
tederos de basuras. E l alcantaril lado es. R e a l i z ó el vuelo a Sevi l la y el re-

¡ bastante completo, pero aun no se ha ] greso con p r e c i s i ó n y bastante rapidez, 
obligado a los propietarios a hacer las í aunque, y a fuera de concurso no tiene 
acometidas, y abundan los pozos ne- j apremios de rapidez y prosigue el v ia-
gros. Se da el caso, tristemente pinto- j e con Carácter meramente t u r í s t i c o , 
resco. de que en la ch de Perico el • E m p r e n d i ó seguidamente e l vuelo a Z a -
Gordo exista, para él servicio de unas ragoza. 
cuarenta familias, u n solo retrete, que. i E m p l e a una avioneta de c o n s t r u c c i ó n ! 
para mayor sarcasmo, se eleva en p i e - . y c o n c e p c i ó n e s p a ñ o l a s , una avioneta i L a l ínea gruesa indica el recorrido hecho ya por tres aviadores ingleses, se
na Vía públ ica , en medio de l a p l a z u « - | C . A . S. A . E l motor es Gipsy. Igún noticias dp las doce de la noche. E s posible que haya llegado también a 
l a que forman unas cuantas casas de E n el aeródromo, hablamos con el Vlena fijf^n alemán. L a l ínea discontinua marca lo que les falta por recorrer, 
modesta c o n s t r u c c i ó n . ¡duque de Es tremera , que in'ció l a prue- Entre Nlmes y Munich se encuentran diez avionetas. E n E s p a ñ a indicamos en 

Croemos que el caso de esta barría- ha y se h a visto precisado a aban- ^ 
da merece u n a especial a t e n c i ó n de donarla. Llevaban u n a avioneta ÜQth, J S S S í í r \& Corte y sef^rirkn a Barcelona Tnchlírnos aún ¿ Varios aviado-
nuestro Ayuntamiento. jpero que no permite re l izar proezas co-l res, que parece d e s i s t i r á n de la empresa. 
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i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

B O L S A D E P A R I S 
(Cotizaciones del cierre del d ía 25) 

Pesetas, 291,75; libras, 123,70; dólares , 
25,4250; marcos. 607; francos belgas, 
355,50; florines, 1022,75; liras, 133,15; co
ronas checas, 75,40; suecas, 683,75; Zlo-
ty, 285; Ley , 15,10; francos suizos, 494; 
D i ñ a r , 45.20. • ft • 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 25.—Fondos del Estado fran

c é s : 3 por 100 perpetuo, 88,95; 3 por 100 
amortizable, 185,80. Valores al contado y 
a plazo: Banco de F r a n c i a , 22.675; Cré-
dit Lyonnais , 3.085; Soc i é t é Générale , 
1.734; Par i s - L y o n - Medi terráneo , 1.610; 
Midi, 1.215; Orleans, 1.415; E lec tr i c i t é 
del Sena Pr ior i té , 918; Thompson Hous-
ton, 898; Minas Courr iéres , 1.472; P e ñ a -
rroya, 624; K u l m a n n (establecimientos), 
970; Caucho de Indochina, 545; Pathe 
Cinema (capital), 301. Fondos extranje
ros: Russe consolidado al 4 por 100, pri
mera serie y segunda serie, 6,75; Ban
co Nacional de Méj ico , 565. Valores ex
tranjeros: W a g ó n Li t s , 509; Riotinto, 
4.420; Lautaro Nitrato, 430; Petrocina 
( C o m p a ñ í a P e t r ó l e o s ) , 592; Royal Dutch, 
4.030; M i n a s Thars i s , 510. Seguros: 
L'Abeille (accidentes), 3.195; F é n i x (vi
da), 1.500. Minas de metales: Aguila?, 
249: E a s t m a n , 2.850; P ir i tas de Huelva, 
2.945; Minas de Segre, 186; Trasat lánt i 
ca, 185. 

B O L S A D E L O N D R E S 
(Cierre) 

Pesetas, 42,45; francos, 123,69; dólares , 
4,86 21/32; belgas, 34,80; francos suizos, 
25,035; florines, 12,0825; liras, 92,89; mar 
eos, 20,365; coronas suecas, 18,095; ídem 
danesas, 18,16; í d e m noruegas, 18,165; 
chelines a u s t r í a c o s , 34,44; coronas che
cas, 164 1/8; marcos finlandeses, 193 3/8; 
escudos portugueses, 108,25; dracmas, 165; 
lei, 818; milreis, 5 11/32; pesos argen
tinos, 40 9/16; Bombay, 1 che l ín 5 pe
niques 25/32; Shanghai , 1 c h e l í n 6 peni 
ques 1/8; Hongkong, 1 c h e l í n 3 peniques 
1/8; Yokohama, 2 chelines 0 peniques 
5/16. 

B O L S A D E M I L A N 
(Cotizaciones del cierre del d ía 25) 

Pesetas, 219; francos, 75,04; libras, 
92,08; marcos, 4,55; francos suizos, 371,07; 
dó lares , 19,08; pesos argentinos, 15,64; 
Milreis, 226; Renta , 3,50 por 100, 67,80; 
Consolidado, 5 por 100, 81,60; Banco de 
Ital ia , 1.812; Comercial , 1.423; Crédito 
Italiano, 804; L l o y d Sabaudo, 255; Snia, 
49,75; F i a t , 321; Marconi, 148; Gas To-
rino, 202; E l é c t r i c a s Roma, 770; Metalúr
gicas, 167; Edison , 700; Montecatini 
216,25; Chat i l lón , 252; Ferrocarr i l Medi 
terráneo , 660; Pirel l i , 194. 

B O L S A D E E S T O C O L M O 
D ó l a r e s , 3,72; libras, 18,09 3/4; francos, 

14,67; marcos, 88,87 1/2; belgas, 52,05 3/4; 
florines, 149,70 1/2; coronas danesas, 
99,67 1/2; í d e m noruegas, 99,67 1/4; mar
cos flnJandeses, 9,37; liras, 19,53 1/8. 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
(Cotizaciones del cierre del d í a 25) 

Pesetas, 11,47; l ibras cheque, 4,86 9/16; 
libras cable, 4,86 11/16; chelines austr ía
cos, 14,14 1/2; francos belgas, 13,98 1/2; 
c o r o n a s checas, 2,96 3/4; danesas, 
26,80 1/4; marcos finlandeses, 2,52; frám
eos franceses, 3,93 1/2; marcos, 23,88 1/2; 
Dracmas , 1,29 3/4; florines, 40,24 1/2; 
Pengo, 17,54 1/2; l iras, 5,23 7/8; coronas 
noruegas, 26,79 1/4; Zlotys, 11,25; L e i , 
0,59 3/4; coronas suecas, 26,89 1/2; fran
cos suizos, 19,44 1/2; D i ñ a r , 1,77 5/8; 
Anaconda Cooper, 61; American Smelting, 
66 3/4; Betheleem Steel, 83 1/4; Baltlmo-
re and Ohlo, 106 5/8; Canadian Pacific, 
187; Chicago MiJwaukee, 15 3/8; General 
Motors, 45 3/4; General E lec tr i c , 71 1/4; 
Int . Te l . and Tels , 46 1/4; Nueva Y o r k 
Central , 165; Pensy lvania Rai lway , 76; 
Radio Corporations, 45 1/8; Roya l Dutch, 
53 3/4; Sheel Union G i l , 19 1/8; U . S. 
Steel Corporation, 168 3/8; Westinghouse, 
146; Woolworth Bullding, 58 1/2; E a s t 
m a n Kodak, 213. 

Las modificaciones del arancel 
L a "Gaceta" de ayer dispone que se 

haga extensiva a las partidas del A r a n 
cel que modifica o crea el real decreto-
ley del ministerio de E c o n o m í a , de fe
c h a 22 del actual, l a a p l i c a c i ó n de las 
prevenciones que p a r a el pago en oro 
establece la rea l orden de este minis
terio, de' fecha 18 del corriente mes. 

Pr imero . FU tipo de in terés para las 
pignoraciones de Bonos oro del Tesoro 
autorizadas por l a rea l orden de este 
ministerio de 1.° del actual será , a par
tir de L0 de agosto p r ó x i m o , el de cin
co y medio por ciento oro, s in m á s li
m i t a c i ó n en cuanto a plazos que las se
ñ a l a d a s en el C ó d i g o de Comercio, que
dando facultado el Banco de E s p a ñ a pa
r a efectuar las renovaciones que estime 
procedentes. 

Segundo. E l l í m i t e de l a c u a n t í a total 
de las pignoraciones Indicadas continua
r á siendo, conforme dispone l a real or
den Invocada antes, el de las disponibili
dades del Tesoro en divisas d e s p u é s de 
cubierto el servicio de intereses del em
p r é s t i t o oro. 

Tercero. L a s operaciones de que se 
trata se e f e c t u a r á n por el Banco de E s 
p a ñ a por el l í m i t e m á x i m o del 90 por 
100 del valor efectivo de los bonos q'ue 
se entreguen en g a r a n t í a , s e g ú n es habi
tual respecto de t í t u l o s representativos 
do Deuda del Tesoro; se h a l l a r á n exen
tas de t imbre con arreglo a l ar t í cu lo 3." 
del R e a l decreto de 4 de diciembre de 
1929; t e n d r á n que autorizarse por el Cen
tro Regulador de Operaciones de Cam
bios, que s ó l o p o d r á hacerlo para que se 
destine el importe de las pignoraciones a 
la c a n c e l a c i ó n de dobles o de créd i tos en 
el extranjero provocados por l a suscrip
c i ó n al e m p r é s t i t o oro, principalmente las 
primeras; se h a b r á n de efectuar precisa
mente con l a B a n c a establecida en E s 
p a ñ a , y se f o r m a l i z a r á n con intervenc ión 
de agentes de Cambio y Bolsa, siendo de 
cuenta del interesado los gastos cuando 
excedan del importe de los intereses que 
devengue la operac ión , y a expensas de 
é s t o s , en otro caso. 

Cuarto. Quedan subsistentes en todas 
BUS partes las condiciones tercera a la 
quinta de las establecidas en la real or
den de L0 del actual, referente a las 
pignoraciones de que se trata y sustitui
das las primera y segunda de las mis
mas por las resoluciones que preceden. 

Las pignoraciones de bonos oro 
L a "Gaceta" publ icó ayer una real or

den de Hacienda, cuya parte dispositiva 
es como sigue: 

"Primero. E l tipo de Interés para las 
pignoraciones de bonos oro del Tesoro 
autorizadas por l a real orden de este 
ministerio de primero del actual será, a 
partir de primero de agosto próx imo, el 
de 5 y medio por ciento oro, sin m á s 
l i m i t a c i ó n en cuanto a plazos que las 
s e ñ a l a d a s en el Código de Comercio, que
dando facultado el Banco de E s p a ñ a 
para efectuuar las renovaciones que es
time procedentes. 

Segundo. E l l ími te de l a c u a n t í a total 

Cotizaciones de productos 
agrícolas a plazo 

(Servicio especial para E L D E B A T L 
facilitado por la C a s a Dorca & Fel lu 

Mayor. 4. Madrid. T e l é f o n o 95254) 

T R I G O S 
Chicago 

Julio 
Septiembre 
Diciembre 

Wlnnlpeg 
Julio 
Octubre -
Diciembre -

Liverpool 
Octubre 
Diciembre 

M A I Z 
Chicago 

Julio , 
Septiembre 
Diciembre 

C A F E 
E l H a v r e 

Septiembre , 
Diciembre • 
Marzo 

New-York 
Septiembre 
Diciembre « 

Cierre 
prece-
dente 

C A U C H O 
Londres 

Oct.0-Dicbre. —. 
Enero-Marzo 
Abril-Junio 

A L G O D O N 
Liverpool 

Octubre • 
E n e r o •. 
Marzo _ 
Mayo 

New-York 
Octubre 
Diciembre -
Enero •# 
Marzo w 

L A C A 
Londres 

Octubre ... 
A Z U C A B 

N e w - Y o r k 
Septiembre . . . . . . 
Diciembre 

Londres 
Agosto 
Diciembre ~ 

88 4/8 
911/8 

97 

96 6/8 
98 7/8 

100 2/8 

7-4-0 
7-5-2/8 

84 6/8 
83 6/8 
78 2/8 

242,50 
225,25 
217,00 

6,78 
6,36 

6 9/16 
513/16 

6 2/16 

6,83 
6,87 
6,94 
7,01 

12,74 
12,91 

13 
12,97 

D í a 25 

A p f 

86 

1,18 
1,32 

8-4-1/2 
8-6-0 

90 7/8 
96 5/8 

98 4/8 
99 6/8 

7-4-2/8 
7-5-4/8 

84 
78 7/8 

240,50 
224,50 

6,81 

6,77 
6,80 
6,88 
6,94 

12,70 
12,90 
12,96 
12,94 

1,17 

8-6-3/4 
8-8-1/4 

Cierre 

88 5/8 
913/8 
96 7/8 

96 6/8 
99 1/8 

100 4/8 

85 4/8 
851/8 
80 1/8 

6,58 
6,10 

5 8/16 
512/16 

6 

12,84 
12,98 
13,04 
13,01 

8 3/6 

1,17 
1,26 

den Invocada antes, efl de las disponibi
lidades del Tesoro en divisas d e s p u é s 
de cubierto el servicio de intereses del 
emprés t i to oro. 

Tercero. L a s operaciones de que se 
trata se e f e c t u a r á n por el Banco de E s 
paña por el l ími te m á x i m o del 90 por 100 
del valor efectivo de los bonos que se 
entreguen en garant ía , s e g ú n es habitual 
respecto de t í tu los representativos de Deu
da del Tesoro; se ha l larán exentas de 
timbre con arreglo al art ícu lo tercero 
del real decreto de 4 de diciembre de 
1929; t e n d r á n que autorizarse por el Cen 
tro Regulador de Operaciones de C a m 
bios, que só lo podrá hacerlo para que se 
destine el importe de las pignoraciones 
a la c a n c e l a c i ó n de dobles o de crédi tos 
en el extranjero provocados por la sus 
sripción al e m p r é s t i t o oro, principalmente 
las primeras; se h a b r á n de efectuar pre
cisamente con la B a n c a establecida en 
E s p a ñ a y se f o r m a l i z a r á n con interven 
ción de agentes de Cambio y Bolsa, sien
do de cuenta del interesado los gastos 
cuando excedan del importe derlo3 in
tereses qne devengue la operac ión , y a 
expensas de és tos en otro caso. 

Cuarto. Quedan subsistentes en todas 
sus partes las condiciones tercera a la 
quinta de las estabelcidas en la real or
den de primero del actual, referente a 
las pignoraciones de que se trata y sus
tituidas las primera y segunda de las mis
mas por las resoluciones que preceden.' 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para el día 26: 
MADRID.—Unión Radio (E. A. J . 7, 424 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12, 
Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de tra
bajo.—12,15, Señales horarias.—14, Cam
panadas. Señales horarias. Concierto. Bo
letín Meteorológico. Información teatral. 
Revista de libros. —15,25, Noticias.—19, 
Campanadas. Bolsa. Canciones. Conferen
cia. Concierto de banda.—20,25, Noticias.— 
22, Campanadas. Señales horarias. Bolsa. 
Selección de "La bayadera". Noticias de 
última hora suministradas por E L DEBA
TE.—0,30, Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).— 
(De 17 a 19), Concierto. Tangos. Cotiza
ciones de Bolsa. Noticias de Prensa. Mú
sica de baile. Cierre. 

Oposiciones y concursos 
Concurso desierto. — L a "Gaceta" de 

ayer dispone se declare desierto el con
curso anunciado p a r a prov i s ión de la 
c á t e d r a de Ital iano de la E s c u e l a Pro
fesional de Comercio de M á l a g a y que 
se anuncie de nuevo dicha plaza, en 
su d ía , para ser provista en el turno 
de opos ic ión entre auxiliares. 

M é d i c o s titulares-inspectores. — Por la 
D i r e c c i ó n general de Sanidad se anun 
cia en la "Gaceta" de ayer la prov i s ión 
en propiedad de las plazas de m é d i c o s 
titulares-inspectores municipales de San í 
dad de P o n t ó n s , L a Junquera, Aldehue-
la de Yeltes, Salas, Ripollet, P a l á u de 

de las pignoraciones indicadas continua-1 Anglesola, B a r a j a s de Melí> y B l a n c a -
rá siendo, conforme dispone la real or-lfort. 

UN TORO MATA A PEORO MONTES EN LA PLAZA DE ESCALONA 
La primera de feria en Valencia. En una becerrada de Cuenca que-
daron lesionado» los dos espadas. Un toro al corral en Santander. 
En un festival taurino en Sevilla un toro se lanza al callejón. 

T R E S E S P A D A S N U E V O S 
Martínez . NISo d . l a P a l m a , E n r i q u e T o -

E N M A D R I D S A L I E R O N 
la capa a Garc ía E n c i n a s , que no se re
pone, ni serena en el tercio de quites. 

L a res pega bajo las varas, pero no 
encuentra un capote torero que le pare 
y castigue. . 

E l herradero acaba con l a faena ae 
García que muletea sobre la derecha, 
despegado y por la c a r a (por no variar 
el tajo), a un torete manejable con un 
pañuelo . 

E n c i n a s pincha s in soltar, con espan
tada subsiguiente. Repite con una. san
gr ía baja, mete otra pescuecera y rema
ta con un sablazo en el brazuelo dt la 
peor especie. Pero esto dicho así no di
ce nada. H a y que a ñ a d i r que García 
Enc inas al sal ir de cada estocada sal ía 
despavorido como si acabara de pinchar 
a un león del Desierto. 

Naturalmente, l a pita se oye en el 
campo de Salamanca. 

Menos voluntarlo en las acometidas, 
pero pegajoso a l sentir el hierro, cumple 
el cuarto toro con los garrochistas, deján
dose torear... aunque no le toreen. 

L o decimos porque si bien Francisco 
Céster se adorna en un quite por chi-
cuelinas, lo hace despegado como en el 
saludo a la v e r ó n i c a , los rehileteros pa
rean palo a palo muy medianamente, y 
el mismo mentado matador trastea con 
la muleta por delante, s in dejar pasar 
a la res antes de cazar la con un sopa
po ca ído . 

E l quinto toro—toro de verdad por mi 
t a m a ñ o y preciosa l ámina , colorada Irre
prochable—no lo es en cambio por su 
brío, ya que se huye de salida, saltando 
la valla, y despreciando los capotes. Sin 
embargo metido con acoso bajo las 
varas, se aprieta en el trance y cumple 
con cierto insospechado decoro. 

De todos modos el fastuoso bicho que
da muy bien, porque no acosa, para la 
faena de muleta, que Paco Céster ma
neja por la cara, por primera vez de un 
modo justifleado. 

Y luego, ¿ c ó m o no?, se t ira a matar y 
tumba al enemigo al primer esyadazo 
desprendido, ¿ C é s t e r o el c ó l e r a ? Cuatro 
toros, cuatro estocadas. Buen balance. 

Otro colorao, menos laminero que el 
otro, aunque con buena alzada, sale en 
ú l t i m o lugar, huyendo de salto por la 
barrera del 7 y saliendo suelto de los 
picotazos que en diversos terrenos aguan
ta el cornúpeto , c r e c i é n d o s e en los ñna-

i ,les. E n la v a r i a pelea torea por lo vul-
ciado y por l a cara , aunque tratando Garc ía Kncirí apretando en cam-
de taparse con adornos fuera de cacho. D _ r>A^^ „ , J „~ i™ „,.¡f„e, ^ , „ 

Novillos baratos 
No es corriente este cartel, ni mucho 

menos. Tres matadores debutantes. C la 
ro es que tanta prodigalidad en noveda
des va en detrimento de la calidad. 

Lázaro Obón y F r a n c i s c o Cés ter vie
nen de Zaragoza y G a r c í a E n c i n a s de 
Salamanca. Pero vienen los tres sin "tro
nío", sin "cartel" antecedente. S i se des
taca alguno será una sorpresa, que nos 
a g r a d a r á por lo imprevista en grado su
perlativo. 

E l ganado encerrado con divisa de 
Villarroel tampoco es de nota, pues los 
conoce la añe ión en plan modesto, como 
es el de su salida corriente al ruedo en 
oñeloa de sobrero. ¿ S a l d r á el toro bravo 
entre ellos? Sorpresa t a m b i é n . 

Pero la mayor sorpresa de todas es la 
rebaja de precios en el billetaje, recurso 
que no consigue, a pesar de todo, que se 
llene la plaza. E s t á visto que l a afición 
no e s tá por las sorpresas.-

E l primer torete, un berrendo en co
lorao, que cumple revoltoso, se deja to
rear en quites con un poquito de movi
miento. 

S u matador Obón, u n baturro de la 
tclase de los valientes a palo seco, de
safia al enemigo con las banderillas cor
tas, y le prende dos pares al cambio, lle
gando a las c e r c a n í a s del c o r n ú p e t o con 
extremada audacia. Así , a fuerza de me
terse, consigue que el bicho se arran
que, como con igual valor, que no téc
nica, le toma con la muleta, saliendo 
empitonado en los primeros pases, lan
zado al aire, y buscado en el suelo por 
el novillo. Conducido a l a e n f e r m e r í a 
por las asistencias, s^le a despacharlo 
Paco Céster , que lo hace brevemente, 
con un irrecomendable bajonazo. 

Con este precedente no sorprende lue
go el susodicho Céster , a l pegarle dos 
v e r ó n i c a s c e ñ i d í s i m a s por el lado dere
cho a l berrendete en negro que sale en 
segundo lugar. E l cual torillo, pegajoso 
con el e scuadrón , aguanta sendas va
ras, matando a un caballo, h a z a ñ a a la 
que no llegan, con los petos, la mayo
r ía de los toros del abono. Sigue suave 
y bueno el astado en el tercio final, p«ro 
el matador toma precauciones injustifi
cadas con l a muleta, trasteando distan 

Menos mal que le t i r a al primer es-
padazo hondo, de efecto fulminante. E n 
esto s i es seguro Paco Cés ter . Bueno, 
malo, mediano... pero seguro. 

E l tercer bicho, un cardenete descara
do de pitones, achucha en el saludo con 

Primero. E l bicho toma ^o» varas 
Nada en quites ni en ^ n á e T Ü ^ - ^ . 
t ínez comienza la faena con unos mu 
letazos, intercalando dos altos buenos^ 
D a un pinchazo bueno, una estocada re
gular y termina con un descabello, ( u v a 
c lón y oreja). , _ _ 

Segundo. E l N i ñ o lancea W * ^ / * 
aplaudido. Con la muleta da varios pa
ses s in gracia. Entrando mal, mete me
dia estocada baja. (Pitos) . 

Tercero. Torres intenta lancear y BU 
fre un a c h u c h ó n . E n el ú l t i m o tercio 
inicia l a faena con un pase alto y luego 
muletea por la cara. D a tres pinchazos 
y descabella al primer Intento. 

Cuarto. Bienvenida lancea ar t í s t i co y 
parado y es ovacionado. Coge luego los 
palos y coloca dos pares al qu ebro su 
perlores. (Pa lmas) . Con l a muleta hizo 
una faena valiente, pero de al iño. D a 
dos buenos pinchazos y media delante
r a y descabella al primer Intento, (Apiau-

S0En el quinto toro, Manolo M a r t í n e z 
quedó muy bien. Veroniqueando de mu
leta d ió cuatro pases enormes y otros 
tantos parones, saliendo cogido. Agarro 
un vo lapié superior. L a estocada fue co
losal. Se le conced ió l a oreja y el rabo. 
Inmediatamente se ret iró a la enferme
ría y all í fué curado de un puntazo en 
el brazo. _ , ^ , 

E n el sexto, el N i ñ o de l a P a l m a estu
vo del todo mal. A c a b ó con media es
tocada y huyendo. E l broncazo fué for
midable. 

E n el s é p t i m o Torres veroniquea va
liente, pero sin fortuna. D e s t a c ó en un 
quite magní f i co . U n a revolera de Bien
venida obtuvo ovac ión . Torres hace un 
quite de costadillo. Con l a muleta, algo 
flojo, a c a b ó de un bajonazo. (Pitos) . 

E l octavo resu l tó bronco y malo. A la 
hora de matar estaba imposible, a pe
sar de la valiente faena de Bienvenida. 
E l espada estaba y a cansado e Intenta 
el descabello. Bienvenida c o m e n z ó a llo
rar y entonces el públ i co c o m e n z ó a 
aplaudirle. A l v i g é s i m o intento c a y ó el 
toro. 

Novilladas 

N O V I L L A D A E N A B A N J T J E Z 
A R A N J U E Z , 25.—Novillos de H e r n á n 

dez, que fueron mansos. Morenito, des

plano Montee, en el auge á 
día, s u c u m b i ó en la p l a z n * ^ ^ 
Vista Alegre, la raf ón t ^ 
hizo relieve en el toreo f ! » 1 
menor, cuyo f in t r á g i ^ «W '- 'J 
ahora. ^ U o ' 

¡Qué valiente es P e d ^ v 
mentaban los afldonadoa d 
tro temporadas. 6 ta^" 

—Natu^lmente , como qu* 
de Mariano. ^ 

Y a s í los teanararlo» 
rico en el redondel 

LCÍÓD. 10SlC4 
De a ñ o en a ñ o crec ía el v&ift 
ontes, mas no proswrnK, , ! Montes, mas no prosperaba^ ̂  W 

del bravo lidiador. E n c a n d e W ^ 
reo florido, no cuajaba en lo 
valor a palo seco. a íles^ 

Y t e n í a el mozo en Madrid 
principales plazas de España cw/ 1,1 J 
orejas a granel. Pero en el tor Si 

0 OlOU 

P E D R O M O N T E S 
.<Fot Rod J 

no hay que torear en l a plaza... * J 
ra de ella. 

Pero Pedro Montes que. sobrt mu J 
dlciones de torero valeroso, poseía «J 
diablee dotes de h o m b r í a de bien, no 3 
tlvaba el rejuego de entre bastidor*] 
todo lo confiaba a l toro. 

A s í y todo pudo mantenem en J 
lugar a ñ o tras año . y hasta la tead 
rada ú l t i m a inauguró , repetldamenkl 
temporada m a d r i l e ñ a con la primera J 
vil lada de la cuaresma, en que su fJ 
go juvenil y su va l en t ía inagotable J 
c e n d í a n los primeros entusiasmoe dj] 
af ic ión. 

E s t e a ñ o fué en T e t u á n dond« pJ 
Montes, desterrado de l a gran plaza, a, 
tuvo su cartel ante la avalancha nu 
cana. 

E n t r e fechas a p a r e c í a en loa rne 
provincianos, dando fe siempre d« su 
lor a prueba de cornadas que 
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L o s r e y e s d e l a p l a y a . . . 

Los niños son los reyes de la playa, los amos indiscutibles de la arena, los arquitectos 

especializados en fuertes y castillos. L a hora del baño revoluciona ta familia: Es la 

delirante alegría del chapuzón... o el invencible miedo al baño bajo ta vigilancia del 

papá y las cariñosas persuasiones de ta mamá. iQué lindos están en sus bellos trajecitos 

de baño! IQué cuadros más encantadores para perpetuarlos con su fiel "Kodak"! 

Sería una falta imperdonable no fijar para siempre tan deliciosas escenas, llenas de 

vida, en fotografías "Kodak", que más tarde mirará usted con intensa alegría y emo

ción, al ver que sus pequeños se conservan en ellas tal como usted los^admira hoy.-

R e á i s t r e l a h i s t o r i a 

d e s u s h i j o s e n f o t o s 

" K o d a k " 

Con el "Kodak", nada de molestias ni En todos los buenos establecimientos 
cuarto oscuro; todo se hace a la luz del de artículos fotográficos que visite Ud.. 
día Hoy usted aprieta el disparador, hallará un modelo de "Kodak" para 
entrega sus películas para el revelado, su gusto. Hay "Kodaks" desde 56 pe-
y mañana recibe ya sus magníficas fotos, setas; "Brownles", desde 24 pesetas. 

Kodak, Sociedad AoOolma, Puerta del Sol, I 
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C H A V A R R I D F C A R B O N E S 
C a s a fundada 1860. Carbones minerales para Industrias 
y usos d o m é s t i c o s . Servicio domicilio. E x p o r t a c i ó n pro
vincias. Oficinas: S A N M A T E O , tt. Tels. 15263 y 70716. 

Balneario de Ledesma ^ S ? * ™ 
en todas sus formas, c iá t i ca , pará l i s i s , histerismo, piel, 
escrofulismo, herpetlsmo, catarros y bronquios. Co
che a todos los trenes, en la e s t a c i ó n de Salamanca. 

u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i N i i i i i i i r i i : 

I B A L N E A R I O D E L A M U E R A í 

5 O B D U N A E 
E Constituyen la espec ia l i zac lón de estas agruas: E l llnfatismo, artritismo, l a E 
= e s c r ó f u l a en todas sus manifestaciones, infartos ganglionares, tumores S 
E blancos, mal de Pott, ú l ceras a tón icas , trayectos fistulosos, caries de hue- s 
S sos, etc.; e s p e c i a l í s i m a s en las enfermedades de la mujer. 
E G r a n hotel, extensos parques, conciertos, tennis, foot-ball, t e l é fon o . U n a E 
= hora de Bilbao. Once trenes de ida y vuelta en el d ía . ¡S 
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A R T E S G R A F I C A S 
Impresos p a r a toda clase 
da Industrias, oficinas y 
comercios, rev is tas Ilus
tradas, obras de lujo, ca 

t á l o g o s , etc., etc. 
A J L B U R Q U E R Q U E , 12 
T E L E F O N O 8 0 4 8 8 

bio Paco Céster , que en los quites de un 
turno mete gaoneras, recortes y veróni
cas floridísimas entre justos aplausos 
¡Oh el dulce toro de media casta! 

E n c i n a s con la muleta quiere desqui
tarse, y en los tanteos es volteado y 
puesto fuera de combate, 

L e sustituye Céster , que tras suaves 
pases cita a recibir, cogiendo hueso. Pero 
repite a vo lap ié—lo suyo—y agarra otra 
estocada fuhninante, desprendidilla..., 
pero segura. 

L a seguridad del muchacho con el es 
toque en los cinco toros que ha matado 
valen a Franc isco Cés ter la oreja "por 
a c u m u l a c i ó n " y un p a s e í t o en hombros 
por el anillo. 

¡ H e aquí la sorpresa! 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 

P A R T E F A C U L T A T I V O 
Durante la lidia del primer toro ha 

ingresado en l a e n f e r m e r í a el diestro Lá
zaro Obón, con una herida de asta de to
ro en la reg ión escrotal de tres c e n t í m e 
tros de e x t e n s i ó n superficial. (Pronós t i co 
leve, salvo accidente.) 

EN PROVINCIAS 
P R E V I E R A D E F E R I A E N T U D E L A 

P A M P L O N A , 25.—En Tudela se h a ce
lebrado la pr imera de feria. Con esta co
rrida se ha inaugurado la nueva plaza 
de la localidad. E l coso taurino e s t á re
pleto de públ ico . Preside el alcalde, don 
Francisco López . 

E l ganado, de D í a z , f u é teroiadillo y 
mansurrón . Vi l la l ta estuvo breve en su 
primero. D i ó un estoconazo ladeado. E n 
el segundo se a d o r n ó con el capote y la 
muleta. L a n z ó u n a estocada delantera, 
seguida de descabello. 

Heriberto, breve en su primero, efec
tuó una gran faena. E n el segundo es
tuvo desgraciado con el estoque. 

B R O N C A A B A R R E R A , E N S A N 
T A N D E R 

S A N T A N D E R , 25.—Esta tarde se ha 
celebrado la pr imera de feria, l id iándose 
seis toros de la g a n a d e r í a de Mart ínez , 
para las cuadril las de Márquez , L a l a n d a 
y B a r r e r a . Lleno completo. L a tarde, es
pléndida . 

E n el primero se luc ió M á r q u e z con la 
capa, dándole varias v e r ó n i c a s que fue
ron aplaudidas. L o s otros diestros fueron 
aplaudidos en quites. M á r q u e z puso un 
par de banderillas en tablas, aguantando, 
h a c i é n d o s e aplaudir. Con la muleta hizo 
una faena movida. Cobró media estoca
da en lo alto y el toro dobló. (Aplausos). 

A l segundo, L a l a n d a le paró los pies, 
y como no h a c í a por lucirse, el públ ico 
le abucheó . L o s espadas no se lucen en 
los quites. Marc ia l toma los trastos y 
d e s p u é s de una faena, en la que no hace 
nada, atiza un pinchazo, otros dos y me
dia desprendida que basta. 

Tercero. Toro grande y con gran cor
namenta. B a r r e r a le saluda con poca gra
cia. Se va a él d e s p u é s de banderilleado, 
y empieza una faena movida, como un 
char les tón , y en cuanto cuadra, cobra 
un pinchazo en medio de l a bronca del 
públ ico . Intenta el descabello. D e s p u é s 
un pinchazo, otro Intento, otro pinchazo 
y otro nuevo pinchazo. (Pr imer aviso). 
Nueva serie de pinchazos. L a bronca 
arrecia. (Suena el segundo aviso). E l 
e s c á n d a l o es indescriptible y d e s p u é s de 
varios intentos y pinchazos, oye el dies
tro el tercer aviso 

Sale el cuarto toro y t o d a v í a dura la 
bronca a B a r r e r a 

E l públ ico protesta del bicho, por re
sultar pequeño . E n medio de un gran es
c á n d a l o salen los cabestros, que lo de
vuelven al corral . E l sustituto es tam
bién p e q u e ñ o , pero de m á s arrobas. 
Márquez hace una faena inteligente. E n 
cuanto cuadra, logra una media estoca
da. Vuelve a cuadrarse el toro y le re
ceta media que basta. ( O v a c i ó n ) . 

Quinto. Marc ia l le para los pies con 
varias verón icas . (Aplausos). D e s p u é s to
m a las banderillas y hace una bonita 
preparac ión . Colocó tres pares superio
res. Con los tratos in ic ió l a faena con 
dos pases de rodillas, seguidos de dos 
naturales. (Toca la m ú s i c a ) . Cont inúa 
la faena, en los medios, por naturales y 
t e r m i n ó con un pinchazo y otro trasero. 

Sexto. B a r r e r a lancea bien y escucha 
aplausos. Con la muleta dió pases y mo-¡ 
linetes de todas las marcas y en los me-1 ruedo de la f iesta n&cionaT 
dios l a r g ó una estocada entera. (Ova- Nacido en Portillo de la ^ , , 1 , , . ^ 

E N V A L E N C I A f X ? t a u r ó l r * c a animado por los triun 
V A L E N C I A , 2 5 . - P r i m e r a corrida de Sabl ^ ^ L ^ 1 " ^ 0 ' qUe se des-

f e r i a ^ o i ^ ^ para M a n o l » ^ ^ ^ f ^ n t f ^ J " ^ 

graciado. A n t o ñ e t e Iglesias, superior en 
todos los tercios. Cortó orejas y sal ió en 
hombros. 

N O V I L L A D A E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 2 5 . — E n la Monumen 

tal, con media entrada y con asistencia 
del infante don Carlos, se han lidiado 
seis novillos de Alves do R í o , muy bien 
presentados. 

A m o r ó s Chico p l a n t ó a su primero 
dos pares de banderillas y real izó una 
faena desigual para un pinchazo, una 
estocada y dos descabellos. E n el cuar
to c a y ó en la cara del toro, d e s p u é s de 
un par de banderillas, s in consecuencias. 
Muleteó con brevedad y s a c u d i ó una es
tocada que m a t ó sin puntilla. (Ovación, 
oreja y rabo). 

E l debutante P i l ín , verde con el capo
te y valiente con la muleta, aguantan
do mucho, pero sin dominar. Muy mal 
matando. E n el quinto, d e s p u é s de una 
faena muy valiente, una de las veces 
que entró a matar re su l tó cogido apara
tosamente por la ingle. No sufr ió m á s 
que un varetazo leve. 

E l otro debutante, Gui l lermo Mart ín , 
no logró sujetar a 5us toros. Con la mu
leta estuvo ignorante. M a t ó háb i lmente , 
pero de una manera fea. R e c i b i ó abun
dantes pitos. 

E N B U R G O S 
B U R G O S , 25.—Novillos de Pedro Sán

chez, de Salamanca, que resultaron huí-
dos. Joselito de la Cal , valiente en sus 
dos toros. A su primero lo m a t ó de un 
pinchazo hondo y al segundo le a t izó una 
estocada monumental. Cortó l a oreja y 
sal ió en hombros. F lores E s t r a d a , des
graciado en conjunto. 

E N C I U D A D R E A L 
C I U D A D R E A L , 25.—Los novillos de 

don T o m á s P é r e z Padi l la , de L a Caroli
na, resultaron excelentes, bravos y su
periores. 

G i l Tovar estuvo superior en su pri
mero, logrando arrancar una oreja y el 
rabo. E n el segundo q u e d ó bien. 

D o m i n g u í n Chico, en su primero, estu
vo regular; pero en el segundo quedó 
bien. 

Alfredo Corrochano re su l tó valiente en 
su segundo y regular en el primero. 

L A M U E R T E T»^ M O N T E S 
E S C A L O N A , 25 .—El segundo toro de 

la novillada de hoy, c o r n e ó y m a t ó al 
torero Pedro Montes. 

Pedro Montes estaba toreando de mu
leta. Se perfiló para entrar a matar; pe
ro f u é alcanzado por el novillo. Voltea
do el diestro, l a res lo c o r n e ó furiosa
mente contra el suelo. 

L a herida que le produjo, f u é gravís i 
ma, hasta el punto de quedar con la fe
moral atravesada, Pedro Montes mur ió 
i n s t a n t á n e a m e n t e . Aproximadamente, ge-
rían las seis y media de la tarde, cí ian-

ron frecuentemente su cuerpo dt j 
diador. 

E n una de é s t a s h a sucumbido el 
rero que tantas veces se jugó la vidí 
la P laza de Madrid. 

Descanse en paz. 
« « » 

Pedro Montes muere pobre, porque 
vió al día, sin suerte para hacer li 
tuna. 

E s verdad que Montes no fué un 
merclante del toreo. Su corazón valie: 
e s t i m ó siempre m á s una palma que 
millar de pesetas. 

C C 
E N J A E N 

J A E N , 25.—Se lidiaron novillos de 
go Garrido, que resultaron bravos. 

Eduardo Navarro estuvo regular. A 
gel Fuentes quedó superior y cortó 
oreja. 

E N L O G R O Ñ O 
L O G R O Ñ O , 25.—Lo novillos de Mi 

Rubio lidiados en esta plaza resultan 
terciados y nobles. Joselito Martín est; 
vo bien de capa, superior con las te 
derdlas y breve con la muleta Al sege 
do lo m a t ó bien y cortó la oreja. 

Noain quedó colosal. E n el prime 
cortó la oreja y el rabo. Con las bs 
derillas estuvo monumental. E n su 
gunao quedó bien, recibiendo regalos 
la presidencia, que estaba formada p 
bellas s eñor i ta s de la Cruz Roja La 
rrida fué a beneficio de esta Inst 
c ión. 

E N M E R I D A 
M E R I D A , 25.—Los novillos de G« 

P e ñ a lidiados en esta plaza reeultaf 
brav í s imos . E l N i ñ o de Puerta Real 
teligente y v a l e n t í s i m o . Recibió muiá 
palman y cortó una oreja. Rayito » 
vo regular en su tercero. 

E N S A L A M A N C A 
S A L A M A N C A , 25.—Joselito Rome 

a lcanzó un gran triunfo, con la cap 
con las banderillas. Con la muleta, 
primero, el peor toro de la tarde, lej 
una formidable estocada, que le valw 
oreja y la vuelta al ruedo. Antes | 
una faena valiente. A l segundo le 
pases de todas las marcas, siendo I 
clonado. D i ó un pinchazo y una <s 
cada. (Ovac ión y vuelta al ruedo) 

Manolete m a n i f e s t ó su valentía 
primero. E n v e r ó n i c a s , se lió el Mj 
la cintura. S igu ió con una faena de 
ño y dió una estocada buena. E n « 
gundo bicho no p a s ó de regular. 

Tresmonte cumpl ió . E l ganado, 
neciente a don Juan Villarreal, salvó

os primeros, que fueron pésimos y P 
vocaron la i n d i g n a c i ó n del público, 
su l tó pasable, pues todos cumpliere'1' 

N O V I L L A D A E N T O M E L L O S O 
T O M E L L O S O , 25.—P e p e BienveN 

toreó de capa a sus dos bichos r« 
larmente, siendo ovacionado. Las ta 

do ocurr ió el suceso. I de muleta no fueron muy lucidas. ^ 
Conducido r á p i d a m e n t e a l a enferme- puso voluntad en la labor. 

n a , fué asistido por cinco m é d i c o s - pe 
ro y a eran inút i l e s todos los auxilios de 
la ciencia. E l públ ico , a l conocer la fa 
tal noticia, se opuso a que continuase 
la novillada, y, en s e ñ a l de duelo fué 
suspendida. 

Dos hermanos del infortunado torero 
presenciaron la muerte de Montes. Uno 
de ellos, llamado L u i s , actuaba de no
villero en la m i s m a corrida, y el otro 
llamado Jerón imo , t a m b i é n matador de 
oros, la presenc ió desde uno de los ten 

fdÍlmnPOr teléf(T' Se dió euenía a la familia, que reside en Madrid, que Pe-

í ? ^ 1 3 - s id? herido g r a v í s i m l m e n t e . 
E l padre a c u d i ó a las pocas horas, sir-
l l 6 n n ™ e / e Un a,utomóvil. Y se desarrollo una desgarradora escena de dolor 

L a e n f e r m e r í a q u e d ó convertida en 
capilla ardiente, y velaron el cadáver to 
dos los banderilleros que intervinieron 
en l a cornda, en un ión de Sacristán 
Fuentes, el otro novillero que flJuraba 
en el cartel. "guraoa 

E s t a misma m a ñ a n a , los forenses 
pract.caran la autopsia al c a d á v e r ei 
S ^ t ™ 8 1 * ^ 0 seguramente a Por 
tillo (Toledo), de donde son los herma 
nos de Montes y será e n t e r í a d o en el 
panteón de la fami l ia E n dichn TV^ÍU 
descansan los restos de Mariano M n n 
tes. muerto en la Plaza d e V i s ^ A W r e ' 

* * « & ' 

\ ™ r h f n ?Uda' Pedro M o n t ^ uno d-
^ L ? ^ Tf1^3 mantenedores en el 

E l N iño de H a r o despachó a su 
ro de una estocada, previa una »8 
de inteligencia. ( O v a c i ó n ) . E n el 
do real izó una faena brillante. Tore. 1 
naturales y se adornó con pases w 
das las facturas. F u é sacado en ni 
al final del festejo. 

E l ganado acaso con poca kraV» 
O C H O H E R I D O S C U A N D O iMf11* 

S I G N A B A N U N A P E L I C U L A 
S E V I 1 L A , 25.—Esta tarde, en la M» 

tranza, se ha celebrado un f.est,lV titu 
riño para impresionar la PelícU ,.jjar 
da " E l embrujo de Sevilla". Se «gH 
dos toros de Santa Coloma 
que recibió muchos aplausos. C0Bde() 
entrada era gratuita, no hay que 
que hubo un ilenazo formidable. A e 
lida del primer toro ocurrió un i w j j 
te, que pudo tener graves consecu , 

E l bicho sa l tó la barrera, sem gopí 
el p á n i c o entre las numerosas P | 
que ocupaban el cal lejón. Presas a 
yor pánico intentaron ponerse * ^ 1 
en la huida cayeron al suelo en Í " * ^ 
una gran gri ter ía . Por fin, tras g i 
esfuerzos se c o n s i g u i ó sacar ei 

ruedo- , -mpría 
Fueron conducidos a la enfern^ y.,,,, 

siguientes espectadores: Antoni d()r, 
rán, con contusiones en la re.g'° g en 
lumbar; José Navarro, contusione ^. 
pierna derecha; Santos Medina, 
rias contusiones; J o s é Martl"Hld ÍTiC' 
José Raigada, guardia de S e g u r i ^ ^ 
tura de tres costillas; Rafael vice 
tarife, contusiones en la reg'O" rtíneí 
ca; José L u i s V i l la ; Manuel ^ ^ 0 1 -
García, contusiones en la reS'iLtros 
ca, una herida de doce cent.mje ^ 

¿Sufre usted del ESTOMASO? 

T O M E D I C E S T O N A ( C h o r r o ) 

un muslo y otras heridas en - ve. 
occipital. E l estado de é s t e e s j 5 _ _ ^ 

í T E R M I N A R A N S U S SÜFRTMIEHTO5 

V E N T A E N F A R M A C I A S i DROGUERIAS 

C A J A , 3 P E S E T A S . 
& m la legítima DlflESTOim (CÍIOPPO). Craif f J ! 
fliBilaüa lis oro en la fipslclún u Hlfllene W m 
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lante. Toreo Pj 
on pases deJ 
ado en bom^ 

poca bravura 
NDO B i r 0 
PELICULA 
t-de, en la M 
un festivaJ 

película V L 
la''- Se m 
na para 1W' 
ausos. CODI? 

hay que "f 
ddable. A 1» 
-rió un incide 
3 consecuencj 
era, sembr»" 
"osas p e r ^ 
Presas de 

nerse a sa 
el0 en brande n. tras g j j j ¡ 
icar el w 

enfermería 
Antonio v . 

la región JJ | 
ntuslones e"v¡1. 
ledina, con^, 
Martínez ' j . 
Segurida^. ^ . 
ael V i c e ^ ^ -

reg Matine» 
im,e óítorá-i-
c e n t í m ^ r ^ 

U E R I A S 

E L D E Ü A I J C O í SAbatío, 3Í6 «te juüo de iü8U 

I rofjun 11 i.i.iittU:i:níii.i 11 H utriiiirn i m un M i.ri.1.11 tu mmuiii n tu* n a u n mu m 111 un ti 11 ti tu m m m r x m m t m m m u m m m ñ 

Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas s 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S Cada palabra más, 0,10 pesetas 

Üii i n i u u u u m un i n i n u i l i i n i u n í i i rui m i •TITII IIUTU II 

E s t o * a n u n c i o » «e rec iben 

^ u Acliuíi>l!»trttC,6D 

D B B A T B , C o l e i í a t » , i ; 

qoloBOO de l a í l o r t e t a de S a n 

Bernardo . X T O Ü A - , 

j ^ S A G E N C I A S U K T U 

I Í L 1 C 1 0 A D . 

A L M O N E D A S 

C O L C H O N E S , 12 pese taa . 
matrimonio. 86; l a n a . oO. 
matrimonio. 110 c a m a s , J.5 
nesetas; matr imonio , 60; al-
{íafl, cinco pese tas ; lavabos , 
Jñ^mesa comedor, 18, de no
che 15: bur<:> a m e r i c a n o . VMi 
« e s é t a » ; aparadores , 80 , 
trinchero. 50; a r m a r l o , /O, 
dos cuerpos. 110. cieapachos, 
225; alcobas, 250; cornado 
re»' 275; male tas , 3. ü a u j a 
CSJS, 10. C o n s U n ' l n o H o d n 
ffuez 38 i t e rcer trozo ü r a n 

Q \ ! ¡ I A S doradas , s o m m i e r 
yerro, 60 pese tas ; m a t n m o 
yo, 100; despacho e s p a ñ o l 
jOO; Jacobino, 800; comedor 
ijujobino, 1.100. con l u n a s 
g00¡ esti los e s p a ñ o l , ch ipan 
dal y p iano la . E s t r e l l a , lu . 
j ta te sanz ; diez pasos A n 
cha. a 2 ) 

¡JQÜIDACION muebles , co-
tnedores, despachos , a lcobas , 
armarios, s i l l e r í a s , piano, es
pejos. Se t r a s p a s a el c o m é t 
elo con edl l ic lo propio, i^e-
ganltos. 17. (51) 

Cü.>IEí>OB Jacobino, deapa-
cbo e s p a ñ o l , tresi l lo , a l c o b a 
moderna, c a m a s d o r a d a s , 
armarlos , m u c h o s muebles , 
liquido urgente (cedo l o c a l ) . 
L,una. 30. <3) 

P L A Z O S s in fiador n i cuo-
ta en trada . A p a r a t o * radio , 
g r a m ó f o n o s , muebles , b i c i 
cletas, ma le tas , re lojes pa
red. P r e c i a d o s . 27. (51) 

A L todo ganga . Mobi l iar io , 
camas , lavabos , co lchones , 
otros. A v e m a r i a . 13. (3) 

JJ A T E N C I O N ! 1 No deje de 
v i s i t a r l a v e r d a d e r a l iqu ida
c i ó n de muebles que h a c e l a 
C a s a L ó p e z d u r a n t e los m e 
ses de v e r a n o de todas las 
ex i s t enc ias con u n 50 % de 
r e b a j a en l a m a y o r í a de los 
a r t í c u l o s . Juegos que v a l e n 
4.000. por 2.000 en toda c l a s e 
de est i los . E n e c o n ó m i c o co
medores y a lcobas desde 450. 
L u c h a n a , 33. (6) 

L i q u i ü A C I O N buenos m u é -
blos de ar te , r e g l a s i l l e r í a . 
Gove l inoa . S a n R o q u e , 4. 

(8) 
P O R g r a n d e s r e f o r m a s Qn-
ca, l a C a s a L o s m o z o s l iqu i 
d a 1.400.000 pesetas en m u e 
bles de todas c l a s e s y c a m a s 
d o r a d a s . V e a n p r e c i o s : a r 
m a r l o s h a y a dos p u e r t a s . 80 
p e s e t a s ; s i l l a s est i lo e s p a -
ücl , 20. C a m a s d o r a d a s so
mier acero . 110; a r m a r i o s l u 
na p r i m e r a , barn izados , con 
bronces, 100. U n i c a m e n t e 
L o s m o z o s . S a n t a E n g r a c i a , 
66. (6) 

C O M E D O R compuesto a p a -
rador, t r i n c h e r o , s e i s s i l l a s , 
m e s a o v a l a d a , 475. S a n M a 
teo, 3. G a m o . (8) 

C A M A d o r a d a m a t r i m o n i o , 
somier acero , 165. S a n M a 
teo, 3. G a m o . (8^ 

D E S P ACIIÓ r e n a c i m i e n t o 
g r a n re l ieve , 475. S a n M a 
teo, 8. G a m o . (8) 

S A B A D O , domingo, lunas , 
piso d i p l o m á t i c o , a l c o b a p l a 
teada, despacho, r e c i b i m i e n 
to, autop iano la , c u a d r o s , 
a r a ñ a s , m e s a s , s i l lones , l á m 
p a r a s , b a ú l e s , p o r c e l a n a s , 
bronces , v i t r i n a , r a d i o . R e i 
n a , 35. (12) 

A L Q U I L E R E S 
H E R M O S O S ex ter iores go
leados, 8 ba lcones , 8 h a b i 
tac iones , 20 d u r o s . L a g a s -
c a , 128. ( D 

S O T A N O magnif ico , g r a n d e s 
luces , s i t io c é n t r i c o , b a ñ o , 
c a l e f a c c i ó n , 22 duros . R a z ó n 
S e ñ o r R o d r í g u e z . F u e n c a -
r r o l , 92 dupl icado, entresue
lo i z q u i e r d a ; c u a t r o a se is . 

(Ut 
N U E V O S a m p l i o s In ter io 
res , 60; ex ter iores , 00; G a 
rage , 125. E m b a j a d o r e s , 98. (3) 
N A V E S , a l m a c e n e ? , t i en
das , ta l l eres , g a r a g e p a r t i c u 
l a r , dos c a m i o n e t a s . E m b a 
j a d o r e s , 98. (3) 

E S C O R I A ¿ 7 T r e n t e a l a es-
t a c l ó n , a lqu i la se o t r a s p a s a 
piso p r i n c i p a l , con nueve 
g r a n d e s hab i tac iones , des
p e n s a y coc ina , 6 c a m a s , 
v a r i o s muebles y piano. R a 
z ó n : P r e c i a d o s , 4. C o m e s t i 
b le s ; 11 a 1. (5) 

O O C T O I t Cas te lo , 15, t i enda 
20 duros . (3) 

C U A R T O exter ior , b ien de-
corado , b a ñ o , 160 pese tas . 
B e n i t o G u t i é r r e z , 17. ( T ) 

S E a l q u i l a p r i m e r piso ( a m 
bas m a n o s ) cercano a l m a r . 
D a r á n r a z ó n : P . M . Z . C a 
s a de l a T a l a . L e q u e l t i o . 

( T ) 
H U E C O con buen s ó t a n o , 
a lqui lase . Dos H e r m a n a s , 13 
L e c h e r í a . ( T ) 

P R E C I O S O S inter iores , a m -
plias habi tac iones , m u c h o 
eol, 56 pesetas . P o r v e n i r , 6. 

(T) 
T Í E N D E C I T A ~ 7 0 ~ p « 8 e t a s . 
A m a n i e l , 1. (T) 

Ñ E C E S I T Ó es tab le hote l , 
c o m u n i c a c i ó n r á p i d a , c en tro 
25 a 40 duros . U r g e . E s c r i 
ban detalles, s e ñ o r A g u i i a r . 
S a n B e r n a r d o , 69. (1) 

T I E N D A dos huecos , m u c h o 
fondo, c o n s ó t a n o . H u e r t a s , 

m 
C ü A R T I T O e x t e r i o r peque
ño, barr io c é n t r i c o y popu
loso, 80 pesetas . B u e n a v i s t a , 

P j í ^ (1) 
A L Q U I L A S E espac ioso l oca l 
p a r a comercio, indus tr ia , M0 
J^uros^Virtudes, 19. (3) 

A U T O M O V I L E S 
J t A U T O M O V I L I S T A S M L i l -
quido n e u m á t i c o s por refor
j a de loca l y a p e r t u r a ele 
<rtro en C a v a B a j a . 22. G i ménez. H e r n á n C o r t é s , 16. 
E n v í o s p r o v i n c i a s . (51) 

E N 8 B N A N Z A c o n d u c c i ó n 
m e c á n i c a a u t o m ó v i l e s . l a 
m á s a c r e d i t a d a y e c o n ó m i 
c a . R e a l E s c u e l a A u t o m o v i 
l i s tas , A l fonso X H . 66. (2 / ) 

A C A D E M I A A m e r i c a n a . Í -A 
m e j o r p a r a a p r e n d e r con 
d u c c i ó n , m e c á n i c a de auto
m ó v i l e s . G e n e r a l P a r d i ñ a s , 
93. (31) 

N E U M A T I C O S todas m a r 
cas . f resgulalmos, g a r a n t i z a 
dos, Aucebortos a u t o m ó v i l 
E x p o r t a c i ó n p r o v i n c i a s . P i -
dan prec ios . C a s a C a m p o s . 
U á r b a r a B r a g a n z a . 20. Su
c u r s a l e s : M u r c i a y A l c a n t a 
r i l l a . (52) 

G A R A G E p a r t i c u l a r , 2 c a -
mionetas . 125 pesetas . M a r 
tin de V a r g a s , 15. (3) 

C U B I E R T A S , g a r a n t í a ao-
so lu ta . G r a n e c o n o m í a ob
t e n d r é i s r e p a r á n d o l a s en I n -
v a r . A l b e r t o A g u i l e r a . 18. 

(1) 

C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
o c a s i ó n ¡ e spec ia l idad r e p a -
r a c i ones, v u l c a n i z a c i o n e s . 
" R e c a u c h u t a d o Moderno ". 
C l a u d i o Coel lo . 79. T e l é f o n o 
64638. (51) 

C U B I E R T A S , c á m a r a s de 
o c a s i ó n , inmenso surt ido , ex
p o r t a c i ó n a p r o v i n c i a s . S a n 
t a F e l i c i a n a , 10. T e l é f o n o 
36237. (51) 

S A N T O S H e r m a n o s . A x e n i l . 
22. B i c i c l e t a s y accesor io s 
de a u t o m ó v i l . (52) 

B A A Y , M a y o r . 4. T e l é f o n o 
14501. t iene todo lo n e c e s a r i o 
p a r a v u e s t r o a u t o m ó v i l ; pie
z a s de recambio , n e u m á t i 
cos, ace i tes , accesor ios , m a 
t e r i a l de l i m p i e z a , etc . E n 
v í o s p r o v i n c i a s . (52) 

B E R L I E T . C a m i o n e s de 
1.800 a 12.000 k i los de c a r 
g a . V e l á z q u e z . 44. (57) 

D E N T I S T A . U l t i m o s ade
lantos . P r e c i o s m u y e c o n ó 
micos . P u e r t a del So l . 14. 
( J u n t o B a r F l o r ) . (8) 

D E N T I S T A ^ E x t r a c c i o n e s 
sin dolor, 5 pese tas ; e m p a s 
tes, 10; d e n t a d u r a s comple
tas . 125: coronas oro, 23 q u i 
lates . 30; t r a b a j o s a l d í a . 
B a r r a d a s , M o n t e r a . 41. (51) 

C L I N I C A D e n t a l . J o s é G a r -
cia . A t o c h a , 29. T r a b a j o s oro 
caucho , empastes , e c o n ó m i 
cos. (53) 

E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S I C I O N E S a e scue las , 
s e c r e t a r i o s A y u n t a m i e n t o s , 
o ü c i a l e s de G o b e r n a c i ó n . 
R a d i o t e l e g r a f í a , T e l é g r a f o s , 
E s t a d í s t i c a . P o l i c í a . A d u a 
nas, H a c i e n d a , C o r r e o s . T a -
q u l g r a f i a , M e c a n o g r a f í a (6 
pesetas m e n s u a l e s ) . C o n t e s 
tac iones , p r o g r a m a s o pre 
p a r a c i ó n ; "Ins t i tu to R e u s " 
P r e c i a d o s , 23. T e n e m o s in 
ternado. R e g a l a m o s pros
pectos. (51) 

A D U A N A S e x c l u s i v a m e n t e . 
A c a d e m i a C e l a . P r o f e s o r a d o 
p e r i c i a l . M a t r í c u l a a b i e r t a 
todo el a ñ o . T e x t o s propios . 
I n t e r n a d o . F e r n a n d o r , 4. 
M a d r i d . (52) 

I N T E R N A D O da v e r a n o 
A c a d e m i a de M a z a s . V a l v o r -
de, 22. P í d a n s e reg lamentos . 

(T) 

C O N D U C C I O N E S C h r y s l e r , 
75 y B u l c k . 7 p lazas , b a r a 
t í s i m o s . A g e n c i a B a d a l s . 
M a d r a z o , 7. (52) 

R E M I N G T O N ( A c a d e m i a ) . 
C l a s e s d i a r i a s de t a q u i g r a 
f í a y m e c a n o g r a f í a e n ú l t i 
mo modelo de m á q u i n a " R e -
mington". C a b a l l e r o de G r a 
c i a , 34 ( e s q u i n a P e l i g r o s ) . 

(52) 

S A B I E N D O T a q u i g r a f í a n a -
die s a l e suspenso . G a r c í a 
B o t e ( C o n g r e s o ) . F e r r a z , 22. 

(53) 

C O N T A B I L I D A D , T a q u l -
g r a f l a . M e c a n o g r a f í a . C á l c u 
los, D i b u j o . O r t o g r a f í a , 
F r a n c é s , I n g l é s , A t o c h a . 41. 

(11) 

C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 
C. BLOCH. Sucesores CRUZ Y Al íTiRET 

Coi amela, 10. - MADRID T e l é f o n o 52929 
Más de LOOO calefacciones Instaladas on iglesias y 

ediflcloí religiosoa 

F O R D , m a t r í c u l a a l t a , c o m 
p r a r í a v e r d a d e r a o c a s i ó n . 
P r e c i o , deta l les . A p a r t a d o 
285. (1) 

; ¡ E L N e u m á t i c o de O c a 
s i ó n ! ! C a s a A n a r . G é n o v a . 
10. C o m p r a , v e n t a , c a m b i o . 

í 3 ) 

11 N E U M A T I C O S . A c c e s o 
rios t i i i I m p o s i b l e compa-
t l r ! I ¡ i V e n d e horrores ! 1 
C a s a A r d i d . G é n o v a , 4. E x 
p o r t a c i ó n p r o v i n c i a s . (3) 

B I C I C L E T A S 
V E N D O v a r i a s b ic ic le tas , 
s e m 1 n u evas , procedentes 
c a m b i o s . C a s a P u l p h i . Oo 
l ó n , 15. (54) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S c r e p é . L o a me-
Jorea. Se a r r e g l a n f a j a s de 
g o m a . R e l a t o r e s , 10. (53) 

C A L Z A D O S P u l g p a r a c a m 
po y p l a y a . A r g e n s o l a , L 

(1) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! L o s m e j o r e s 
t e ñ i d o s e n bolsos y ca l zados , 
colores moda, a l a r g a d o s y 
e n s a n c h a d o s . " E b r o x " . A l 
m i r a n t e , 22. (53) 

C O M A D R O N A S 

P R O F E S O R A M e r c e d e s G a 
r r i d o . A s i s t e n c i a e m b a r a z a 
das , e c o n ó m i c a . I n y e c c i o n e s . 
S a n t a I s a b e l , 1. (31) 

A S U N C I O N G a r c í a . P r i m a -
r a c a s a a u t o r i z a d a hospeda
je e c o n ó m i c o , e m b a r a z a d a s , 
c o n s u l t a g r a t i s . F e l i p e V , 4. 
T e l é f o n o 11082. (3) 

M A R I A Mateos . C o n s u l t a , 
hospedaje e m b a r a z a d a s , a u 
t o r i z a d a , a s i s t e n c i a esmera* 
da. C a r m e n , 41, (8) 

S E Ñ O R A S : P a r a s u a l m n -
b r a m i e n t o a v i s a d a M a r í a 
b e n c i n a , p r o f e s o r a p u e r i c u l 
t u r a . F e r n á n d e z de los R í o s , 
26. T e l é f o n o 30736. (11) 

C O M P R A S 
S E R N A . C o m p r a a l h a j a s , 
re lojes , te las , enca je s , a b a 
nicos , m a r l i l e s , m i n i a t u r a s , 
m á q u i n a s e scr ib ir , coser, l o 
tográficas, p r i s m á t i c o s , es
copetas , p a ñ u e l o s M a n i l a , 
muebles , objetos v a l o r . H o r -
t a l e z a , 9 ( r i n c o n a d a ) . (1) 

S I qu iere m u c h o dinero por 
a l h a j a s , m a n t o n e s de M a n i 
l a y pape le tas del Monte , el 
C e n t r o de C o m p r a p a g a m á s 
que nadie . E s p o z y M i n a , 3, 
en tresue lo . (61) 

C U M f K U P a p e l e t a s Uonte , 
a l h a j a s , d e n t a d u r a s . P l a z a 
S a n t a C r u z , 7. P l a t e r í a . T e 
l é f o n o 10708. (J) 

A L H A J A S , ropas , escopetas, 
a p a r a t o s f o t o g r á f i c o s , m a l e 
ta s , g r a m ó f o n o s , d iscos C a 
s a M a g r o , l a que m á s paga . 
F u e n c a r r a l , 107, e s q u i n a V e -
l a r d e . T e l é f o n o 19633. (51) 

P A G O s ü v a l o r buenos mue
bles, a l h a j a s , a n t i g ü e d a d e s , 
m a n t o n e s M a n i l a , pape le tas 
Monte , g r a m ó f o n o s , discos, 
m á q u i n a s coser, e s c r i b i r . E s 
p í r i t u Santo , 24. C o m p r a 
v e n t a . T e l é f o n o 17806. (51) 

C O N S U L T A S 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . C o n 
s u l t a v í a s u r i n a r i a s , v e n é 
reo, s l ñ i i s , b l e n o r r a g i a . Im
potenc ia , e s trecheces . P r e 
c iados , 0. D i e z , u n a . S ie te 
n u e v e . (11) 

M A T R I Z , e m b a r a z o , e s t e r i l í -
d a d , tumores cancerosos , 
t r a t a m i e n t o m é d i c o . M é d i c o 
e spec ia l i s ta . J a r d i n e s , 3 . 

(10) 

D E N T I S T A S 
M E D I C I N A genera l . R a y o s 
X . R a d i o g r a f í a s . P r e c i o s 
e c o n ó m i c o s . P u e r t a S o l , I I . 

(8) 
D E N T I S T A . T r a b a j o s eco-
n ó m i c o s . P l a z a S a n t a C r u z 
4, de tres a c inco . ( T ) 

E S P E C I F I C O S 
L O M B B I C I Ñ A Pe l l e t lar . 
P u r g a n t e del icioso p a r a n i 
ñ o s . E x p u l s a l ombr ices , 15 
c é n t i m o s . (8) 

L A S s e ñ o r a s que s u f r e n las 
m o l e s t i a s propias de s u se
xo, u s a n d o l a l o d a s a B e l l o t 
e n c o n t r a r á n u n a l i v i o a s u s 
dolores y u n r e g u l a d o r de 
l a s func iones prop ias de s u 
o r g a n i s m o . V e n t a e n f a r 
m a c i a s . (55) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sel los d i f eren
tes. P i d a n l i s t a g r a t i s . G á l -
vez. C r u z , 1, M a d r i d . (62) 

S E L L O S colecc iones paga
mos precios buen i s lmos . Me
sonero R o m a n o s , 18. T i e n d a 
r e c i é n e s tab lec ida . (8") 

F I N C A S 

Compra -ven t a 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , 
so lares , c o m p r a y v e n t a . 
" H í s p a n l a " . O f l c l n a l a m á s 
I m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . A l 
c a l á , 16 ( P a l a c i o B a n c o B i l 
b a o ) . (1) 

A G E N T E c o m e r c i a l co leg ia 
do a d m i n i s t r a r l a c a s a s M a 
dr id , a lrededores , m ó d i c a r e 
t r i b u c i ó n . C o m p l e t a g a r a n t í a 
m o r a l y m a t e r i a l . A p a r t a d o 
8.019. (T) 

F I N C A S , v e n t a , c o m p r a , 
p e r m u ta , a d m i n i s t r a c i ó n , 
M a d r i d , p r o v i n c i a s . C o r r a l . 
M o n t e r a , 15. (61) 

C A P I T A L I S T A S : deseando 
c o l o c a r dinero, g a r a n t l z a d l -
s lmo, finca u r b a n a r ú s t i c a . 
I n t e r é s pape l E s t a d o , d ir í 
j a n s e c a r t a D E B A T E , 80.889 
s iendo c o m p r a d o r d irecto 
como yo vendedor . I n ú t i l 
I n t e r m e d i a r l o s . ( T ) 

S I d e s e a c o m p r a r , v e n d e r o 
p e r m u t a r c a s a s o s o l a r ^ . 
d i r í j a s e " F é n i x I n m o b i l i a 
rio". C r u a , 1, t e r c e r o . D e 
se i s a nueve . (62) 

F I N C A S r ú s t i c a s en toda 
E s p a ñ a , c o m p r o e hipoteco. 
D i r i g i r s e : J . M . B r l t o . A l -
c a l á , 94, M a d r i d . (62) 

V E N D O hermoso c h a l e t mo
derno, todo g r a n confort , 
g a r a g e , e spac ioso J a r d í n , 
h u e r t a . 6.000 m e t r o s de te
r r e n o cercado de t a p i a , a g u a 
r i c a , a b u n d a n t e , s i t u a d o me
j o r z o n a i n v i e r n o , c i u d a d de 
B u r g o s , f a c i l i d a d e s pago. 
I n f o r m e s : A n g e l V i l l a f r a n -
c a , G é n o v a , 4, t e r c e r o , M a -
d r i d . (T) 

H E R M O S A finca vendo, pro-
p l a s ana tor io , e x p l o t a c i ó n , 
r e t i ro . C o m u n i d a d re l ig iosa . 
E s c r i b i d : A p a r t a d o 17. Se -
g o v i a . (T) 

A D M I N I S T R O c a s a s , defen
d iendo g r a t i s desahuc ios . 
E s c r i b i d : Abogado . So l , 6. 
A l f a . (10) 

E N C h a m a r t l n v e n d o hotel, 
n u e v e hab i tac iones , m u c h o 
arbolado . C o l o n i a " L o s P i 
n a r e s " . M a d r e de D i o s , 14. 

(T) 
T E L L O c o m p r a v e n t a ¡tn-ms. 
ü e t a l l e s gra t i s , t r e s - s iete 
t a r d e . A y a l a . 62, T e l é f o n o 
52446. ( H ) 
F I N C A S r ú s t i c a s super iores 
p a r a p a r c e l a r . J a é n y C ó r 
doba , fac i l idades pagos. O r -
d ó f l e z . P r e c i a d o s . 64. (14) 

H O T E L E S . en C h a m a r t l n , 
p a g a r con r e n t a s . O r t l z . C o 
l ó n , 2. (6) 

V E N D O L e g a n é s hoteles, 
h e r m o s a g r a n j a , p a r c e l á n 
dola , baratos , h ig ienizados , 
t r a n v í a , p r o p ó s i t o v a q u e r í a , 
a v i c u l t u r a , c a m b i a n d o c a s a 
finca. H e r n á n C o r t é s . 7. (T) 

H O T E L vendo p r ó x i m o á l -
c a l á . I n m e d i a t o " M e t r o " , 
18.061 pies j a r d í n , 2.125 edl-
Ü c a d o s , s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n . 
28 hab i tac iones . R a z ó n : Bo-
c á n g e l , 17. ( T ) 

H O T E L E S contado y p l a -
zos. Co l lado M e d i a n o . R a 
z ó n : P r i n c e s a , 34. .(3) 

mmim m m T r r r i m n r w T O r i i n r 

S O L A R E S , s e senta m e n s u a 
l idades . P a s e o D i r e c c i ó n . 
T o m i l l a r . D í a s fest ivos . (8) 

V E N D O d irec tamente c a s a , 
p r ó x i m a Sol , Ubre c a r g a s . 
6.700 p í a s , precio 280.000 pe
se tas . C a b r e r a . A l c a l á , U S . 

(3) 

F O T O G R A F O : : 
¡ N E N E S ! G u a p í s i m o s s a l e n 
s i empre r e t r a t á n d o l o s C a s a 
R o c a . T e t u á n , 20. (52) 

G R A M O F O N O ^ 

P L A Z O S s i n fiador n i cuo
ta, e n t r a d a . G r a m ó f o n o s . 
P r e c i a d o s , 27. (61) 

H U E S P E D E S 
P A R A c o m e r bien y e c o n ó 
mico, r e s t a u r a n t H o t e l C a n 
t á b r i c o , todo nuevo. H e r m o 
s a s habi tac iones , con y s i n . 
P e n s i ó n abonos, cub ier tos 
c a r t a . C r u z , 3. (51) 

P E N S I O N D o m i n g o . C o n 
fort, mobi l iar io nuevo, des
de s iete pesetas . M a y o r , 19. 

(51) 

( I N C L E N T A c a m a s en es 
p i é n d i d a s hab i tac iones a tres 
pesetas . A r e n a l , 2. H o t e l 
I b e r i a . (3) 

P E N S I O N R o d r í g u e z , E s p a -
c ia lmente p a r a f a m i l i a s , con 
o s i n p e n s i ó n . P e n s i ó n com
pleta, 10 a 25 pesetas . C a 
l e f a c c i ó n , b a ñ o . A v e n i d a 
Conde de P e ñ a l v e r , 16. ( T ) 

P A R T I C U L A R cede gablne-
te, a l coba , c a b a l l e r o e s ta 
ble. M a r q u é s U r q u l j o , 32, 
p r i n c i p a l . ( T ) 

M A T R I M O N I O cede h a b l U -
c l ó n todo confort , con . P a z , 
8. segundo. C a s a n u e v a . ( T ) 

P E N S I O N T o r i o . V i a j e r o s 
estables , f a m i l i a s . P r ó x i m o 
Sol . G r a n V í a . T e l é f o n o . 
C a r m e n , 39. (51) 

H O T E L I b e r i a , h a b i t a c i o n e s 
p a r a d o r m i r s i n comida , pre
cios a s o m b r o s a m e n t e e c o n ó 
micos . (3) 

A u n a o dos s e ñ o r a s hono
rab les se cede gabinete 
amueblado , Inmedia to G r a n 
V í a ú n i c o . F l o r A l t a , 8, 
p r i n c i p a l . (1) 

F A M I L I A R M E N T E a d m i t o 
h u é s p e d , b a ñ o . C a r d e n a l C l s -
neros, 7, pr imero . (6) 

F A M I L I A n a v a r r a desea 
h u é s p e d , b a ñ o . C a r d e n a l 
C i s n e r o s , 7, p r i m e r o Izquier 
d a . (6) 

F U E N C A R R A L , 33. C a r m e n 
R e c o m e n d a d a por s u ser ie 
d a d y excelente t ra to . (3) 

H O T E L I b e r l a r ' Á r e n a í r ~ 2 . 
T e l é f o n o 13252. B a ñ o s , pen
s i ó n , diez pesetas . (3) 

P E N S i O N C o m e r c i a l , b a ñ o , 
d u c h a s , t e l é f o n o , desda 5 
pese tas . M a d e r a , 9, tercero. 

(8) 

P A R T I C U L A R , c a t ó l i c a a d 
mite a l g ú n h u é s p e d , p e n s i ó n 
e c o n ó m i c a . J a c o m e t r e z o , 84, 
segundo. (8) 

L A f o t o g r a f í a en re l ieve . 
V i s t a s e s t e r e o s c ó p i c a s . P o s i 
t i v a s de p r o y e c c i ó n . V a r a y 
L ó p e z , ó p t i c o s . P r í n c i p e , 5. 

(1) 

P E L U Q U E R I A 
O N D U L A C I O N p e r m a n e n t e 
l a m e j o r . S a n t a I s a b e l , 30. 

(1) 

N E E R E , p e l u q u e r í a s de se
ñ o r a s . M a l a s a ñ a , 18. T e l é 
fono 35213. O n d u l a c i ó n per
m a n e n t e toda la cabeza , g a 
r a n t i z a d a . 20 pesetas . E n s e 
ñ a n z a comple ta por perso
n a l d ip lomado en v a r i o s 
c o n c u r s o s de P a r í s . B u r d e o s . 
B a r c e l o n a y V a l e n c i a . L o a 
dos é x i t o s del a ñ o en per
m a n e n t e sobre pelos t e ñ i 
dos. (14) 

P R E S T A M O S 
H I P O T E C A S , fac i l i to dine
ro, p r i m e r a s , segundas , so
bre c a s a s M a d r i d y fincas 
r ú s t i c a s en toda E s p a ñ a . J , 
M . B r i t o . A l c a l á , 94, M a 
d r i d . T e l é f o n o 66321. (52) 

R A D I O T E L E F O N I A 

R A D I O V l v o m i r . A l c a l á , 67 
M a d r i d ; C o r t e s , 620, B a r c e 
lona . C a l i d a d , surt ido , no
vedades en m a t e r i a l e s , a c -
ccesor ios , receptores . (1) 

t ' L A Z O S s in fiador n i cuo
t a e n t r a d a . A p a r a t o s radio . 
P r e c i a d o s , 27. (51) 

S A S T R E R I A S 
M A T 1 L L A , h e c h u r a t ra je , 
forros , 50 pesetas . Cor te 
i r r e p r o c h a b l e . F a r m a c i a , 3. 

(11) 

A L C O B A , b a ñ o . C o n , s in . 
C a b a l l e r o estable . F l o r a , 6, 
segundo d e r e c h a . ( T ) 

H U E S P E D estable se desea 
en c a s a poca f a m i l i a . P e i a -
yo, 84, p r i n c i p a l derecna . 

(T) 
H A B I T A C I O N E S todo con
fort, e c o n ó m i c a s , i n d i v i d u a 
les, m a t r i m o n i o . R e s t a u r a n t . 
L o s C a s t e l l a n o s . M o n t e r a , 33. (8) 
P E N S I O N G a l e t t l , todo con
fort, v i a j e r o s , f a m i l i a s , es 
tables . A v e n i d a D a t o , 6, 
pr inc ipa les , A . ( G r a n V í a ) . 

í 3 ) 

R O M E R O . E d i f i c i o F o n t a l ba 
m a g n i f i c a coc ina . I n m e j o r a 
bles hab i tac iones . A b o n o s . 
V a l v e r d e , 1. ( T ) 

M A Q U I N A S 
M A Q U I N A S de e s c r i b i r de 
o c a s i ó n . P r o c e d e n t e s de c a m 
bios por l a s i n p a r M e r c e 
des, se vende en I n m e j o r a 
bles condic iones . Otto H s r -
zog. A n d r é s Mel lado , 32. T e 
l é f o n o 85643. ( T ) 

M A Q U I N A S de e s c r i b i r y 
coser W e r t h e i m . R e p a r a c i o 
nes . C a s a H e r n a n d o . G r a n 
V í a , 3. ( T ) 

T R A B A J O 

Ofer tas 
O B R E R O S , e n c o n t r a r é i s 
b u e n l s l m a s colocaciones 
aprendiendo c o n d u c i r auto
m ó v i l e s en R e a l E s c u e l a A u 
tomovi l i s tas , A l f o n s o X I I , 
56. (27) 

1.200 dest inos, m u c h o s con 7 
pesetas p a r a soldados, c a 
bos, sargentos , l i cenc iados . 
I n f o r m e s g r a t i s . C e n t r o G e s 
tor . C a r r e t a s , 31. (B) 

C O C I N E R A S : ¿ Q u e r é i s g a -
n a r doble sueldo? C o m p r a d 
por 30 c é n t i m o s u n a e n t r e g a 
de " L a perfec ta coc inera" en 
M a d r i d - P a r í s , s e c c i ó n de 
m e n a j e , s ó t a n o . (8) 

N E C E S I T A M O S m u c h a c b a , 
pocas pretensiones , p a r a f a 
m i l i a r e d u c i d a . A b a s c a l , 16, 
entresue lo . t i ) 

L I C E N C I A D O S E j é r c i t o : 
N u m e r o s í s i m a s p l a z a s todas 
profes iones , g u a r d i a s , c a r 
teros, T e l é g r a f o s , m u c h a s S 
pesetas , f á c i l a d q u i s i c i ó n . 
C o n s u l t a d g r a t i s tardes Ofi
c i n a I n f o r m a t i v a . P l a z a N i 
c o l á s S a l m e r ó n , 2. (1) 

D e m a n d a s 

A C E P T A R I A m u e s t r a r i o de 
j o y e r í a . V e n t a s contado y 
plazos . P e n í n s u l a e i s las C a 
n a r i a s , S a n J u a n . H o t e l 
L e o n e s de Oro . C a r m e n , M . 

v8) 
E X gerente Importante So
c iedad , quince a ñ o s p r á c t i 
c a , a c o s t u m b r a d o d i r e c c i ó n 
p e r s o n a l , se ofrece cargo 
a n á l o g o . R e f e r e n c i a s Inme
j o r a b l e s . E s c r i b i d : D E B A T E 
15.041. ( T ) 

T R A S P A S O S 
F A B R I C A en m a r c h a a r t i c u 
lo m u c h o consumo. T r a s p a s o 
por a u s e n c i a forzosa . A s u n 
to s er lo . S ó l o in teresados 
R u l z . C o n t i n e n t a l . C a r r e t a s , 
3. (1) 

T I E N D A , 80; con v i v i e n d a , 
150; naves , a l m a c e n e s , g a 
r a g e . E m b a j a d o r e s , 98. (8) 

T R A S P A S O p a p e l e r í a b ien 
s i t u a d a , por a u s e n c i a obii 
g a d a . R a z ó n : T r a v e s í a S. 
Mateo , 9, bajo Izqu ierda , de 
3 a 4 y m e d i a . ( T ) 

V A R I O S 
A L T A R E S , e s c u l t u r a s r e l i 
g iosas . V i c e n t e T e n a . F r e s 
quet , 3. V a l e n c i a . T e l é f o n o 
i n t e r u r b a n o 12312. ( T ) 

A N T I G Ü E D A D E S 
Compro, vendo. C a s a Somera, E c h e g a r a y , 12. Madrid. 

M A Q U I N A S p a r a coser, de 
o c a s i ó n , S Inger , desde 60 pe
setas , g a r a n t i z a d a s 5 a ñ o s 
T a l l e r de r e p a r a c i o n e s . C a 
s a S a g a r r u y . V e l a r d e , 6. 

(55) 

M A Q U I N A S e s c r i b i r , todas 
m a r c a s , g a r a n t i z a d a s , v e n 
t a , a lqu i l er , r e p a r a c i o n e s . 
L ó p e z . P u e r t a So l , 6. (3) 

M O D I S T A S 
M O D I S T A e c o n ó m i c a , corte 
elegante, c o n f e c c i ó n e s m e r a 
da, arreg los , patrones . M i 
n a s , 21. ( T ) 

E M Y , e l e g a n c i a i r r e p r o c h a 
ble, precios excepc iona les . 
Nioas io Gal l ego , 12. T e l é f o 
no 40786. (11) 

M U E B L E S 
O R A N B r e t a ñ a . V e n t a de 
c a m a s y muebles . P l a z a de 
S a n t a A n a , 1. (62) 

N O V I A S : A l lado de " E l I m -
parc la l" . D u q u e de A l b a , 6, 
muebles b a r a t í s i m o s . I n m e n 
so surt ido e n c a m a s d o r a 
das , m a d e r a , h i erro . (68) 

S E a r r e g l a n colchones do 
mue l l e s y somiers , se ponen 
te las m e t á l i c a s , a r r e g l o s a l 
d í a desde 2,50. L u c h a n a , 11. 
T e l é f o n o 31222. (53) 

O P T I C A 
" L A Z A R O " , ó p t i c o . P r o v e e 
dor Clero , A s o c i a c i o n e s r e 
l ig iosas . P r e c i s i ó n . E c o n o 
m í a . F u e n c a r r a l , 20. (T) 

G R A T I S , g r a d u a c i ó n v i s t a , 
p r o c ed imientos modernos , 
t é c n i c o espec ia l izado. C a l l e 
P r a d o , 16. (4) 

A B O G A D O , c o n s u l t a , c inco 
pese tas . T e s t a m e n t a r l a s , a n 
t ic ipo gastos , se is ocho. C a 
r r e t a s . 31. (6) 

J O R D A N A . Condecorac iones 
b a n d e r a s , e s p a d a s , galones, 
cordones y bordados de u n i 
formes . P r í n c i p e , 9. M a d r i d . 

(65) 

A B O G A D O . C o n s u l t a s ; t re s 
se i s , nueve , diez noche. C a 
v a B a j a , 18. (13) 

P R E C I S O 10.000 pesetas o 
socio c a p i t a l i s t a p a r a nego
cio ser lo establec ido. E s c r i 
bid, V i c e n t e P a g é , A n u n 
c ios " E c o s " . F u e n c a r r a l , 119; 

(12) 

S E Ñ O R A S , s e ñ o r e s : V i e n 
t r e s d i la tados c u r a n u e s t r a 
f a j a . D e s e n g a ñ o , 10. O r t o p é 
dico . (6) 

R E L O J E S p u l s e r a s caba l l e 
ros , desper tadores y p a r e d 
de las mejores m a r c a s . Mo
dernos ta l l eres de compos
t u r a s , g a r a n t í a s e r l a . I s 
m a e l G u e r r e r o . L e ó n , 35 ( c a 
s i e s q u i n a A n t ó n M a r t i n ) . 
D e s c u e n t o 10 % a s u s c r i p -
tores presenten a n u n c i o . (T) 

¡ j j P A R R O C O S , Invento m a 
r a v i l l o s o de u n rel igioso i ! ! 
A r r n o n l u m y p iano por n ú 
meros , a p r e n d i z a j e en po
c a s horas , s i n m ú s i c a n i sol
feo. B e n e d i c t a D o m í n g u e z . 
P l a z a A l m e i d a , 4. V igo . ( T ) 

G R A T I S g r a d u a c i ó n v i s t a , 
t é c n i c o espec ia l izado . F é l i x 
R o d r í g u e z . C a b a l l e r o G r a 
c i a , 9, .(8) 

O R N A M E N T O S p a r a Igle-
a l a . I m á g e n e s . O r f e b r e r í a 
re l ig iosa , e s t a m p a s , r o s a 
rios. L a c a s a mejor s u r t i d a 
de E s p a ñ a . V a l e n t í n C a d e -
rot . R e g a l a d o , 9. V a l l a d o -
l i d . (T> 

E L E C T R O M O T O R E S , l i m 
p ieza , c o n s e r v a c i ó n , r e p a r a 
c i ó n , compra , ven ta . M ó s t o -
les . C a b e s t r e r o s , 6. T e l é f o n o 
71742. (51) 

A L T A R E S , I m á g e n e s , t a l l a . 
e s c u l t u r a , dorado. E n r i q u e 
Be l l ido . C o l ó n , 14. V a l e n c i a . 

( T ) 

M A R Q U E T E R I A , d ibujos , 
s i e r r a s , m a d e r a s , h e r r a m i e n 
t a s todas c l a s e s . A z t l r i a . 
C a ñ i z a r e s , 18. (61) 

C A B A L L E R O S , c a m i s a s , 
ca lzonc i l los , r e f o r m a s , t a m 
b i é n a d m i t o g é n e r o s . A r r o 
yo. B a r q u i l l o , 9. ( T ) 

M A N Z A N I L L A l a flor del 
A l t o A r a g ó n , de M o n t m e s a . 
M a n u e l O r t i s . P r e c l a d o a . 4. 

(51) 
D E P I L A C I O N e l é c t r i c a g a 
r a n t i z a d a , ú n i c a , oficaz. I n 
o fens iva , r á p i d a . Indolora . 
D o c t o r S u b l r a c h s . M o n t e r a . 
51. (6) 

H A G O t r a b a j o s m e c a n o g r á -
ñ c o s , 0,30 c i en l ineas . M a r 
q u é s Monas ter io , 4. J u s t . 

(11) 

S I M P A T I K lo pega todo. 
Tubi to , 0,16. F á b r i c a : A r d e -
m a n s , 16. (12) 

V E N T A S 
P I A N O S G o r s k a l l m a n n , B o -
sendorfer , E h r b a r , A u t o p í a 
nos. O c a s i ó n . B a r a t í s i m o s . 
A r m o n l u m s M u s t e l . M a t e r i a 
les. R o d r í g u e z , V e n t u r a V e 
ga, 8. (53) 

C U A D R O S ant iguos , m o d e r 
nos, objetos de a r t e . G a l e 
rías F e r r e r e s . E c h e g a r a y . 27 

(52) 

C R E D I T O S diez m e s e s m u e 
bles, c a m a s , s a s t r e r í a , te
j idos . S a n B e r n a r d o , 91. 

(55) 

P E R S I A N A S . S a l d o m i t a d 
precio. C a s a Más. H o r t a l e -
z a . 98. ¡ o j o ! , e s q u i n a a G r a -
v i n a . T e l é f o n o 14224. (11) 

V E N D O coto m i n e r o a n t r a -
c l t a , o c a m b i o por fincas. 
A p a r t a d o 9.056. (1) 

C O M E D O R jacob ino , d e s p a 
cho e s p a ñ o l , tres i l lo , a l c o b a 
m o d e r n a , c a m a s d o r a d a s . 
L u n a . 30, bajo. (3) 

V ' E N D O c u a t r o motores t r i -
f á s i c o a , ve loc idad regu lab le 
y contador t r i f á s i c o nuevo , 
o c a s i ó n . R a z ó n : H e r m o s i l l a , 
107, p o r t e r í a . ( T ) 

I N D U N S T R I A g r a n porve
n i r v é n d e s e por no poder 
a t e n d e r l a . I n f o r m a r á n : O a o a 
R l v a . Toledo. 129. ( T ) 

V E N D O v e r d a d e r a s g a n g a s . 
Muebles ant iguos y moder
nos. P e l a y o , 6. t i enda . (51) 

P E R S I A N A S sa ldo m i t a d 
precio . L l n o l e u m 6 p tas . m2, 
t i r a s de l i m p i a b a r r o s p a r a 
"autos" y porta les . S a l i n o s . 
C a r r a n z a , 5. T e l é f o n o 32379. 

(52) 

M U Y barato , l iqu idamos b a 
t e r í a coc ina , m e n a j e , e t i . 
B a r q u i l l o , 41. F e r r e t e r í a . 

(54) 

A P A R A T O S f o t o g r á f i c o s , j o 
y e r í a , re lojes , a r t í c u l o s r e g a 
lo, v i a j e . P r e c i a d o s , 58. C a 
s a J i m é n e z . (54) 

CASA R o c a , C o l e g i a t a . 11. 
E n c o n t r a r á el sur t ido que 
d e s e a e n c u a d r o s comedor, 
s a n t o r a l , gabinete , m a r c o s 
ova lados . ( ! ) 

V E N D E M O S hoteles co lon ia 
P r o s p e r i d a d , s e r v i c i o s com
pletos, pagos m e n s u a l e s s m 
e n t r a d a desde 50 a 112 pe
se tas . F o l l e t o s g r a t i s . G a r 
c í a P a r e d e s , 40. (3) 

E L m á s caro . E x i j a m a r c a . 
S o m i e r V i c t o r i a , R e c h a c e 
Imi tac iones . E l m e j o r . (9) 

F A B R I C A c a m a s doradas , 
b a r a t í s i m a s . V a l v s r d e , 1. (8) 

P I A N O S , f o n ó g r a f o s , d iscos 
a u t o p í a n o s , e c o n o m i z a r á d i 
nero, c o m p r á n d o l o s en V a l -
verde, 22. C a s a C o r r e d e r a . 

(1) 

. o s t e l é f o n o s de EL 
D E B A T E son tos n ú 
meros 7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 

7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 

Máquinas calculadoras para todas las operacio
nes ari tméticas, nuevos modelos. Pidan demos

traciones al Reprsaentante General: 
OTTO IIEKZOO, A n d r é s Mellado, 32. TeL S364S. 

Se dasean representantes activos. 

A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina da las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infecciones gastrolnte«-

tlnale» (tifoideas) 
No queda una con insecticida 
líquido EL RAYO. Botes a 1,25, 
2.50 y 5 pesetas. Droguerías y 

Hortalewt, t i , 

V I T A L G A 
El Rey de los alimentos; nutre treinta veces más que 
la carne. Bote, 4,50. Venta: Carmen. 4, y en el Dto. San-

tiverl. Plaza Mayor, 24, esquina a Siete de Julio. 

B a l n e a r i o d e 

B o ñ a r ( L e ó n ) 

Las mejores agrias de 
España para las afeo 
doñea crónicas del 
aparato respiratorio, 
convalecencia y a r t r l -
tlsmo. Clima seco, de 
1.000 metros de altu
ra, 30 de Junio a 30 

de septiembre. 

« A B E 

M E D I A S 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
hueso* molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
mollncs para huesos, calda-
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-rjlces espe

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 

WSATTHS. 6 R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

C A S A 
calle primer orden barrio Salamanca, orientada 
Mediodía, libre de inquilinos. Urge venta "HIS-

PANIA". Alcalá, 16. 
(Palacio Banco de Bilbao) 

Hilo, costura francesa. 
Valían ptas. 4 Hoy 
Seda torzal, gran resultado. 
Vallan ptas. 2,40 Hoy 
Seda fina 
Valían ptas. 4 Hoy 
Con cuchilla calada. 
Valían ptas. 7 y 8 Hoy 
Seda natural garantiaada. 

Hoy 

^íáíliriHfHíirf Mu í 1 

N O V E N O A N I V E R S A R I O 

Don José María Marín-Blázqnez y Roig 
D o c t o r e n D e r e c h o , a c a d é m i c o , profesor de 
l a R e a l A c a d e m i a do J u r i s p r u d e n c i a y L e 
g i s l a c i ó n , patrono de l m o n a s t e r i o de m o n 
j a s de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , de C i e z a 

( M u r c i a ) , e t c é t e r a . 
F A L L E C I O E L D I A 27 D E J U L I O D E 1921 

H a b i e n d o recibido los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . I . P . 
S u s h e r m a n a s , d o ñ a A d e l a y d o ñ a A n t o n i a . 

S U P L I C A N a s n s a m i g o s y p e r s o n a s 
p iadosas encomienden s u a l m a a D i o s 

T o d a s l a s m l s a a que se oe lebren e l d i a 27 de l 
corr iente e n l a p a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a C o n c e p c i ó n , i g l e s ia do S a n S a l v a d o r y S a n 
L u i s G o n z a g a ( L u i s e s ) , y l a de once en e l a l t a r 
de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n de l a p a r r o q u i a de 
S a n J o s é y e n l a s R e l i g i o s a s J e r ó n i m o s de l a 
C o n c e p c i ó n ( V e l á z q u e z . 84). en M a d i i d ; l a s de 
l a i g l e s ia de S a n t o D o m i n g o (padres J e s u í t a s ) , 
en O r i h u e l a ; l a s de V l l l a r r e a l , B o a s de S e g u r a 
y las de los d í a s 27 de o a d a m e s e n S e g u r a de 
l a S i e r r a ; las de todas l a s ig l e s ias de C l e z a y 
l a s que se ce lebren d u r a n t e todo el a ñ o los d í a s 
20,. 21, 22 y 27 de c a d a m e s en l a I g l e s i a d e l 
m o n a s t e r i o de que f u é p a t r ó n , a s i como l a s que 
se ce lebren d u r a n t e el a ñ o en l a c a p i l l a de l a 
co lon ia a g r í c o l a "Ascoy" ( C l e z a ) , s e r á n a p l i c a 
d a s por e l e terno descanso de s u a l m a 

V a r i o s s e ñ o r e e P r e l a d o s h a n concedido I n d u l 
genc ias e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

• n W W f s r - r - -

Esquelas: H . de TL D o m í n g u e z , Barquillo, 89. T. 33.019. 

Valían ptas. 9 t 

C A L C E T I N E S 
Lisos y fantasías. 
Vallan ptas. 1,50 Hoy 
Hilo y seda, gran moda 
E l lote de tres pares, vallan ptas. 

6,50 „ Hoy 

J E R S E Y S 
De niño, todos los restos. 
Vallan de 5 a 20 ptas. Desde Hoy 

C H A L E C O S 
Finos, para señora, colores lisos. 
Valían ptas. 11 - Hoy 

C O R B A T A S 
De punto, últ ima moda 
Valían ptas. 2,90 Hoy 

muA**®.. I B S f M 

1 , 8 5 

1 , 2 5 

2 , 4 0 

3 , 8 0 

4 , 9 0 

0 , 5 0 

1 , 9 0 

4 , 9 0 

0 , 7 5 

f lOMANONRa, 7 Y 0 
P R S C I A O O S , 13 
F U E N C A R R A L , Qd 
L U C H A N A , 16 
MONTERA, 7 

«IIMÍIMUIÍIÍIIIMU.!^ 

V I M O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a f t o 1 7 3 0 

? 
P R O P I B T A I I I A 

de dos tercios del pajo de 
Maclmrnndo, rifiedo • ! mfii renom

brado de la regida. 
DIrecctdat PEDRO DOMECQ T CIA. leres de ! • Frontera 

ilMiaiiCTaWII!l!|i|ll!IHIW!niH 

P O R D E R R I B O D E L A C A S A 
urge liquidar todas las existencias de ropa blanca 
para señoras y niños. Precios aeombrosos. Delanta
les niño, 0,65; camisón señora, a 4,70; calzoncillos ca
ballero, a 1,75; abrigos entretiempo de niño, a 2,95. 

O L E I H E N T E Y G A R C I A . Calle Mayor, 84. 

A G U A S M I N E R A L E S 
D E T O D A S CITASES—SERVICIO A DOMICILIO 

C R r z m - TKI.K.FONO m i s 

D I A B E T I C O S 
Desconfiad de ciertos panes que se venden a precio 
económico por la fécula que contienen, y por lo tan
to, dañinos a vuestro organismo. Comprad el pan y 
otros productos de la C a 3 a Santiveri, única bien es
pecializada y garantizada por las ciencias médicas. 
Dto. Casa Santiveri. Plaza Mayor, 24, esquina a Sie

te de Julio. 

%S | f R/íffcM A r i A P U R G A N T E 1 T \ I ? A I del Dt> Campoy. ünloo purgante que no produce molestias ni estr 
l ^ U V A V / ^ / W i A (Nombre registrado jat- 's-^rkl^ y agradabilísimo para adultos y nlñoa. No «abo a medicina Ven 

estreñimiento. Eficaz 
ta on tarmacias. 

DON PEDRO FERNANDEZ-DURAN Y BERNALDO 
D E Q U I R O S 

H a f a l l e c i d o e l d í a 2 5 d e j u l i o d e 1 9 3 0 

A L O S O C H E N T A Y T R E S A Ñ O S DE EDAD 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R . I . t 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , don Pablo Higes S a n z ; sobr inos , f a m i l i a y t e s t a m e n t a r i o s 

SUPLICAN a sus amistades una oración por su alma, comunicándoles 
que la conducción del cadáver se verificará hoy, sábado 26, a las cinco y 
media de la tarde, en carroza automóvil, desde la casa mortuoria, Claudio 
Coello, 14, al cementerio de Nuestra Señora de la Almudena; invitándoles 
al funeral que se celebrará en la parroquia de San Jerónimo el Real, hoy, 
a las once de la mañana. 

L o s e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s Nunc io de Su S a n t i d a d , C a r d e n a l P r i m a d o , Arzob i spos de G r a n a d a 
y S a n t i a g o ; Obispos de M a d r i d - A l c a l á , S t ó n , Osma , S i g ü e n z a y o t r o s var ios s e ñ o r e s Prelados, han 
conced ido indulgenc ias en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . ( 5 ) 

POMPAS FUNEBRES, S. A . — A R E N A L , 4, M A D R I D . TELEF . 11190 
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L O S D I S T U R B I O S D E E G I P T O 
Para nadi« ees un «wcreto €l origen 

de la cuestión planteada en Egipto: a 
pretexto de una manifestación pacífi
ca para honrar la memoria de algunos 
nacionalistas muertos durante on motín 
provocado recientemente por los pro-

tro, cuando presentaron un proyecto de 
ley sobre protección a la Oomirtltuclón, 
que se proponía eviitar un nuevo golpe 
de Estado, pero que apuntaba directa
mente al rey. Ante este intento de dic
tadura de un partido, apenas disimula 

píos elementos nacionalistas en Man- i do, el rey Fuad se negó a firmar el pro-
sourah, los partidarios del Wafd se en-|yecto de ley, y el 17 de jumo aceptó la 
tregaron a sangrientos desórdenes que I dimis.ón de Nabas Pacbá. Tres días 
tíurante varias boras tuvieron a Ale-, después, Sidky Pacbá formó un nuevo 
jandría bajo un régimen de terror. La gabinete, pero como no contaba con 
policía, tranquila por las seguridades '•• mayoría en la Cámara, el rey, en virtud 
que los nacionalistas le dieran, no ba-' de sus prerrogativas, aplazó las sesio

nes del Parlamento. Si es, realmente, 
de la Constituoón de lo que se trata, no 
bay razón para que los wafdistas 
anpongan su voluntad al rey que la de 
que éste no tenga medio legitimo de 
imponer la suya al pueblo que se baila 
todavía muy atrasado para recurrir a 
métodos revolucionarios. 

Pero, a nuestro juico, bay otras ra
zones, que es preciso buscar más allá 

bía adoptado ninguna precaución, y se 
vió sorprendida por la actitud de los 
amotinados. Grupos compactos de gen
tes turbulentas, capitaneados por estu
diantes y por paiL.üar.os del Wafd, se 
adueñaron de las principales calles de 
la ciudad, obligando a los pacíficos ba-
bitantes de Alejandría a refugiarse en 
sus casas y a reforzar las puertas de 
sus domicilios para ponerse a salvo de 
un as-alto de las turbas. F u é necesaria 
la intervención de la tropa y el envío 
de 700 bombres de la guarnición d̂  E l 
Cairo para garantizar, hasta cierto 
punto, el orden. En la sangrienta jor
nada bubo diez y seis muertos, entre 
ellos un niño de nacionalidad italiana, 
y más de doscientos heridos, la mayor 
parte revoltosos alcanzadas por las ba
las dle sus propios compañeros de re
vuelta que hacían fuego a tontas y a 
locas. 

Hay que confesar que este balance, 
por triste que sea, no puede inducir a 
Inglaterra a abandonar a sí propio a 
Egipto. No son sólo la cuestión de las 
comunicaciones imperiales y la del Su
dán las que le Interesan, pues le pre
ocupa, en primer lugar, la protección 
de la vida y bienes de las ¡tuumerosas 
colonias extranjeras establecidas en 
Egipto. En esta obligación protectora 
reside el motivo principalísimo que de
cidió a Inglaterra a desembarcar sus 
primeras tropas en Alejandría en 1882, 
y a someter a tutela a Egipto. Hoy, en 
una población total de cerca de cator
ce millones de habitantes, todavía bay 
en Egipto 206.000 extranjeros, de ellos, 
22.000 franceses, 25.000 ingleses, 40.000 
italianos, 57.000 griegos y un elevado 
número de austríacos, alemanes, holan
deses, belgas y americanos. 

Los recierntes disturbios de Alejan
dría, como los de 1919 y 1921, demues
tran que loa egipcios no están capaci
tados todavía para gobernarse a si mis
mos, y mucho menos para respetar la 
vida y la propiedad de los extranjeros. 
Y si el Gobierno laborista pretende lo 
contrario, hay potencias que están en 
desacuerdo con este criterio. 

Con ocasión de las recientes e In
fructuosas negociaciones mantenidas en
tre Mr. Henderson y Nabas Pacha, pa
ra la conclusión de un tratado anglo-
egipcio, en el extranjera alentaban a 
Inglaterra a entenderse con los egip
cios, a pesar de todo, en nombre de los 
principios democráticos que son, sin 
embargo, los responsables de todos los 
males que hoy nos aquejan. Dejad a 
los herederos de una civUteación mile
naria que provean a sus propias nece
sidades, tened confianza en su espíritu 
de justicia y abandonadles, en fin, el 
Sudán, que les hará dueños de las 
aguas del Nilo. ¡Ay!, tendrán que trans
currir muchos años, todavía, para que 
los egipoos esbén en condiciones de 
aprovecharse de estos beneficios. Tres 
años pasados entre la Facultad de De
recho y el bulevard de San Miguel, o 
entre lo laboratorios de Osford o de 
Londres y los campos de tennis Ingle
ses, son bien poca cosa para aprender a 
ser jefes de un pueblo. Y así, en lu
gar de utilizar la educación europea, 
adquirida en educar a sus compatrio
tas, y en hacer participante a Egipto 
de la experiencia alcanzada durante sus 
estudios, los estudiantes egipcios, ape
nas de regreso en su país, sólo se cui
dan, como si no tuvieran cosa mejor 
que hacer, de afiliarse a un partido po
lítico y de lanzarse a la algarada. 

Y no se crea que estas manifestado-
íies no ofrecen graves peligros. Yo re
cuerdo todavía los motines de 1919 en 
Alejandría, cuando las callea estaban 
tomadas por energúmenos gesticulantes 
que blandían sus cachiporras, amena
zando a los europeos que osaban aso
marse a las ventanas de sus casaa. Me 
acuerdo de aquellos homéricos asaltos 
contra la policía y aún contra las tro
pas Inglesas, que se vieron precisadas 
a hacer uso de las ametralladoras para 
tener a raya al populacho, ebrio de de
lirio. 

Paree» que se quiere justificar «n de
terminados medios la actitud de los re
voltosos, con el pretexto de que la si
tuación del gobierno actual es anticons
titucional Estas insinuaciones no res
ponden cíertamento a la realidad de 
loa hechoa. Hacía ya algunos meses que 
loa wafdistas se hallaban en el poder 
con Nabas Pacbá, como primer minis-'chos. 

C a r t a s a E l D E B A T E 
Trigo y maíz 

Señor director de E L DEBATE 
Muy eeñor mío: La pugna entablada 

entre las provincias gallegas y asturla 
ñas solicitando éstas del Gobierno la li
bre importación de maiz y las caste
llanas pidiendo se deniegue la preten 
sión de las citadas regiones, para no 
aumentar la grave situación del merca
do triguero, debe solucionarse procuran 
do resolver el confiieto, entre provincias 
hermanas, de modo armónico, ¡puesto 
que se puede hacer así. 

Tienen razón los asturianos y, sin du
da, los gallegos cuando dicen que falta 
maíz para cebar sus ganados. Pero ¿es 
indispensable la importación? En las 
circunstancias que atraviesan las regio
nes castellanas, no. Hay cierto egoísmo 
por parte de asturianos y gallegos, que 
ante la crisis del carbón pedían, con 
justicia, que España y sus flotas consu
mieran carbón asturiano para aliviar la 
crisis minera, y Asturias, sin Importar
le la situación angustiosa de Castilla, de los sucesos de Alejandría. Y estas lpide la libre importación de maíz, que; 

razones se resumen en la debil dad y empeoraría el conflicto castellano 
el internacionalismo del gobierno labo
rista. A través de su corta historia, los 
laboristas no han escatimado sus sim
patías hacia quienes tremolaban la ban
dera de la revuelta contra Inglaterra, 
hacia los nacionalistas egipcios.- Desde 
que advinieron al poder, le demostraron 
a Egipto sus buenas disposiciones. 

Tuvieron lugar las misteriosas ges
tiones de Henderson con E l Cairo, y se 
estudió el proyecto de tratado anglo-
egipcio, que era una completa reedición 
de las posiciones trad.cionales de la po
lítica inglesa en Egpto. Fué necesaria 
la exagerada Intransigencia de Nabas 
Pacbá, para que Egipto perdiera una 
excelente ocasión de hacer u n tratado 
ventajoso. Y si se tiene en cuenta que 
la reanudada amistad de loa laboristas 
con los soviets permite a éstoa extender 
por todo el imperio británico su espio
naje y su propaganda subversiva, se 
comprenderá fácilmente por qué se les 
ha consentido a los nacionalístaa egip
cios que agraven de tal modo la situa
ción de su país. 

Hay que esperar que la lección de 
Alejandría con sus implicaciones Inter-
nacionalea, no sea olvidada ni por los 
laboristas ni por Inglaterra. 

Tomás GREENWOOD 
Londres, Julio 1930. 

E l trigo se ha cotizado siempre a mu
cho más precio que el maíz y los im
portadores de granos no se quieren dar 
cuenta que, dadas las cotizaciones actua
les y las que han regido hace algunos 
años, casi se nivelan éstas con las del 
trigo, pues muchos ganaderos vienen par 
gando a 50 pesetas los cien kilos de 
maíz. Si Castilla puede ofrecer a 47 o 
47,50 pesetas cien kilos de trigo puesto 
sobre vagón, resultaría en Asturias a 50 
pesetas. E l trigo "molturado sin olasi-
ficar" podría obtenerse sobre vagón a 
51 pesetas. E l labriego que comprase un 
saco de esta harina puede extraer de 
ella, por el procedimiento antiguo del 
cernido casero, 40 kilos o más de una ex
celente harina panificable para su con
sumo, que le resultaría económica, y el 
residuo sería un pienso Inmejorable para 
el engorde de eus reses, muy superior 
a las harinas de maíz exótico, que casi 
siempre está fermentado, lo que co
munica un gusto pésimo al grano y, por 
tanto, a la harina, que es muchas ve
ces rechazada de los animales, y no di
gamos las personas, pues no creo que 
ningún asturiano haya comido borona 
de maíz extranjero. Y no siendo caro el 
trigo, ¿por qué no se Importa de Castilla 
trigo en grano y molido sin clasificar? 

De usted atto. y e. s.. 

Femando DE LA GUERRA 
Presidente de la E . S. C, de Boo 

Aller Asturias. 
Julio, 1930. 

fUFESIOIES M , K-Hiro 
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E S T A M P A S _ C A M P E S I N A S 
E L C E M E N T E R I O A L D E A N O 

TnrjmOn a la Iglesia, enfilando la,se posaban en estas flores brüw 
únTcTSÍe de la ald^Testá el cernen- del recinto soleado entre las q^11^ 
ferio Es un cementerio soleado y pe- daban amapolas y c a m p a n i l i ^ -
nueñito lleno de hierbaa y de cruces. Paz en el cielo radiante y fecundaT'-

e nieruua y__ an pitación en los campos. Y la aldea t 
quila, indiferente, contemplando i ' 
lemnidad de la tarde y oreé-»̂ -- ^ 

—No soy partidario de desviar las aficiones de ios chicos. Y este 
niño torea admirablemente. 

—Entonces, cuando sea mayor... 
—Que aprenda a tocar el saxofón. 

P a l i q u e s f e m e n i n o s N o s e " ^ f « ; . a c u e r d o 
en ra les t ina 

D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 

S O L A C E S D E U N A B U R R I D O 
Tabique, mi consecuente amigo, me 

escribe una larga carta. 
"Comprenderá usted—dice—que cuan

do cojo la pluma es que estoy muy abu
rrido. Una finca veraniega en el campo 
si en el campo hace mal tiempo y el ve
rano es una pura fantaaia del calendarlo 
resulta un lugar extremadamente fe
cundo en fastidio. 

E l fastidio no lo siembran estos la
bradores pero ea la cosecha más segura 
para al veraneante cuando da en llover 
y hacer frío. Siento hacerle esta confi
dencia porque ya sé lo cruelea que son 
los madrileñoa y cuánto se alegran de 
que el que se marcha lo pase mal y ra
bie de desesperación por haberse gastado 
el dinero. Pero estoy que reboso y no 
me puedo callar. 

Baste decirle que me he dedicado a 
estudiar la vida de las moscas. La cosa 
puede parecer ridicula pero hombrea 
muy serioa y muy sabios han estudiado 
atentamente la vida de las hormigas, o 
de las abejas, o de las mariposas, y na
die se ha reído de ellos. Lo cual no quie
re dedr que no hubiera motivos. 

E l interés que ofrece la vida de la 
mosca depende de que la mosca es el 
animal más doméstico que se conoce. Y 
h-í observado grandes diferencias d© cos
tumbres y mentalidad entre las moscaa 
de Madrid y las de loa pueblos. 

En general, la mosca madrileña es 
m â culta y sabe más. La de pueblo es 
muy ignorante. 

Habrá usted observado que en las ca
sas de Madrid apenas se ven moscaa. 
Y no porque la coronada villa pueda ufa
narse de no tenerlas, sino porque son 
más instruidas, y en vez de andar como 
unas tontas de casa en casa, acuden sa
biamente a loa centros de distribución. 
Sería necio que se metieran en un ho
gar a la caza de fruta, exopniéndose a 
no encontrarla o en busca de pasteles 
un día en que no se hubiesen comprado. 
Lo máa seguro es lo que hacen: acudir 
a loa mercados, a las fruterías, a las 
pastelerías. De este modo se nutren y 
nosotros recibimos las frutas y los pas
telea con el deacuento consiguiente y 
bien chupeteados por las moscaa, evi
tándonos la molestia de tenerlas que 
combatir ea defensa de nuestros dere-

Pero las moscaa de pueblo son estú
pidas. Se lo digo yo, que las conozco 
mucho. Ignorantes y mal orientadas, 
sólo saben andar de casa en casa me
tiéndose en los platos. 

Esto se nota en cuanto sale uno de 
Madrid, y ea una de las grandes con
trariedades del que veranea. En Madrid 
conocen las moscas lo humilde de su po
sición y no se atreven a comer en la 
mesa con nosotros. A lo sumo, comen 
en la cocina con la servidumbre. Las de 
pueblo, más ineducadas, no paran mien
tes en las diferencias sociales, y por puro 
milagro no llegan a pedir que les sirva
mos con nuestra propia cuchara. Ellas 
constituyen uno de los inconvenientes 
mayores de la sana vida campestre, y 
en los feroces días de lluvia se quedan 
en casa como nosotros nos tenemos que 
quedar, y parecen de tan insoportable penetrír7l fondo de ¡u''alm'a,"buscan" 
humor como ai también hubiesen tenido _ ^ - K ^ 1O ^ ^ ^ ^ ^ A « ,« , , 

"¿Cómo se deben elegir las amigas" 
Porque estará usted d© acuerdo, seño: 
"Teddy*, en que se trata de algo siem 
pre difícil, y hoy... más que nunca". 

He ahí la consulta que nos ha diri 
gido recientemente una lectora. 

Cierto que es difícil elegir amistades, 
ya que la amistad no sólo puede re-
resultar peligrosa, moralmente, en or 
den a la pureza de las costumbres, si' 
no también para la pureza de las ideas 
y de la fe. Por lo tanto, la máxima 
cautela y un oujdadoso examen, deben 
preaidiir la elección de amigas, no re 
parando solamente en la simpatía, cul
tura y trato agradable de las que os 
brindan su amistad, sino ante todo, y 
sobre todo, en sus virtudes, en sus 
atractivos morales. Y en el caso, posi 
ble, de que una amiga largo tiempo 
amada, deje de ser lo que era pract 
cad como norma el ejemplo del padre 
Lacordaire, al apartarse, un día de 
Lamennaís, hasta entonces, su mejor 
amigo. ¿La causa de que el insigne do 
minxo rompiera esa amistad? Senci
llamente, que Lamennais, por desdicha 
suya comenzó a deslizarzse por la pen
diente de la rebelión hacia la apostasía, 
llegando un momento, en que no era po
sible permanecer a su lado, porque la 
conciencia lo vedaba En ese momento, 
el padre Lacordaire no vaciló y rompió 
aquella amistad, por cierto, dirigiendo 
a eu amigo tan querido, y a manera 
de despedida, estas flnVus palabras: 
"Sólo en la otra Vida, sabrás lo que he 
sufrido durante un año, ante el temor 
de apesadumbrarte, renunciando a tu 
amistad, y te aseguro que ninguna pe
na de mi vida, por grande que sea igua 
lará nunca a la que he experimentado 
durante este tiempo, al ver cómo ibas 
alejándote, -poco a poco, de la Iglesia, 
de la Fe y de la Verdad. Pero eao sí, 
aunque te convirtieses en el más fatal 
heresiarca que han conocido los siglos, 
siempre habrá entre tus enemigos y 
yo, una d stancia infinita". 

Y yendo ahora concretamente al te
ma que nos ha propuesto una lectora 
veamos algunas normas aplicables a la 
elección de amigas. Lo primero, debéis 

que pagar el kilométrico y la fonda para 
aburrirse ante el espectáculo de una na
turaleza desatenta con el forastero. 

Estas confidencias que le hago a us
ted no se las cuente a nadie. Me da 
mucha rabia pensar que los amigos que 
se han quedado en Madrid se rían de 
los veraneantes desgraciados. Algunos 
serán capaces de decir que cuando Ta
bique no sabe qué hacer se entretiene 
hablando de las moscas." 

Tirso MEDINA 

Ha muerto el vicealmirante 
francés Touchard 

Muere uno de los directores de la 
construcción del Canal de Panamá 

BASILEA, 25.—Ha fallecido en BU 
propiedad de Sissach, cerca de Basllea, 
el vicealmirante Touchard, embajador 
que fué de Francia en San Petersbur-
go, vicepresidente de la Sociedad de So
corros a los heridos militares. 

E l cadáver será trasladado a París, 
donde Se celebrarán las honras fúne
bres y el entierro. 
VICEALMIRANTE YANQUI MUERTO 

WASHINGTON, 25.—Ha fallecido el 
vicealmirante Harris Harwood Rous
seau, uno de loa directorea que fué de 
la construcción del canal de Panamá. 

1 

Algunas do las concurre ntes ai concurso de Madres lactante celebrado en Valencia 

do, en lo posible, la coincidencia de sen 
timientos, de gustos, y sobre todo de 
ideas, en el aspecto moral y religio
so. En cambio, en otros aspectos, puede 
exitir, como dice el Angélicot "diver
gencias de opiniiones, sin que la amistad 
se amengüe". Esto último lo ha con
firmado y lo confirma a diario la ex-
perienca pudiendo citarse, entre mil, 
la amistad del antes nombrado padre 
Lacordaire y de Montalembert, a pesar 
de sus diversas opiniones filosóficas y 
políticas. "Pero coincidían absoluta
mente, escribió Luis Veníllot, en creen
cias religiosas, que eran las que hacían 
palpitar al unísono sus corazones". 

Añadiendo: "Bendigamoa a Dios, que 
nos ha concedido la unión de loa cora
zones, ya que la unión de las inteli
gencias sólo podremos gozarla en la 
otra vida." 

Ahora bien: ¿hemos querido decir 
con lo que antecede que sea posible ele
gir una amiga (o, un hombre, un ami
go) como se elige un traje? Evidente
mente, no; entre otros motivos, porque 
las grandes amistadea nacen a menu
do sin que loa amigos se den cuenta de 
ello; o sea que los afectos surgidoa (en 
principio, claro) de improviso, exiaten, 
no sólo en la fantasía de loa escrito
res, sino en la realidad de la existen
cia como lo prueba el caso, relativa
mente frecuente, de que el súbito en
cuentro de doa almas basta para que 
también de súbito las enlace la mutua 
simpatía la mutua atracción, y nazca 
como consecuemeia el cariño. Pero, eso 
sí, aun entonces, se Impondrá el exa 
men previo de ese corazón y de esa 
alma que nos ofrecen su amistad, a fin 
de poder gozar plenamente y sin peli
gro de ella. 

Un consejo de amigo; otro consejo 
todavía lectoras bellas y gentiles. De 
purad vuestras amistades. Impregnán
dolas siempre de espiritualidad y ca 
ridad; o sea de amor al prójimo por 
amor a Dios. La amistad así fundada 
y entendida es dulce, es Inefable en su 
pureza y, por añadidura no sabe nun
ca dle ese tan vario "clima sentimen
tal" en que tan a menudo y sin saber 
por qué baja rápidamente el termóme
tro del cariño. 

¡Qué humano ea estol 
¿Manera de sustraemos en lo posi

ble a esas fluctuaciones tan dOlorosas 
deil corazón? Fundar la amistad en 
Aquel que nunca pasa Y no sólo la 
amistad, sino todos nuestros afectos 
(amor filial, amor de esposos, etc., et
cétera), que no se extinguirán nunca 
si pedímos al Amor eterno e Infinito 
que sin cesar los vivifique... 

¡No dvldlad que nada bello puede mo
rir en las almas en que Cristo vive! 

E l Amigo TEDDY 

La Comisión investigadora sobre el 
"Muro de las Lamentaciones" 

ha terminado sus trabajos 
JBRUSALEM, 25.—El Comité desig

nado por la Sociedad de laa Naciones 
para investigar acerca del famoso Mu
ro de las Lamentaciones de esta ciudad 
ha terminado hoy sus trabajos. Los je
fes árabes continúan intransigentes en 
su tesis de que los judíos no tienen de
recho a rezar ante el Muro, porque si 
se les concediese ese derecho pedirían 
pronto lo mismo dentro de la mezquita 
de Omar. 

L a comisión ha dado un plazo de cin
co semanas a las dos partes para pre
sentar una defensa razonada de sus te
sis y ponerse de acuerdo. Si no se ob
tiene una solución de mutuo acuerdo la 
comisión presentará sus propias conclu
siones al Consejo de la Sociedad de las 
Naciones. 

« O R E S D E T E N I D O S E H S T E T T I N 
STETTEN, 25.—La policía ha efectua

do una visita al Casino de Warnemun-
de, donde numerosos bañistas se entre
tenían con juegos de azar terminante
mente prohibidos, incautándose de la 
banca y practicando varias detencio
nes. 

Hace ya algunos años, en una tarde en 
que yo estaba triste, hice uno i versos 
que no sé si he llegado a publicar, y 
de ellos recuerdo sólo estas estrofas: 

"Cementerio de la ald^a 
pobre y dulce cementarlo, 
dormido siempre a la sombra 
del alto muro del templo. 

Cementerio de la aldea, 
florecido como un nuerto..." 

Me los inspiró el entierro de un po
bre niño que murió blanco y puro. Era 
una tarde de mayo y brillaba el sol 
con un dorado perfume de primavera 
No he visto sol como el de aquella tar
de. Cabalgaba sobre las. espigas ya ma
duras de las cebadas y sobre el alto 
follaje dle los trigos que iban tomán
dose de un rojo obscuro de sazón pró
xima. Desde el altozano aquel de la 
iglesia se veían los molinoa del río y 
sus bosques de chopos. Más allá las en-
cnas milenarias. Y más allá la corteza 
colorada de las tierras ^ mstoreo en 
plena floración de hierbas y margari
tas. Cantaban los grillos y de todas 
partes trascendía algo así como el aro
ma de una savia jugosa y vivificante. 

íSin embargo, qué cerquita estaba la 
muerte en aquel cementerio pequeñito, 
recostado en la pared del templo sobre 
el que volaban serenas las cigüeñas! 

Cuando entré en el recinto, el sacer
dote que había venido de Campanario 
entonaba sus preces. Tenían una solem
nidad desusada por ser aquello tan po
bre y tan sencillo. Revestido de blan
co, se contestaba él mismo y la Litur-

.ándosn 
sus perfumes. Sólo una vez, siñsahl5:011 
dónde, de una casa próxima vino ^ 
voz dolida y afanosa: 

—¡Hijo mío! 
Y los niños volvieron a decir; 
—¡Gabriel! 

tt • » 
Repicaron después laa campanas, p 

la cuesta del molino venía un mo 
cantando, montado sobne laa mochiibf0 
Dos mozas bromearon con él mientr8' 
segaban la hierba de una barranca y i* 
ecbaban a las vacas. Loa amigos de Qa 
briel ya jugaban camáno del rio. H¡ 
aquí que los vivoa se olvidaban tan pron 
to de los muertos. 

Tal vez porque aquí la muerte no ti», 
no el sentido fúnebre y civilizado de 
las ciudades, por eso ha hecho de «, 
recinto un huerto suave y florido 
no ahuyenta ni a las abejas ni a lag 
cigüeñas... 

Giro niño que no asistió al entierro 
me dijo después que habían enterrado 
a Gabriel: 

—¿Quién ea Gabriel? 
—Otro muchacho. 
Decía bien. La palabra "otro" al», 

nificaba el sentido profundo y maravi. 
lioso de subaisbeneda que debe tener 
aquí la muerte en toe tanta vida 

Llegábamos a loa recodoa del río. H 
tarde serena cernía ya sua luoea en 
unoa celajes frescos y azulados. Se Iba 
derramando una armonía sonora poj 
toda la redondez de la campiña ¡Cómo gia tenía un sentido de inocencia y can- rompía el &gna> & la prega! En el vadn 
chapoteaban laa muías de loa canxpesi. didez como acaso no la he percibido 

nunca. Asistían al entierro los cuatro 
o seis niños de la aldea. Miraban im
presionados al sacerdote y de vez en 
cuando pronunciaban un nombre: Ga
briel. 

Miraban al niño muerto, blanco, que 
aparecía suavemente dormido en la 
blanda almohada que habían colocado 
en la caja. ¿Qué pensarían estos ni
ños de la muerte? ¿Qué ideas, qué sen
timientos les inspiraría la contempla
ción de aquel amiguito sobre el que 
echaban puñados de tierra que besaban ? 

Me sentí acometido por una angus
tia y una ternura indecibles, penetran
do un poco en la significación tan sen
cilla que aquí tenía la muerte frente 
a los campos y frente a la vida. 

En el mismo muro del tempdo zumba
ba una colmena Llegaban las abejas 
cargadas de néctar y polen. Y algunas 

nos. Y cantaban más grillos, y en laa 
lindes de estas veredas parecía que tem-
biaba la tierra resonando como una 
rueda sin fin que giraba en loa agujert», 

Y yo también, sólo una vez, volví a 
recordar el grito dolido y misterioso que 
vino en la tarde a besar el sueño de 
Gabriel; 

—¡Hijo mío! 
Antonio R E Y E S HUERTAS 

El infante don Jaime jugando al "tennis" 

Con motivo de unos sobres 
A propósito de la cuestión tratada es-

tos días en los peñódicoa acerca de unos 
sobres, en cuyo respaldo se recomenda-
ba la lectura de determinados diarios dj 
Madrid, y a la cual nos referiamoa en 
un suelto de nuestro número de ante
ayer contestando a "El Sol", don Epi-
fanio García Cuadra domiciliado en 
Burgos, ha escrito a nuestro querido 
colega "La Nación" una carta que éste 
publicaba anoche. 

En ella dicho señor, después de de
clararse autor Se los sobres en cues
tión, sale al paso de "El Sol", y dice 
que no puede consentir quede en silen
cio el proceder de dicho diario, al que 
ha esento cartas con tales sobres, que 
además llevan en el membrete con to
da claridad el nombre y la dirección. 
Después dice: 

"Podría demostrar con mil detallee 
más la mala Intención de "El Sol", al 
querer mezclar en mi propaganda a al
gunos periódicos; pero terminaré hacién
dole saben que yo tengo mis ideales 
arraigados y que jamás uso antifaz, co
sa bien contraria a lo que a él le ocurre, 
pues, después de sus años de existencia, 
no hay medio de saber cuál es su ideal. 
¿Lo sabe él acaso? Y tenga, finalmente, 
entendido que al gastarme unas pesetas 
en esa y otras propagandas, no procuro 
ni enriquecer a éste o al otro periódi
co, ni arruinar a "El Sol". Pretendo sen
cillamente, en uso de un legítimo e in
discutible derecho ciudadano, procurar 
el mayor bien moral a los lectores es
pañoles." 

Termina la carta volviendo a afir
mar que loa sobres son suyos, que los 
reparte gratis y que esa propaganda no 
es anónima 

L O S DAROS EN E L Y O O I R E I L E Í 
A ON MILLON D E LIBRAS 

LONDRES, 25.—El "Momíng Post", 
dice que el nivel de las aguas del río 
Esk sigue decreciendo, retirándose 
aguas de la zona inundada del Yorks* 
hire, donde loa dañoa causados por la 
inundación son considerables. 

Según el "Daily Telegraph" estos da
ños se calculan en máa de un millón de 
libras esterlinas. 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun- j| 
cios leídos en E L DEBATE 

Venizelos sale para Suiza • 
ATENAS, 26.—El señor Venizeüoa ha 

salido para Suiza donde piensa tomar
se algún descanso. Es probable que 
asista también a la reunión de la asam-
ble de la Sociedad de Naciones. 

E l señor Michalacopulos» ha quedado 
encargado interinamente de la presiden
cia del consejo. La ^ñ0r¡ta ,saura Serrano' h¡Í \del Serrano' desP^s de su enlace con don Aurelio 

Campa, celebrado en Valencia (FoLoa 


